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HOJE, ÀS 21H, NO CLUBE DO CHORO, 

GRUPO MUSICAL APRESENTA SHOW COM 

REPERTÓRIO EM QUE A INTERPRETAÇÃO 

DAS CANÇÕES SERÁ DO PONTO DE VISTA 

DOS COMPOSITORES QUE AS ESCREVERAM

Da esquerda para a 

direita, Gabriel Moura, 

Pierre Aderne, Moacyr 

Luz, Edu Krieger e 

Rodrigo Maranhão
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Com a voz dos 

o será palco

brasileiro, Pierre juntou mais cinco compo-

sitores e parceiros de estrada para dividirem 

o projeto. “A gente se conhece há décadas e 

com a mesma característica de termos pas-

te da nossas vidas nos con-

muito mais próxima do teatro do que de um 

show de música, em que público e os artis-

tas fazem juntos o espetáculo acontecer.”

Para Moacyr Luz, apresentar músicas 

tão conhecidas nas vozes daqueles que as 

compõem é um desafio e, ao mesmo tem-

Segundo o músico carioca, Moacyr Luz, 

Brasília é uma cidade que “nasceu para a 

música” e trazer o espetáculo para cá faz 

parte do processo de expansão do conhe-

cimento e resgate histórico dos próprios 

compositores. “A gente tem que abrir o le-

que para outros compositores e contar a 

 e do ofício da escrita das  » TAINÁ HURTADO*

criadores

Adeus a

Darlan

NOITE DE FÉ / Missa e procissão celebraram, neste domingo, 

o Dia do Arcanjo São Miguel, na 304 Norte. PÁGINA 15 

De acordo com o Relatório de Transparência Salarial, 
elaborado pelos ministérios das Mulheres e do Trabalho, 

as mulheres ganham 11,05%  a menos que os homens 
no Distrito Federal, mesmo com a vigência da lei que 
torna obrigatório o pagamento de salários iguais para 
trabalhadores e trabalhadoras que exerçam a mesma 

função. A disparidade também atinge profissionais negros. 
O levantamento foi baseado nos dados de 1.023 empresas 

da capital com 100 ou mais empregados. PÁGINA 13 

Enquanto a ofensiva contra o movimento 
xiita Hezbollah prossegue, dezenas 

de aviões bombardearam as cidades 
portuárias de Hodeidah (foto) e Ras As, no 

Iêmen, a 2.100km das fronteiras israelenses. 
Alvos foram portos e infraestrutura, 

usados pelos rebeldes huthis.

Brasileiros que moram no Líbano 
aguardam uma possivel repatriação, que 
está sendo discutida pelo governo Lula. 
Eles cobram mais agilidade na decisão. 

Família, amigos e 
funcionários da Pão 
Dourado estiveram no 
enterro do empresário 
Darlan Rodrigues, 55 
anos, que morreu na 
sexta-feira. PÁGINA 14 
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A difícil 
luta da 

mulher pela 
igualdade 
de salários

Israel ataca 
Líbano e Iêmen

À espera do resgate
 Voto do idoso 

pode ser 
decisivo em 
6 de outubro

Bolsonaristas 
vão às ruas de 
BH pedir saída 

de Moraes

Rodinhas para o

futuro
Ana Laura, 6 anos, não esconde a ambição: “Quero ser skatista igual à Rayssa Leal”. 

A menina tem aulas do esporte no  projeto Brasil Skate School, comandado por 

Robson Diego. Entre manobras radicais e muita animação — as aulas são gratuitas —, 

pessoas de todas as idades encontram, no Taguaparque, motivos para sonhar. Página 17 

O melhor do samba na 
voz de grandes autores

O show A Voz 
do Compositor, 
hoje à noite, 
no Clube do 
Choro, reúne 
canções icônicas 
e mestres da 
música brasileira.

Machucado pela 
eliminação na 
Libertadores, São Paulo 
ameniza a dor com vitória 
contra o Corinthians, no 
Mané Garrincha. Lucas 
Moura (foto) revive bons 
momentos na cidade, 
enquanto Timão fica na 
bronca com a arbitragem.

Mesmo derrotado 
pelo Flamengo, 
time candango 
deixa bons sinais 
no Torneio de 
Abertura do NBB. 
Hoje, o ginásio 
Nilson Nelson 
recebe mais 
duas partidas.
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Capital
do alívio

O Brasília 
espera a 
evolução
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Arquivo pessoal

“A mulher tem que estar no 
lugar que ela quer ocupar”

Presidente da 
Coca-Cola Brasil, a 

executiva está na lista 
dos mais influentes 

da América Latina. Ao 
Correio, falou sobre 
vários temas, como a 
questão de gênero no 
mundo corporativo. 

» SAMANTA SALLUM

Davi Cruz/CB/D.A Press Ed
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» Entrevista / LUCIANA BATISTA
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Facultativo, voto do 
idoso pode ser decisivo

Número de eleitores com mais de 70 anos aumenta, acompanhando a mudança da pirâmide etária do país, e 
representa quase 10% da população votante. Para especialistas, faltam propostas direcionadas a essa parcela 

A
manhã, 1º de outubro, se-
rão celebrados o Dia Na-
cional do Idoso (que co-
memora os 21 anos do 

Estatuto do Idoso) e o Dia Inter-
nacional da Terceira Idade (insti-
tuído pelas Nações Unidas), am-
bos com o objetivo de chamar 
a atenção da sociedade para as 
demandas e necessidades dessa 
parcela da população. No Brasil, 
a mudança do formato da pirâ-
mide etária revelada pelo Censo 
de 2022, com o aumento da po-
pulação adulta, tem impacto di-
reto no perfil do eleitorado que 
vai às urnas no próximo domin-
go. O voto, aqui, é obrigatório, ex-
ceto para quem é analfabeto, tem 
16 e 17 anos de idade ou mais de 
70 anos. Esses eleitores não pre-
cisam justificar ausência nas vo-
tações nem sofrem qualquer tipo 
de penalidade por parte da Justiça 
Eleitoral caso decidam não parti-
cipar do pleito.

O candidato a prefeito ou ve-
reador que não dá atenção, prin-
cipalmente, ao grupo de eleitores 
da terceira idade, está abdicando 
de um cesto de votos em que ca-
bem quase 10% do eleitorado bra-
sileiro — 10 vezes mais do que o 
da faixa etária de 16/17 anos regis-
trada para votar no próximo do-
mingo. A quantidade de eleitores 
seniores é expressiva e pode de-
cidir um pleito, principalmente, 
nas cidades em que a disputa es-
tá mais acirrada, como São Paulo, 
Belo Horizonte e Fortaleza.

“O voto desse segmento pode 
ser determinante em alguns ce-
nários, em que a eleição tem três 
ou mais candidatos competitivos 
brigando para chegar ao segundo 
turno. Qualquer voto a mais pode 
fazer diferença. Nesses cenários, o 
comparecimento dos idosos, que 
são milhões, podem, de fato, defi-
nir uma eleição”, avalia o cientista 
político e especialista em eleições 
Leandro Gabiati, diretor da Domi-
nium Consultoria.

Para o primeiro turno, daqui a 
uma semana, há mais de 14 mi-
lhões de pessoas com 70 anos ou 

mais em condição de votar, um 
crescimento de 9,02% em rela-
ção ao pleito municipal de 2020. 
Para comparar, o Brasil tem 1,5 
milhão de adolescentes aptos. A 
maior parte dos eleitores vetera-
nos está na Região Sudeste: são 
7,3 milhões de pessoas, 11% da 
população votante. Na sequên-
cia, vem o Nordeste, com 3,7 mi-
lhões (8,5%); o Sul, com 2,8 mi-
lhões (10,7%); o Norte, com 843,6 
mil (6,4%); e o Centro-Oeste, com 
793 mil (8,1% da região).

Por estado, São Paulo lidera 
com 3,4 milhões de eleitores com 
mais de 70 anos, seguido por Mi-
nas Gerais (1,8 milhão) e Rio de Ja-
neiro (1,7 milhão). Roraima, Ama-
pá e Acre apresentam os menores 
números absolutos: 22 mil, 30 mil 
e 38,8 mil, respectivamente.

Por faixas etárias, 10,3 milhões 
têm entre 70 e 79 anos. Na faixa 
imediatamente acima, de 80 a 89 
anos, são 3,6 milhões. Acima dos 
90, são mais 1,1 milhão de elei-
tores, incluindo quase 214 mil 
brasileiros e brasileiras que pas-
saram dos 100 anos. No recorte 
de gênero, as mulheres formam 
uma ampla maioria nesse grupo 
dos idosos, com 8,5 milhões em 
condições de votar, contra 6,6 mi-
lhões de homens.

Sem propostas

O problema é que os candida-
tos mais competitivos, em geral, 
não dedicam muita atenção aos 
idosos na hora de fazer promes-
sas. Para Leandro Gabiati, esse é 
um erro de quem está na disputa 
eleitoral. “Um candidato a prefei-
to ou vereador pode propôr mais 
espaços comunitários, como aca-
demias ao ar livre, tem a questão 
da mobilidade, da infraestrutu-
ra para que esse eleitor possa se 
locomover de forma segura nas 
ruas, (a questão da) iluminação 
pública, há uma variedade im-
portante (de medidas) em que os 
candidatos podem cativar esse 
eleitorado”, diz o analista político.

Mas não é isso que se vê no 
atual debate político, ainda 
contaminado pela polarização 

 » VINICIUS DORIA

ideológica. Por outro lado, essa 
falta de propostas abre espaço 
para quem enxerga nessa par-
cela da população uma oportu-
nidade de ampliar suas inten-
ções de voto. “Infelizmente, as 
discussões sobre políticas públi-
cas estão ficando em segundo 
plano, mas um candidato inteli-
gente que souber elaborar uma 
plataforma de propostas impor-
tantes pode, eventualmente, cha-
mar a atenção dessa faixa do elei-
torado e obter um apoio que, em 
eleições mais acirradas, faz a di-
ferença”, lamenta Gabiati.

Em alguns estados, como o 
Paraná, tribunais regionais elei-
torais e outras instituições estão 
incentivando os eleitores mais 
velhos a exercer o direito de vo-
to. Para o desembargador Sigurd 
Roberto Bengtsson, presidente 
do TRE-PR, “o idoso não pode se 
omitir porque o voto representa a 
cidadania, é importante para ele 
votar, marcar sua presença e par-
ticipar da sociedade”. Em algu-
mas cidades, como Ponta Grossa, 
os cartórios eleitorais vão montar 
seções de votação em casas de 
longa permanência para idosos, 

para permitir que os residentes 
votem sem sair da instituição, no 
âmbito do programa “Cidadania 
plena — Todo voto importa”, da 
Corte paranaense.

No Piauí, o Ministério Público 
recomendou, na semana passa-
da, às instituições de longa per-
manência que assegurem aos re-
sidentes transporte e, se for preci-
so, acompanhantes. Muitos cartó-
rios eleitorais também vêm pro-
movendo palestras, desde o ano 
passado, sobre o assunto. “Ainda 
que, perante a lei, os idosos não 
precisem votar, é importante es-
colher candidatos e candidatas 
que estejam comprometidos com 
as causas desse perfil do eleitora-
do. A política não deixa de fazer 
parte da vida depois que chega-
mos na terceira idade”, explica o 
chefe do cartório eleitoral de Pri-
mavera do Leste, em Mato Gros-
so, Rodrigo Filippini.

Fake news

Os eleitores idosos têm que 
tomar cuidado, porém, com as 
informações falsas que circulam 
nas redes sociais sobre as elei-
ções do dia 6. Uma das fake news 
mais compartilhadas mostra um 
suposto aviso do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) que informa 
que o voto serve de prova de vi-
da para o INSS. O presidente do 
instituto, Alessandro Stefanutto, 
alertou que cabe apenas ao INSS 
“comprovar que o beneficiário 
está vivo”. Para isso, recebemos 
dados de outros órgãos públi-
cos federais, preferencialmente 
biométricos, para realizar cru-
zamento de informações de ci-
dadãos e cidadãs. Essas infor-
mações são cruzadas com outras 
que constam na base do governo 
federal”, explicou o presidente.

Em março, o Ministério da 
Previdência Social editou uma 
portaria que impede, até 31 de 
dezembro, o bloqueio de paga-
mentos de benefícios a quem não 
apresentar prova de vida. “Não há 
motivo para pânico ou correria 
aos bancos para fazer prova de 
vida”, disse Stefanutto.  

A reta final da disputa eleitoral 
em São Paulo é marcada pela vo-
latilidade. Essa fase da campanha 
é aquela na qual a disputa eleito-
ral sai completamente do controle 
isolado de seus protagonistas, com 
efetiva mobilização dos eleitores 
e sujeita a imprevistos. A disputa 
mais provável seria entre o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), que dispu-
ta a reeleição e conta com o maior 
volume de campanha — tempo 
de televisão, número de vereado-
res, ocupação de espaços públi-
cos com propaganda eleitoral —, 
porém, há três pesquisas Datafo-
lha se mantém com 27% de inten-
ções de votos, e Guilherme Boulos 
(PSol), na segunda colocação, com 
25%. Logo atrás, na terceira po-
sição, vem Pablo Marçal (PRTB), 
com 21%. Tabata Amaral (PSB), 
com 9%, teve ligeira recuperação; 
e José Luiz Datena (PSDB), man-
teve-se com 6%. 

Entretanto, havia um mo-
vimento de queda de Boulos e 
uma recuperação de Marçal, o 
que aumentou a indefinição so-
bre o pleito, uma vez que se es-
perava, nas campanhas de seus 

adversários, que a disputa esti-
vesse consolidada entre o prefei-
to e candidato de esquerda. A in-
cógnita é como se comportarão 
os eleitores que estavam indeci-
sos nesta reta final e, sobretudo, 
o contingente insondável de vo-
to silencioso na classe média e na 
periferia de São Paulo.

Tradicionalmente, os eleitores 
da periferia — principalmente da 
Zona Leste — formavam uma onda 
a favor dos candidatos do PT. Mas 
isso pode não se repetir por causa 
do poder de atração de Marçal, um 
outsider antissistema, com forte in-
fluência nas redes sociais, que se 
destacou pela virulência nos deba-
tes, mas parece ter ajustado o dis-
curso, durante o debate do último 
sábado, na TV Record. Como se sa-
be, Marçal levou uma cadeirada de 
Datena no debate da TV Cultura, 
depois de agredi-lo verbalmente, e 
seu assessor Nahuel Medina agre-
diu com um soco o marqueteiro de 
campanha de Nunes, Duda Lima, 
no debate do Flow Podcast.

Na Record, houve confrontos di-
retos e 11 pedidos de resposta nega-
dos pelos organizadores, que apara-
fusaram mesas e cadeiras, por pre-
caução. Não houve agressões. 

Perde-perde

Embates nas sabatinas vão 
parar nas redes sociais e viram 
memes, o que acaba ampliando 
sua repercussão para além das 
bolhas dos candidatos. Entretan-
to, pode ser um jogo de perde
-perde. Marçal não conta mais 
com sua principal ferramenta 
nesta terreno, o X (antigo Twit-
ter), tirado do ar por decisão de 
Alexandre Moraes, ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
devidamente referendada pela 
Corte. Entretanto, o WhatsApp 
é a parte submersa de um ice-
berg nas redes sociais, difícil de 
ser mensurada, principalmente 
porque as campanhas se estru-
turaram, profissionalmente, pa-
ra utilizar esses recursos.

Outra variável importante da 
disputa eleitoral é a rejeição dos 
candidatos. Segundo a pesquisa 
Quaest/TV Globo divulgada on-
tem, Nunes tem maior potencial 
de voto (48%) que Boulos (36%) 
e Marçal (32%), e menor rejei-
ção que os dois (39% ante 50% de 
Boulos e de Marçal). A margem 
de erro é de 3 pontos percen-
tuais para mais ou para menos. 

2º turno indefinido em SP
 » LUIZ CARLOS AZEDO

Tecnicamente empatados, Nunes, Boulos e Marçal lideram corrida

Governo de São Paulo/Divulgação, Marcelo Ferreira/CB/D.A Press e Minervino Júnior/CB/D.A. Press

Nas urnas

Qual é a ordem de votação nas 
eleições municipais de 2024?

As eleições de 2024 ocorrem 
no dia 6 de outubro. Neste ano, 
os eleitores de mais de 5.569 
municípios farão a escolha 
para prefeitos e vereadores que 
assumirão as funções entre os 
anos de 2025 e 2028. Segundo a 
legislação eleitoral, o processo 
de votação se inicia pela escolha 
do vereador ou da vereadora. 
Em seguida, o eleitor opta pelo 
prefeito ou pela prefeita que quer 
ter na cidade.

1º voto: vereador

O número correspondente a 
cada candidatura de vereador é 
composto por cinco dígitos, sendo 
os dois primeiros referentes ao 
partido político e os três seguintes 
ao candidato. É possível votar 
somente em um candidato.

Após pressionar os cinco números 
para o cargo de vereador no 
teclado da urna eletrônica, a 
imagem do candidato ou da 
candidata será exibida para 
confirmação.

Em caso de erro, é possível corrigir 
pressionando a tecla “CORRIGE”, 
nesse caso, o voto será reiniciado 
e os dígitos anteriores serão 
desconsiderados.

Após verificar se está de acordo 
com a escolha, o eleitor deve 
pressionar a tecla “CONFIRMA” no 
teclado.

Caso o votante queira apenas 
escolher a legenda, após 
informar o número do partido, 
com dois dígitos, basta realizar a 
confirmação. Nessa opção, o voto 
será direcionado para a sigla, e 
não para um candidato específico. 
O objetivo desse sistema é 
fortalecer os partidos políticos, 
segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

2º voto: prefeito

Na sequência, será o momento 
de votar para o cargo de prefeito. 
Não é preciso selecionar quem 
será o vice, uma vez que a escolha 
é valida para ambos, já que 
formam uma chapa. O número 
para prefeito é composto por dois 
dígitos.

Após pressionar os dois números 
para o cargo de prefeito no teclado 
da urna eletrônica, o eleitor deve 
conferir a imagem, o número, a 
sigla do partido e o nome do vice 
na tela.

Em caso de erro, é possível corrigir 
pressionando a tecla “CORRIGE”, 
nesse caso, o voto será reiniciado 
e os dígitos anteriores serão 
desconsiderados.

Após verificar se está de acordo 
com a escolha, o eleitor deve 
pressionar a tecla “CONFIRMA” no 
teclado.

Quando o eleitor apertar a tecla 
“CONFIRMA” após votar para o 
cargo de prefeito, a votação será 
encerrada, o voto será computado 
e a pessoa poderá deixar a cabine.

O Portal do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) disponibiliza um 
simulador de votação, que permite 
aos eleitores treinarem o passo a 
passo da ordem de votação que 
será realizada na cabine. A página 
funciona a partir de uma banco de 
candidatos e partidos fictícios para 
fins didáticos.

Entretanto, esse aspecto da elei-
ção é mais decisivo no segundo 
turno, entre os que forem mais 
votados no próximo domingo. 

Quem ficará de fora? Essa 
dúvida não existia na campa-
nha de Boulos, mas agora pas-
sou a existir por causa da re-
cuperação de Marçal. Parecia 
superada na campanha de Nu-
nes, mas também voltou à or-
dem do dia por causa da estag-
nação nas pesquisas. Se o ex-
coach continuar crescendo, tu-
do pode acontecer. O peso das 

estruturas administrativas da 
prefeitura e do governo esta-
dual, devido apoio do governa-
dor Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), nestas eleições, favorece 
bastante a candidatura de Nu-
nes. Um exemplo claro é o au-
mento significativo da presença 
de policiais na região central de 
São Paulo, por causa da epide-
mia de roubos de celulares. En-
tretanto, a influência do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) quase 
se anula, porque seus eleitores se 
dividiram entre Nunes e Marçal.
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Eleição municipal é um evento à 
parte. Não se conecta com as correntes 
de conflito no plano nacional. O que as 
afeta é o conflito local, entre oligarquias, 
Lira vs. Calheiros em Alagoas, por exem-
plo. O eleitor tem o olho na água, na 
pavimentação das ruas, na moradia, no 
posto de saúde, no esgoto a céu aberto. 
Polarização? Pode ter, mas não essa de 
que falam e que marcou as eleições pre-
sidenciais de 2018 e 2022.

São as rivalidades locais, muitas his-
tóricas de mais de século, que polarizam. 
Em Barbacena (MG), o ex-prefeito, Mar-
tim Francisco Borges de Andrada, do tra-
dicional clã dos Andrada, polariza com 
o prefeito atual, Carlos Augusto Soares 
do Nascimento. Em Maceió, JHC (sic) o 
candidato de Arthur Lira, presidente da 
Câmara, vencerá no primeiro turno. Ree-
leição municipal é regra, a menos que o 
prefeito tenha feito muita besteira. Seu 
rival, é o candidato de Renan Calheiros. 

Em São Paulo, não há polarização, Bolso-
naro é uma biruta ao vento, não sabe se 
apoia o atual prefeito, Ricardo Nunes, ou 
o cacareco da vez, Pablo Marçal. Os que 
votaram em Bolsonaro se dividem entre 
os dois. Lula tem candidato, Boulos. É o 
PT que não está convencido.

Só vê a polarização de 2018 e 2022 
nas cidades quem acredita em lenda 
urbana. Em algumas cidades do Sul e do 
Centro-Oeste, sim, o confronto PT vs. Bol-
sonaro aparece. Mas é minoria para con-
firmar a regra. Municipal é local, nacional 
é outra coisa. Em 82 municípios, o PL, 
suposto partido de Bolsonaro, está aliado 
ao PT partido que sempre foi de Lula. No 
Maranhão, há candidatos apoiados pelos 
dois em 22 municípios. É o campeão da 
conveniência política. No estado de São 
Paulo, PL e PT estão aliados em 12 cida-
des. Em Goiânia, Sandro Mabel, do União, 
está empatado com Adriana Accorsi, do 
PT. Mabel é o candidato do governador 

Ronaldo Caiado, da mais antiga oligarquia 
goiana e tem o apoio do MDB, seu históri-
co rival. O candidato do PL não tem chan-
ce. Nem o do PSDB, do ex-governador 
Marconi Perillo. Bolsonaro foi a Goiânia 
e disse que Caiado foi covarde na pande-
mia, porque seguiu a ciência e não a ele 
Bolsonaro. Em Belo Horizonte, a eleição 
está embolada. Mas o candidato de Bolso-
naro, Bruno Engler, está em terceiro lugar 
nas pesquisas e o candidato do PT, Rogé-
rio Correia, em quinto, de acordo com a 
pesquisa Quaest. Os favoritos nada têm a 
ver com a polarização de 2022, Tramonte, 
do Republicanos e o atual prefeito, Fuad, 
do PSD. No Rio de Janeiro, Eduardo Paes 
(PSD) ruma para vencer no primeiro 
turno pelo caminho do meio, com o 
apoio de Lula. Parte do PT, ligada à Gleisi 
Hoffmann, apoia o candidato do PSol, 
Tarcísio Mota. O favorito de Bolsonaro, 
Ramagem, que só sabe falar — e mal — 
de segurança, até tenta polarizar. Mas 

ninguém fora da bolha extremista parece 
levá-lo muito a sério.

O longo parágrafo acima, mostra um 
pouco da geleia geral que virou a política 
brasileira com o ocaso dos partidos tradi-
cionais. O MDB murchou. O PSDB cami-
nha para a extinção. O DEM, ex-PFL, extin-
guiu-se metido no invertebrado União. O 
PT enfrenta perplexo o depois de Lula. Não 
deve ser surpresa que, a seis dias das elei-
ções, sejam tantos os eleitores Indecisos. 
Perguntei a Felipe Nunes, da Quaest, qual 
era a média dos que não têm candidatos 
nas resposta espontâneas nas cidades que 
pesquisou. É quando o entrevistado é per-
guntado se tem candidato e qual é ele. A 
média, a uma semana da eleição é 52%. Nas 
26 capitais pesquisadas pela Quaest, segun-
do O Globo do último sábado, sete delas 
têm 50% ou mais de indecisos e 14 têm 45% 
ou mais de pessoas sem candidato.

Das que têm candidato, a maioria 
ainda pode mudar. Em São Paulo, por 

exemplo, o percentual de eleitores que 
não estão comprometidos com sua esco-
lha é de 53% dos que dizem preferir Gui-
lherme Boulos que, de qualquer manei-
ra, tem 36% de comprometidos. Para o 
prefeito Ricardo Nunes, o percentual de 
não comprometidos é de 84%. São dados 
do Datafolha, mostrados pela Folha de 

S.Paulo no sábado. Só 37% têm muita 
vontade de votar este ano. Em seis capi-
tais, o prefeito não pode ser reeleito. Nas 
20 restantes, o prefeito lidera nas pesqui-
sas Quaest em 14, indicando a chance de 
reeleição em 70% das capitais.

A impressão que tenho é que o uso 
da mentira e da linguagem do ódio que 
fizeram a cabeça de muito eleitor nas 
últimas eleições, agora desencanta a 
maioria e apenas produz celebridades 
canhestras e efêmeras. Pode ser efeito da 
proximidade do eleitor local com proble-
mas concretos que não cabem na bestia-
lidade desse discurso negativista.

roberto brant

Só vê a polarização de 2018 e 2022 naS cidadeS quem acredita em lenda urbana. em algumaS cidadeS do Sul 
e do centro-oeSte, Sim, o confronto pt vS. bolSonaro aparece. maS é minoria para confirmar a regra

A eleição da indiferença

ORIENTE MÉDIO

Em busca de repatriação
Brasileiros no Líbano cobram governo Lula por resgate. Ao Correio, eles relatam tensão em meio à 
escalada dos ataques na região e à falta de ações mais efetivas do Itamaraty para retirá-los do país

C
om a intensificação da vio-
lência no Líbano, alvo de 
bombardeios de Israel con-
tra o Hezbollah, brasileiros 

que vivem no país pedem uma 
ação mais efetiva do governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva para re-
patriar os cidadãos da região. O 
Itamaraty estuda possibilidades de 
resgate, mas não apresentou, até o 
momento, um plano concreto. O 
país abriga a maior comunidade 
brasileira no Oriente Médio, com 
22 mil pessoas atualmente.

Só nesta semana, 700 pessoas 
morreram no Líbano em ataques 
enviados por Israel, sendo cinco 
brasileiros. O país bombardeia o 
território libanês para atingir o gru-
po extremista Hezbollah. No sába-
do, um ataque das Forças Israelen-
ses matou o chefe do grupo, Sayyed 
Hassan Nasrallah. No mesmo dia, 
o ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, reuniu-se com 
o chanceler do Líbano, Abdallah 
Rashid Bou Habib, em Nova York, 
para discutir um plano de evacua-
ção. No entanto, o Itamaraty afir-
mou ao Correio ontem que não 
há novidades, e que as orientações 
continuam sendo as mesmas pa-
ra os brasileiros que estão no país.

A única orientação que os bra-
sileiros receberam do governo 
brasileiro até o momento, no en-
tanto, foi que deixassem o Líba-
no por meios próprios, além de 
evitar aglomerações e manifes-
tações, bem como deslocamen-
tos para a região sul do país, on-
de se concentra o conflito.

O comandante da FAB Marcelo 
Damasceno já declarou que a força 
aérea está preparada para atuar em 
uma possível evacuação. “Temos 
todos os planos sempre prontos”, 
disse à CNN ainda na terça-feira.

No ano passado, a operação 
“Voltando para a Paz” resgatou 
aproximadamente 1,5 mil bra-
sileiros que estavam na Faixa de 
Gaza, região que sofreu diver-
sos ataques israelenses durante 
a guerra com o Hamas.

Filha de libaneses, a brasilei-
ra Sara Ali Melhem, que estava no 
sul do país e agora se encontra per-
to da capital, Beirute, explicou à re-
portagem que o governo brasileiro 
ainda não prestou o apoio necessá-
rio. “As coisas não estão boas e não 
está melhorando, estão só pioran-
do”, criticou. “Acho que eles só vão 
tirar a gente quando não sobrar 
mais nada, não sei”, enfatizou.

Segundo ela, o Itamaraty criou 
um grupo no WhatsApp, em que 
divulgaram, na última semana, 
um formulário para que os bra-
sileiros interessados em deixar 
o país preenchessem com seus 
dados. “Por enquanto, é só isso. 
Uma vez ou outra, mandaram 

números de ajuda aqui (no Líba-
no), eu acho que para quem es-
tá se deslocando de algum lugar 
para outro, mas só foi isso, e pe-
lo jeito também não vão vir. Não 
sei o que eles estão esperando pa-
ra tirar a gente daqui”, reclamou. 

A irmã de Sara, Maya Melhem, 
que está no sul do Líbano, contou 
que aguarda a chegada de uma ae-
ronave para deixar o país com a fi-
lha, de 3 anos. “Estamos esperan-
do voo para evacuação, mas nin-
guém fez nada ainda, nem o gover-
no. Ninguém está ajudando”, rela-
tou. “Estamos passando horrores 
aqui e precisamos sair”, emendou.

Sobre o formulário citado por 
Sara, ela mencionou que chegou a 
preenchê-lo, mas que nada foi fei-
to desde então. “Estamos em guer-
ra total, não dá para ficar esperan-
do as pesquisas”, frisou.

Sara disse ainda conhecer di-
versos outros brasileiros que estão 
em busca de uma forma de deixar 
o país. “A única coisa que o governo 
faz desde outubro do ano passado 
é pedir para preencher formulário. 
Nada mais foi feito. Eu moro no mu-
nicípio de Dahye e, aqui, está sen-
do destruído, e tenho uma criança”, 
apontou. “O avião de guerra passa 
por nós. Não sabemos a hora que 
vamos ser atacados.”

Operações

Outros países iniciaram a eva-
cuação de seus cidadãos. A Co-
lômbia, por exemplo, enviou um 
voo no fim de semana para bus-
car 114 cidadão que completaram 
o processo de repatriação. O Rei-
no Unido, por sua vez, anunciou 
na terça-feira passada que enviará 
700 tropas para o Chipre, ilha pró-
xima ao Líbano, para se preparar 
para uma possível evacuação de 
emergência de cidadãos britâni-
cos, se necessário.

Os voos comerciais ainda estão 
disponíveis na região, mas dimi-
nuíram muito com a suspensão 
dos voos da companhia aérea Air 
France.

Em seu último compromis-
so na 79ª Assembleia Geral das 
Nações Unidas (ONU), em No-
va York, na quarta-feira que pas-
sou, o presidente Lula condenou 
o conflito entre Israel e Hezbol-
lah no Líbano, mas não citou uma 
possível repatriação.

“É importante a gente lembrar 
que no Líbano o total de mortos é 
620 pessoas. É o maior número de 
mortos desde a guerra civil que du-
rou entre 1975 e 1990. É importante 
lembrar também que morreram 94 
mulheres e 50 crianças, 2.058 pes-
soas feridas e 10 mil pessoas força-
das a recuar e esvaziar suas casas”, 
disse o petista em coletiva de im-
prensa. Leia mais sobre a crise no 
Oriente Médio na página 9.

Sara Melhem: “A única coisa que o governo faz desde outubro passado é pedir para preencher formulário”

Arquivo pessoal

 » JÚLIA PORTELA

A ex-presidente Dilma 
Rousseff (PT) recebeu ontem 
a maior honraria do governo 
chinês concedida para es-
trangeiros, das mãos do pre-
sidente da China, Xi Jinping. 
A cerimônia ocorreu em Pe-
quim, no Grande Salão do 
Povo, um dos prédios sím-
bolo do regime comunista 
do país asiático.

A Medalha da Amizade, 
nome oficial da honraria, 
foi entregue à atual presi-
dente do Novo Banco de 
Desenvolvimento — mais 
conhecido como Banco do 
Brics — em cerimônia de 
comemoração ao 75º ani-
versário da fundação da Re-
pública Popular da China, 
que ocorre amanhã.

Dilma qualificou a home-
nagem como “uma honra ex-
traordinária” e disse que as 
“notáveis conquistas que a 
China alcançou nas últimas 
quatro décadas” a tornaram 
um “farol de esperança e ins-
piração para o mundo”, du-
rante discurso para cente-
nas de pessoas que ocupa-
vam o salão.

Além da “Medalha da Ami-
zade”, que simboliza o reco-
nhecimento a quem contri-
buiu para o desenvolvimen-
to do país, outros dois tipos 
de honraria foram concedi-
das para outras 14 personali-
dades também homenagea-
das na cerimônia.

Dilma comanda a insti-
tuição financeira do grupo 
formado por Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul 
desde março do ano passa-
do, após ter sido escolhida 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para ficar no 
cargo até o fim do manda-
to brasileiro no banco, em 
julho de 2025. A sede fica 
num prédio em Xangai, on-
de a ex-presidente mora des-
de que assumiu a presidên-
cia da instituição.

DIPLOMACIA

Dilma recebe 
mais alta 
honraria de 
Xi Jinping

Bombardeio israelense atinge arredores do Aeroporto Internacional Rafic Hariri em Beirute

Arquivo pessoal

Líder chinês entrega medalha 
à presidente do Banco do Brics

ADEK BERRY / AFP
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JUSTIÇA

Reação ao X vira parâmetro

Caminho seguido por autoridades brasileiras para atuar frente ao descumprimento de decisões judiciais e ataques do 
bilionário Elon Musk ao país chama atenção a nível internacional após plataforma recuar e ceder à Suprema Corte

H
á exato um mês, o mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), expe-

dia uma decisão determinando o 
bloqueio da plataforma X (ex-T-
witter) em todo o território na-
cional. O episódio representou o 
auge de embates entre o bilioná-
rio Elon Musk e a Suprema Cor-
te brasileira. O empresário anun-
ciou a retirada de toda sua equi-
pe do país alegando perseguição 
por parte da Justiça e do governo. 
Na ocasião, políticos e estudiosos 
de direita e de esquerda tentaram 
avaliar os impactos e a influência 
de Musk a nível internacional.

Trinta dias depois, o X voltou 
atrás na decisão de enfrentar o 
Poder Judiciário e Musk baixou 
o tom que estava adotando con-
tra o Supremo, o governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e mais especificamente con-
tra Moraes. O protocolo prático 
adotado pelas autoridades brasi-
leiras é visto como modelo a ser 
seguido por outros países para li-
mitar a interferência das grandes 
plataformas em governos e nos 
ataques contra instituições de-
mocráticas. A decisão de Moraes, 
em bloquear a plataforma, levan-
tou críticas e receios em razão da 
limitação da liberdade de expres-
são dos usuários e pelo impacto 
da suspensão da rede social.

De maneira imediata, 20 mi-
lhões de usuários brasileiros do X 
perderam o acesso. Moraes tam-
bém impôs multa de R$ 50 mil 
por dia para quem usasse algu-
ma ferramenta tecnológica para 
burlar o bloqueio. Esse trecho da 
decisão chegou a ser alvo de uma 
ação da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) que apontou que 
o magistrado estava penalizando 
pessoas que não são investigadas 
e ultrapassando normas consti-
tucionais. O pedido da entida-
de para que a multa fosse retira-
da foi engavetado pelo ministro 
Kássio Nunes Marques.

Sites especializados em tec-
nologia dos Estados Unidos 
apontaram que o X perdeu 40 
milhões de usuários e que mui-
tas páginas conhecidas no exte-
rior que eram geridas por brasi-
leiros deixaram de ser atualiza-
das. Além disso, o aplicativo re-
gistra queda no Reino Unido, on-
de passou de 9 milhões de usuá-
rios para 5,6 milhões, em agos-
to, e no próprio território nor-
te-americano, onde uma a cada 
cinco pessoas que usavam a pla-
taforma deixaram a rede social.

No Brasil, além do bloqueio da 
plataforma, o X também levou as 
demais empresas do grupo a so-
frerem risco de elevadas perdas 
econômicas. Moraes determinou 
o bloqueio de contas, bens, imó-
veis, automóveis, embarcações e 

aeronaves da Starlink — empre-
sa de internet via satélite — em 
que Musk também é o principal 
acionista. A provedora chegou a 
afirmar que não cumpriria a or-
dem de bloquear o X, mas recuou 
da decisão diante do risco de ser 
impedida de operar no maior 
país da América Latina. A Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), ao mesmo tempo, 
autorizou o funcionamento da 
E-Space, concorrente da Starlink.

O cientista social Fábio de Sá 
Silva, professor de Estudos Brasi-
leiros da Universidade de Oklah-
oma, nos Estados Unidos, pes-
quisador de Justiça, segurança 
pública e crise democrática, des-
taca que a reação brasileira a 
Musk é difícil de ser replicada, 
mas gera um norte para outras 

nações. “Não há dúvida que a 
reação brasileira serviu, se não 
de modelo, até porque é difícil 
de ser replicada, ao menos co-
mo uma referência para diver-
sos países e grupos ao redor do 
mundo que enfrentam proble-
mas com desinformação e dis-
curso de ódio promovidos por 
plataformas. Exemplo disso foi a 
carta lançada por influentes aca-
dêmicos denunciando o poder 
excessivo de plataformas e va-
lorizando o que se fez no Brasil. 
Eu mesmo recebi consultas de 
gente de fora do Brasil que que-
ria entender melhor o caso, pa-
ra entender se poderia fazer al-
go semelhante em seus próprios 
países”, relembra.

Para o especialista, Elon Musk 
esperava uma mobilização social 

em torno da volta do X no Brasil. 
Ele chegou a incentivar e com-
partilhar posts em que bolsona-
ristas e outros nomes da direta 
convocaram atos para 7 de se-
tembro. No entanto, a data ocor-
reu sem grandes manifestações 
pelo país. “Há um consenso de 
que Musk esperava forte como-
ção em defesa de sua platafor-
ma. Isso não ocorreu. Primeiro, 
porque houve muita gente que 
entendeu que a suspensão foi le-
gítima, já que decorrente de de-
sobediência à ordem judicial em 
caso de doxing de um delegado 
federal. Depois, porque a vida se-
guiu, as pessoas foram para ou-
tras plataformas. Acho que a lição 
disso tudo é que indivíduos como 
Musk só têm poder na medida 
em que a gente concede”, opina.

Pedido de retorno

Em petição enviada ao Supre-
mo, os advogados do X informa-
ram que a plataforma cumpriu to-
das as ordens judiciais emitidas 
pela Corte e solicitaram que o aces-
so ao serviço da empresa fosse li-
berado. Entre as determinações 
cumpridas, de acordo com a enti-
dade, estão a suspensão de perfis 
acusados de crime, como do sena-
dor Marcos do Val (Podemos) e do 
influenciador Ed Raposo, além do 
pagamento de multas. 

No documento, os represen-
tantes da plataforma aponta-
ram que “o X adotou todas as 
providências indicadas por Vos-
sa Excelência como necessárias 
ao restabelecimento do funcio-
namento da plataforma no Bra-
sil”. A obrigação de empresas es-
trangeiras terem representantes 
legais no Brasil está prevista no 
Código Civil. O acesso ao X foi 
cortado para todos os usuários e 
o magistrado aplicou multa pa-
ra quem acessar por rede priva-
da (VPN) ou por outro meio que 
caracterize o uso de “subterfú-
gios tecnológicos” para burlar a 
determinação judicial. 

O advogado Ticiano Gadêlha, 
especialista em Direito da Pro-
priedade Intelectual pela Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC/RJ), afirma que 
o episódio deve servir de exem-
plo para que normas sejam apli-
cadas às plataformas que atuam 
no país para impedir que sejam 
palco de diversos tipos de crimes 
cometidos por meio do ambien-
te virtual. “É essencial definir re-
gras claras para o funcionamento 
das plataformas digitais no Bra-
sil. Com o crescimento das redes 
sociais e a importância que elas 
têm na nossa vida, é preciso ga-
rantir que as empresas sigam a 
lei, sem abrir espaço para abu-
sos como fake news, discursos de 
ódio ou desrespeito às decisões 
da Justiça. As regras ajudam a 
proteger tanto os usuários quan-
to a sociedade em geral”, frisa.

 » RENATO SOUZA

O juiz José de Souza Brandão 
Netto, da 123ª Zona Eleitoral de 
Araci, cidade a 221 km de Salvador 
(BA), usou versos de cordel para ne-
gar a impugnação da candidatura 
de Zé de Migué (PP) à Câmara Mu-
nicipal de Teofilândia, cidade vizi-
nha a Araci, por suposto analfabe-
tismo. A coligação “Juntos Somos 
Mais Fortes”, dos partidos PSD, PL, 
Republicanos e Avante, questionou 
a capacidade de leitura e escrita do 
candidato do Progressistas e pe-
diu que ele fizesse uma prova pa-
ra comprovar que é alfabetizado.

Em sua decisão, o magistra-
do defendeu o direito de todos 
os cidadãos no processo demo-
crático e afirmou que o candida-
to apresentou documento que 
comprova seu nível escolar.

Segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), um dos docu-
mentos aceitos para comprovar a 
alfabetização é a Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH), apre-
sentada por Zé de Migué.

“Mas tem que não saber ler e 
não saber escrever uma frase inte-
ligível, para a Justiça te reputar ine-
legível. O país precisa seguir na luta, 
pois há mais de 9 milhões de anal-
fabetos fora da disputa. Para o TSE, 
prova-se a escolaridade do cidadão 
com Carteira Nacional de Habilita-
ção. O certificado escolar acostado 
afasta o analfabetismo falado con-
tra o réu impugnado”, diz o juiz.

O quarto parágrafo do arti-
go 14 da Constituição, que tra-
ta dos direitos políticos, pre-
vê que analfabetos e inalistáveis 

— estrangeiros e jovens que estão 
no serviço militar obrigatório — 
são inelegíveis. O candidato a ve-
reador, de 54 anos, declarou ter o 
ensino fundamental incompleto.

Dados da Corte Eleitoral mos-
tram que 26 candidatos que con-
correm a cargos nas eleições deste 
ano se declararam analfabetos, sen-
do que um deles concorre a prefeito: 
Pedrinho Mazão (PT), em Wences-
lau Braz, a 287 km de Curitiba (PR).

De acordo com o Censo de 
2022, o número de analfabetos 
na população com mais de 15 
anos caiu 2,6 pontos percen-
tuais, de 9,6% para 7%, em rela-
ção aos dados de 2010. Em nú-
meros absolutos, porém, ainda 
há 11,4 milhões de brasileiros 
que não sabem ler nem escrever.

Juiz usa versos de cordel para negar 
impugnação de candidatura na Bahia

Parlamentares bolsonaristas 
se reuniram ontem, na Praça da 
Liberdade, Região Centro-Sul de 
Belo Horizonte, para uma mani-
festação em apoio ao impeach-
ment do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Durante o evento, de-
putados, senadores e outros po-
líticos também criticaram o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), e defenderam 
a liberdade de imprensa, além 
de pleitear a anistia para os pre-
sos do 8 de janeiro.

Durante a manifestação, foi in-
flado no local um boneco gigante 
de Pacheco segurando uma bana-
na e com os dizeres “se não pau-
tar, vamos cassar”, em referência 
ao processo de impeachment de 
Moraes que tramita no Congresso. 
Em meio ao público, a maioria dos 
cartazes era contra Pacheco, criti-
cando-o diretamente.

Os discursos focaram principal-
mente no presidente do Congres-
so. Parlamentares afirmaram que 
os eleitores do senador estavam 
insatisfeitos com sua omissão em 
relação ao impeachment de Mo-
raes. Os organizadores do evento 
sustentavam na manifestação que 
Pacheco foi eleito principalmente 
pelos bolsonaristas, que buscavam 
evitar a eleição da ex-presidente 
Dilma Rousseff ao Senado.

Em discurso, o deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL-MG) destacou 
que o Brasil vive uma “democracia 
de prostituta”, que Moraes é um 
“psicopata” e que, “se Deus quiser”, 
a direita voltará ao poder em 2027.

Ele insinuou também que 
não apenas Moraes deveria 
sofrer um impeachment, mas 
“(Luís Roberto) Barroso e todos 
os ministros que acham que são 
‘Deus’”. “Nós precisamos obs-
truir tudo, não vamos deixar 

passar nada não”, emendou.
O deputado também ressaltou 

a importância da mobilização da 
direita: “A gente entende a neces-
sidade de ser visto manifestando. 
Eu tenho que dizer a vocês, muita 
gente, principalmente por con-
ta das eleições, ficou desanima-
da... quando você não vem para 
as ruas, você está fazendo exata-
mente o que o Lula quer que vo-
cê faça.” E citou os manifestantes 
presos no ato golpista de 8 de ja-
neiro. “A gente sabe que tem mui-
tas pessoas que estão presas, que 
cometeram, de fato, crimes, mas 
as penas são totalmente despro-
porcionais. Eu espero que, de fa-
to, a pacificação que essa turma 
diz tanto pregar aconteça.”

O deputado estadual e can-
didato à Prefeitura de Belo Hori-
zonte, Bruno Engler (PL), também 
participou do ato, afirmando que 
a pauta não é apenas de Minas 
Gerais, mas sim do Brasil. “Não é 
uma pauta de BH, não é uma pau-
ta de Minas Gerais. É uma pauta 
do Brasil. Eu acho que todo mun-
do tem o direito de vir. Isso não 
é um evento da minha campa-
nha. Qualquer outro candidato 
que quisesse estar aqui poderia. 
Estar aqui demonstra a coragem 
de nos posicionarmos ao lado do 
que acreditamos, defendendo a 

Ato cobra Pacheco por impeachment de Moraes
 » ANA MENDONÇA
 » GIOVANNA DE SOUZA

Políticos bolsonaristas de várias cidades marcaram presença no protesto na Praça da Liberdade em BH

Leandro Couri/EM/DA.Press

A decisão de Moraes, em bloquear a plataforma, levantou críticas e receios em razão da limitação da liberdade de expressão dos usuários 

Rosinei Coutinho/SCO/STF

liberdade no Brasil”, enfatizou.
Engler reforçou o pedido de 

impeachment de Moraes em seu 
discurso.”Rodrigo Pacheco, não 
seja bundão, vote o impeach-
ment do Xandão”, pediu.  

O senador Magno Malta 
(PL-ES) afirmou à reportagem 
que, “quando você enjaula uma 
fera e não dá água nem comida, 
ela quer sair”. Segundo ele, “o 
Brasil está sob a influência desse 
consórcio maligno, que envolve 
o Tribunal Superior, o Supremo, 
o presidente do Senado e figuras 
que representam ideais comu-
nistas”, pontuou.  

De acordo com o parlamentar, 
o suposto consórcio também li-
ga grupos como o “PCC (Primeiro 
Comando da Capital), o Coman-
do Vermelho e o MST (Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais sem 
Terra), que pressionam o país”. 
“O povo está sufocado. Quere-
mos liberdade, e ela só virá para 
aqueles que têm coragem. Em 
nome da grande maioria deste 
país que não quer conviver com 
o comunismo ou a falta de liber-
dade, este evento é absolutamen-
te importante”, opinou.

Estiveram presentes no pro-
testo, ainda, os parlamentares 
Cleitinho Azevedo (Republica-
nos-MG), Eduardo Girão (Novo-
CE), Bia Kicis (PL-DF), Marcel Van 
Hatten (Novo-RS), Eros Biondi-
ni (PL-MG), entre outros nomes.

O pedido de impeachment de 
Alexandre de Moraes foi apresen-
tado por deputados federais em 9 
de setembro e aguarda, na mesa de 
Pacheco, por uma decisão. Alguns 
senadores também já manifesta-
ram publicamente apoio à saída do 
magistrado, mas optaram por não 
assinar o documento.

A decisão de prosseguir ou não 
com o impeachment cabe ao pre-
sidente do Senado que, até o mo-
mento, não demonstrou disposi-
ção para avançar com o processo.

Rodrigo Pacheco,  
não seja bundão, 
vote o impeachment 
do Xandão”

Bruno Engler (PL), 
deputado estadual e 
candidato à Prefeitura 
de Belo Horizonte
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VIOLÊNCIA

Confronto em garimpo 
ilegal deixa cinco mortos

Segundo a polícia do Mato Grosso, tragédia envolveu homens que seriam seguranças dos garimpeiros e tentavam impedir 
uma fiscalização do Ibama. Foram apreendidos um fuzil, uma submetralhadora, uma espingarda, duas pistolas e um revólver

C
inco pessoas morreram, 
na madrugada deste do-
mingo, em um confron-
to entre agentes do Insti-

tuto Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) e garimpeiros 
ilegais, na Terra Indígena Sararé, 
em Pontes e Lacerda, a 483 km 
de Cuiabá (MT). A tragédia acon-
teceu durante uma operação de 
fiscalização contra a mineração 
clandestina na região. 

Segundo as autoridades, os 
servidores foram recebidos a ti-
ros pelos garimpeiros ao tenta-
rem desarticular as atividades 
ilícitas. No confronto, os agentes, 
em parceria com forças de segu-
rança, reagiram aos disparos, re-
sultando na morte dos cinco sus-
peitos. Três deles, foram apon-
tados como”seguranças” de ga-
rimpeiros.

Os corpos foram levados para 
perícia e o local permanece sob 
monitoramento para evitar no-
vos conflitos. Além dos óbitos, as 
equipes de fiscalização apreen-
deram um arsenal considerável 
em posse dos garimpeiros, o que 
evidencia o grau de organização 
e periculosidade do grupo. 

Entre as armas apreendidas, 
estão um fuzil calibre 556, uma 
submetralhadora, uma espingar-
da calibre 12, duas pistolas e um 
revólver, além de grande quanti-
dade de munições e outros aces-
sórios utilizados nas atividades 
criminosas.

A operação faz parte de um es-
forço contínuo do Ibama e das au-
toridades estaduais e federais para 
conter o avanço do garimpo ilegal 
na Amazônia e em outras regiões 
do país. As autoridades investi-
gam se os garimpeiros mortos ti-
nham ligação com facções crimi-
nosas e se o armamento apreen-
dido foi obtido de forma ilícita.

A operação, que começou na 
segunda-feira da semana pas-
sada, conta com o apoio de três 

 » FERNANDA STRICKLAND

Arsenal foi apreendido por agentes após o tiroteio no Mato Grosso. Segundo a polícia, homens faziam a “segurança” dos garimpeiros. Cinco pessoas foram mortas

Divulgação/PRF

aeronaves. Até o momento, fo-
ram destruídas: 30 escavadei-
ras, 22 caminhonetes, dois ca-
minhões, uma pá-carregadeira, 
6 motos, 25 acampamentos e 5 
mil litros de combustível. O Ter-
ritório Indígena Sararé, que tem 
67 mil hectares e é habitada por 
grupos Nambiquara, é uma das 
áreas mais afetadas pelo garim-
po ilegal no Brasil.

Prejuízo

A mineração ilegal, além 
de causar danos ambientais 

irreparáveis, é frequentemente 
associada a outras atividades 
criminosas, como o tráfico de 
armas e a exploração de mão 
de obra em condições degra-
dantes. Segundo o ambienta-
lista Charles Daer, explica que 
o garimpo legal requer uma 
série de investimentos e auto-
rizações específicas do gover-
no federal. 

“Para que a mineração 
aconteça de forma legal, é 
preciso de licenças na Agên-
cia Nacional de Mineração. 
É necessário ver todos os 

possíveis impactos, novas for-
mas e como explorar, até on-
de pode desmatar, o que fa-
zer com o rejeito. Tudo isso é 
pensado”, diz.

O ambientalista destaca o 
impacto da exploração das ter-
ras.  “O garimpo, em si, é uma 
atividade ilegal. Todo mun-
do que está atuando ali, está à 
margem da lei, não tem nenhu-
ma preocupação, nem com re-
gistro, muito menos com ques-
tões ambientais. Tudo isso vai 
no oposto do que é a regulariza-
ção regularizada”, aponta.

A decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), em homologar 
um acordo para retirar fazendei-
ros do Território Indígena Ñande 
Ru Marangatu, no Mato Grosso 
do Sul, acendeu uma esperança 
de pacificação dos conflitos do 
país. Na região, foram quase 30 
anos de violência e tensão, mas 
que podem cessar depois da as-
sinatura do compromisso. 

O acordo foi mediado pelo 
ministro Gilmar Mendes e pre-
vê que os fazendeiros deixem a 
área até 9 de outubro. Após esse 
prazo, os indígenas poderão in-
gressar no território de maneira 
pacífica, encerrando um conflito 
que inclui a morte do jovem Neri 
Guarani Kaiowá, baleado duran-
te uma operação da Polícia Mili-
tar em 18 de setembro.  

A  terra possui 9 mil hectares. 
Segundo o entendimento alcan-
çado entre as partes, haverá o 
pagamento de indenizações mi-
lionárias aos fazendeiros — que 

deve ser quitado pela União. O 
acordo estipula R$ 27,8 milhões 
pelas benfeitorias nas proprie-
dades e R$ 101 milhões pela ter-
ra nua. O Governo do Mato Gros-
so do Sul contribuirá com R$ 16 
milhões. Todos os processos ju-
diciais relacionados à disputa de-
vem ser extintos sem resolução 
de mérito, totalizando mais de 
R$ 144 milhões.

O presidente da Farmasul, sis-
tema de agropecuária do Mato 
Grosso do Sul, Marcelo Bertoni, 
comemorou o consenso. “O diá-
logo foi a principal ferramenta 
para resolver esse conflito. Esse 
é um caminho que se abre para 
negociações em todos os estados 
onde há área em conflito, desde 
que todos os lados estejam dis-
postos a resolver: Justiça, esta-
dos, União, indígenas e produ-
tores rurais”, afirmou ao Correio.

Segundo ele, o acordo abre ca-
minho para que outras regiões do 
país, em que há conflitos seme-
lhantes, possam encontrar so-
luções pacíficas. “Embora ainda 

haja muitos desafios pela fren-
te, esta decisão representa um 
grande passo para garantir a paz 
no campo. O entendimento en-
tre indígenas e fazendeiros é al-
go inédito e esperamos que sirva 
de inspiração para a resolução de 
outros casos”, completou.

Os fazendeiros também 

comemoram. Dácio Quiroz,  pro-
dutor rural da região, destacou 
a importância do acordo para o 
futuro do setor. “Vamos virar es-
ta página e fazer com que o setor 
continue produzindo onde quer 
que estejamos com este novo re-
curso. Nós vamos recomeçar e 
continuar contribuindo para um 

Brasil melhor”, disse. 
Por outro lado, o advogado 

Leandro Marmo, especialista em 
agronegócio, ressaltou que, em-
bora seja considerado um pro-
gresso, há desafios para o cum-
primento da decisão. “O custo 
dessa solução é elevado para o 
Estado. Estamos falando de mais 

de R$ 117 milhões em dinheiro 
público para indenizar os pro-
prietários de terras”, defendeu. 

Uma das lideranças indígenas 
presentes na audiência do acor-
do no STF, Simão Guarani Kaio-
wá, relembrou a trajetória de luta 
e violência sofrida por seu povo, 
em pronunciamento feito duran-
te a 57ª Sessão do Conselho de 
Direitos Humanos da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). 
Ele é sobrevivente de um mas-
sacre ocorrido em 2016. 

Em todas as regiões do Brasil, 
milhares de indígenas ainda lu-
tam pelo direito de viver em seus 
territórios tradicionais, enquan-
to fazendeiros e produtores rurais 
buscam a regularização de suas 
propriedades. “Forçam nosso po-
vo a desistir das terras sagradas. 
Montam armadilhas e oferecem 
outras terras. O Congresso avan-
ça contra nossos direitos”, disse 
Simão Guarani Kaiowá.

* Estagiária sob a supervisão de 
Luana Patriolino

 » VITÓRIA TORRES

JUSTIÇA

Conciliação histórica 
para os indígenas

Acordo histórico foi assinado 
para solucionar o conflito 
fundiário envolvendo 
demarcação de terra indígena

Antonio Augusto/STF

Para que a mineração aconteça de forma 
legal, é preciso de licenças na Agência 
Nacional de Mineração. É necessário ver 
todos os possíveis impactos, novas formas 
e como explorar, até onde pode desmatar, o 
que fazer com o rejeito. Tudo isso é pensado”
Charles Daer, ambientalista
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Sastre vai a júri popular
Motorista de Porsche é acusado de homícidio por dolo eventual e lesão corporal gravíssima; data não foi confirmada

O 
empresário Fernando 
Sastre de Andrade Filho, 
24 anos, acusado de cau-
sar a morte do motorista 

de aplicativo Ornaldo Silva Via-
na, 52, será levado a júri popu-
lar, conforme decisão publicada 
no fim de semana pelo Tribunal 
de Justiça de São Paulo. A data do 
julgamento ainda não foi defini-
da, mas deve ocorrer no Fórum 
Criminal da Barra Funda, sob a 
condução do juiz Roberto Zani-
chelli Cintra. O júri contará com 
a participação de sete pessoas.

Sastre é acusado de dois cri-
mes: homicídio por dolo even-
tual — por ter assumido o risco 
de matar — e lesão corporal gra-
víssima, por ferir seu amigo Mar-
cus Vinicius Machado Rocha. Ca-
so seja condenado por ambos os 
crimes, as penas somadas podem 
chegar a 30 anos de prisão. O em-
presário está em prisão preventi-
va desde 6 de maio. 

A prisão preventiva de Sastre 
tem sido mantida com base no 
entendimento de que ele repre-
senta risco à ordem pública. O 
caso gerou grande repercussão 
devido à gravidade das acusa-
ções e à conduta que o Ministério 
Público atribui ao empresário. A 
família da vítima tem clamado 
por justiça, enquanto os advo-
gados de Sastre insistem que ele 
não pode ser tratado como um 
criminoso perigoso, argumen-
tando que a batida foi acidental.

Relembre o caso

O incidente que levou à acu-
sação de Fernando Sastre ocor-
reu em maio de 2024. Ele diri-
gia uma Porsche azul modelo 
911 Carrera GTS, ano 2023, de 
seu pai pela avenida Salim Farah 
Maluf, no Tatuapé, Zona Leste de 
São Paulo, quando atingiu a tra-
seira do Renault Sandero que era 
dirigido pelo motorista de apli-
cativo Ornaldo da Silva Viana. 

De acordo com a denúncia, 
Sastre estava em alta velocida-
de e sob o efeito de álcool, o que 
resultou na morte de Ornaldo 
e na grave lesão do amigo do 
empresário que estava no car-
ro com ele. O Ministério Públi-
co alega que o empresário agiu 
com dolo eventual, ou seja, es-
tava ciente do risco de causar 
mortes, mas continuou dirigin-
do de forma imprudente.

A defesa, porém, sustenta 
que ele não teve a intenção de 
causar a morte e que o aciden-
te foi uma fatalidade. Desde sua 
prisão preventiva, Sastre teve 
cinco pedidos de liberdade ne-
gados pela Justiça.

O caso segue em grande ex-
pectativa, tanto pela gravidade 
dos crimes quanto pela atenção 
pública que ele recebeu. A con-
firmação da data do júri popular 
será o próximo passo e poderá 
definir o futuro de Sastre e o des-
fecho de um caso que comoveu e 
chocou a sociedade. Fernando entre a mãe, Daniele, e o advogado, horas depois do acidente. Ele está em prisão preventiva desde 6 de maio

Reprodução

 » FERNANDA STRICKLAND

O cantor Gusttavo Lima foi in-
diciado por lavagem de dinhei-
ro e organização criminosa pela 
Polícia Civil de Pernambuco na 
Operação Integration, de acor-
do com informações do progra-
ma Fantástico, da TV Globo, exi-
bido ontem à noite. A operação 
investiga a operação de jogos ile-
gais e lavagem de dinheiro por 
meio de casas de apostas (bets) 

tem 53 alvos, entre eles, bichei-
ros, empresários e a influencia-
dora digital Deolane Bezerra. O 
sertanejo teve a prisão preven-
tiva decretada e depois revoga-
da pela Justiça de Pernambuco.

O indiciamento, de acordo com 
o programa, aconteceu em 15 de 
setembro. Agora, cabe ao Minis-
tério Público decidir se denuncia 
ou não o cantor à Justiça. Ainda 

BETS

Gusttavo Lima é indiciado por 
lavagem de dinheiro, diz TV

segundo a reportagem, os poli-
ciais encontraram R$ 150 mil em 
um cofre na sede da Balada Even-
tos, empresa de shows de Gustta-
vo Lima em Goiânia, além de 18 
notas fiscais da GSA Empreendi-
mentos, também do cantor. Elas 
totalizariam mais de R$ 8 milhões.

Em nota enviada ao programa 
da Rede Globo, a defesa do cantor 
informou que o dinheiro no co-
fre era para pagamento de forne-
cedores. Em relação às notas se-
quenciais, os valores foram decla-
rados e os impostos, pagos. A de-
fesa afirma ainda que o contrato 

com a empresa tinha cláusula an-
ticorrupção e foi suspenso.

Entenda a operação

Em 23 de setembro, Gusttavo 
Lima teve sua prisão preventiva 
decretada por suspeita de envol-
vimento em lavagem de dinheiro 
oriundo de jogos ilegais e também 
de ter ajudado outros alvos da polí-
cia — o dono de uma bet e sua mu-
lher — a escaparem da Justiça du-
rante viagem à Grécia, após a ope-
ração ser deflagrada.

Lima era garoto-propaganda 

de outro site de apostas, a Vai de 
Bet. A suspeita da polícia é de que 
a Balada Eventos, empresa de Li-
ma, também fazia um esquema 
de lavagem de dinheiro de jogos 
ilegais. A investigação cita duas 
transferências de dinheiro em 
abril (R$ 4,819 milhões) e maio do 
ano passado (R$ 4,947 milhões).

Gusttavo também foi acusado 
de ocultar a propriedade de um 
avião, ao vender uma aeronave 
para José André da Rocha Neto, 
dono da Vai de Bet.

No dia seguinte, 24 de setembro, 
um desembargador revogou a ordem 

de prisão, assim como também de-
terminou o afastamento da suspen-
são do passaporte e do certificado de 
registro de arma de fogo, bem como 
de eventual porte de arma de fogo, e 
demais medidas cautelares que ha-
viam sido solicitadas contra o cantor.

Fora do país cumprindo com-
promissos profissionais na ocasião 
da ordem de prisão, ele retornou ao 
Brasil no dia 25, e, dois dias depois, 
fez um show em Marabá, no Pará, 
em que fez um comentário ao pú-
blico que soa como referência à si-
tuação. “Faça o certo, o errado todo 
mundo já faz. Seja honesto”, disse.

ÚLTIMOSDIAS !

Realização

Estamos na reta final! Faltam apenas alguns dias para votar
no Prêmio Correio Braziliense CASACOR / Brasília 2024

Opúblico tem até o dia 30 de setembro, às 23h59, para participar

da escolha dos melhores projetos de decoração, design e

paisagismo de Brasília. As categorias em destaque são: Sala dos

Sonhos, Quarto dos Sonhos, Banheiro dos Sonhos e Cozinha dos

Sonhos. A votação é uma oportunidade para ajudar a definir os

vencedores desta importante premiação. Participe!
ESCANEIE O QR CODE

PARA ACESSAR NOSSO SITE
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,436
(-0,16%)

24/setembro                              5,463

25/setembro                              5,476

26/setembro                              5,436

27/setembro                               5,443

Bolsas
Na sexta-feira

0,21%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 24/9  25/9 26/9 27/9

132.155 131.730

0,33%
Nova York

Euro

R$ 6,068

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Ao ano

CDI

10,65%

Força e influência de 
uma liderança feminina

Em entrevista ao Correio, a executiva falou sobre o desafio de gestão em diversos países ao mesmo tempo. Ela, que está  
na lista das 500 pessoas mais influentes da América Latina, confirmou a elevação do patamar de investimentos no Brasil

C
ompletando um ano na 
presidência da Coca-Cola 
Company para o Brasil e Co-
ne Sul (Argentina, Paraguai, 

Uruguai e Chile), Luciana Batista 
acaba de entrar na lista das 500 pes-
soas mais influentes da América La-
tina divulgada pela Bloomberg há 
10 dias. É a primeira vez que a exe-
cutiva, com mais de 20 anos de ex-
periência corporativa, fez parte do 
grupo que reúne lideranças de dife-
rentes segmentos da economia, dos 
negócios, mercado de capitais e da 
sociedade. Ela também é a primei-
ra mulher, em 80 anos de atuação 
da Coca-Cola no Brasil, a assumir 
o cargo mais alto da empresa.

O desafio é manter o país como 
o 4º maior mercado da marca no 
mundo, com o crescimento da Ín-
dia que está em 5º neste ranking, 
mas sem estagnar. Tanto que o pa-
tamar de investimento no Brasil, 
ao ano, foi elevado de R$ 3 bilhões 
para R$ 4 bilhões. “Eu brinco que só 
de proteger a posição do Brasil em 
4º lugar já é uma grande desafio. 
Mas a gente vislumbra um cresci-
mento bastante agressivo aqui nos 
próximos anos”, disse, a executiva, 
em entrevista exclusiva ao Correio, 

no escritório da empresa no Rio de 
Janeiro, que ocupa um prédio na 
Praia de Botafogo. A  base de Lu-
ciana é na sede em São Paulo, mas 
sempre viajando pelo Brasil e pelos 
países do Cone Sul.

O cargo exige lidar com a hete-
rogeneidade dos negócios e cená-
rios econômicos dos países que es-
tão debaixo de seu guarda-chuva 
de gestão. Mãe de duas filhas, ela 
reforçou a motivação na empresa 
com projetos de sustentabilidade 
e, especialmente, de apoio ao em-
preendedorismo feminino de mu-
lheres ligadas à cadeia da marca. 
“Buscamos ser uma empresa que 
alinha resultados econômicos fi-
nanceiros com resultados de im-
pacto positivo para toda a socie-
dade”, afirmou.

A executiva, antes de assumir o 
cargo na Coca-Cola, estava à fren-
te do braço ESG da consultoria Glo-
bal Bain e Company para a Amé-
rica do Sul. E falou sobre a questão 
de gênero no mundo corporativo. 
“Acho que todas nós que consegui-
mos chegar nesse momento, como 
o meu, temos a obrigação de aju-
dar mais mulheres a também bus-
carem o que elas querem. A mulher 
tem que estar na posição e no lugar 
que ela quer ocupar”, frisou.

 » SAMANTA SALLUM
Arquivo pessoal

 »Entrevista | LuCiana Batista | Presidente da CoCa-Cola Brasil e Cone sul

não conseguiria  todo o cresci-
mento das demais categorias. A 
gente segue crescendo bastante 
também com a marca principal.

O Brasil vem endurecendo as 
regras para o consumo de bebidas 
açucaradas, foi instituído o novo 
rótulo em bebidas e alimentos 

trabalhando aqui que seja em um 
ambiente profissional em que se 
sintam crescendo; Então, esse 
olhar de como a gente consegue 
como companhia ser uma em-
presa que alinha resultados eco-
nômicos financeiros com resulta-
dos de impacto positivo para toda 
a comunidade também.

Enfrentou dificuldades por ser 
mulher para ascender no mundo 
corporativo?

Acho que todas nós que con-
seguimos chegar nesse momento, 
temos a obrigação de ajudar mais 
mulheres a também a buscarem 
o que elas querem. A mulher tem 
que estar na posição e no lugar que 
ela quer ocupar. E isso para mim 
eu vejo como responsabilidade. 
Pessoalmente, na minha época de 
consultoria, eu liderei estudos so-
bre temas de liderança feminina. 
Meu pai e minha mãe são físicos 
e sempre trabalharam na mesma 
carreira, então, eu sempre cresci 
num ambiente de igualdade. Mas 
quando você entra no ambien-
te de trabalho, que você começa 
a enfrentar talvez mais barreiras.

Quando percebeu essa diferença 
de tratamento? 

Eu sempre conto que eu fui fa-
zer meu MBA fora e quando eu 
ainda era jovem em início de car-
reira na minha época tinham só 
20% de mulheres. Eu lembro que 
quando eu fiz a prova, a pessoa 
que me avaliou comentou assim: 
“Você está com uma nota boa para 
uma mulher, é capaz de você pas-
sar”. Eu lembro muito fortemen-
te disso, porque foi um choque 
para mim. É verdade que no am-
biente corporativo você ainda tem 
uma predominância de líderes ho-
mens, mas cada vez mais existem 
empresas comprometidas com es-
sas causas da igualdade de gênero, 
que faz toda diferença, porque é o 
que realmente muda esse cenário. 

A gestão de um mulher tem 
diferencial da de um homem na 
sua concepção?

Sem dúvidas têm perfis diferen-
tes. E eu acho que é da diversidade 
dos pontos de vista que você tira 
as melhores ideias. Eu, como mu-
lher, tenho percepções que, even-
tualmente, os homens não con-
seguem. É melhor ou é pior? Não 
necessariamente, sempre vai de-
pender da ocasião, da demanda, 
do perfil da companhia. Mas, sem 
a diversidade, você nem tem como 
capturar e trazer diferentes pontos 
de vista. Nós mesmos, como com-
panhia, há muitos anos já temos 
trabalhado no tema de realmente 
dar iguais condições para todos os 
profissionais terem oportunidades 
dentro da companhia.

O que considera como o maior 
desafio neste cargo?

Eu acho que é conseguir lidar 
com as diferenças de momentos 
político-econômicos de cada país. 
Então, é enfrentar, por exemplo, 
momentos que a Argentina tem, 
com o movimento de reestrutura-
ção econômica, lidar com hiperin-
flação, etc. É saber como navegar o 
negócio dentro de um cenário de 
contração de renda do consumi-
dor, que é algo tão relevante para 
a nossa categoria. Saber entender 
o que cada país tem de melhor e 
lidar com as diferenças deles e 
adaptar a estratégia para cada um.

Como está o Brasil neste cenário ?
Estamos vivenciando aqui um 

momento bastante positivo para 
a companhia. E, mesmo sendo o 
4º maior mercado, a gente vislum-
bra oportunidade de crescimento 
bastante grande, quando eu com-
paro com outros países da minha 
própria zona. Chile é uma referên-
cia em consumo per capita, por 
exemplo. A Bolívia é um país que 
a gente teve também uma traje-
tória incrível de crescimento nos 
últimos anos, baseada em inves-
timento no país.

O mercado brasileiro pode 
se tornar o terceiro maior no 
mundo? 

Tem muito potencial de cres-
cimento. Não sei se para alcan-
çar o nosso terceiro maior merca-
do no curto prazo. Mas, no míni-
mo, eu tenho que defender minha 

posição de 4º lugar, porque a gen-
te tem outros mercados bastan-
tes grandes, crescendo muito, por 
exemplo, Índia que é o 5º. Então, 
eu brinco de que só proteger o 4º 
lugar já é um desafio. O Brasil tem 
sido referência em crescimento 
em categorias, como a Coca Cola 
Zero. E nos não carbonatados: su-
cos, águas, chás e Leão, que é nos-
sa marca também.

Qual a estratégia para buscar 
esse crescimento e, em meio à 
reforma tributária, no Brasil ?

Acreditamos tanto nesse cres-
cimento que elevamos o patamar 
de investimentos do país para R$ 
4 bilhões ao ano (antes era de R$ 3 
bilhões). Então, a gente vislumbra 
um crescimento bastante agressi-
vo nos próximos anos. Seja na ca-
pacidade produtiva, linhas, como 
frota de caminhões, estou falan-
do como sistema Coca-Cola ago-
ra, distribuição também. O Brasil 
foi destacado como um dos paí-
ses que realmente tem alavanca-
do o crescimento na América La-
tina. Esperamos que continue des-
sa forma e que a gente tenha uma 
movimentação futura aqui que 
mantenha os incentivos de algu-
ma forma para seguir investindo. 

Com  a ampliação do leque de 
produtos, a Coca-Cola original já 
não é o que sustenta a empresa?

É difícil dizer isso, a nossa em-
presa é chamada coco cola com-
pany. Segue sendo a nossa princi-
pal plataforma, sem a qual a gente 

Esperamos uma 
movimentação futura 
aqui que mantenha os 
incentivos de alguma 
forma para seguir 
investindo'' 

acho que toda marca 
que tem muita história 
traz consigo essa 
coisa forte da cultura, 
mas que também, em 
alguns momentos, 
precisa ser desafiada  
a pensar diferente''

acreditamos tanto no Brasil que elevamos o 
patamar de investimentos do país para R$ 4 
bilhões ao ano. a gente vislumbra um crescimento 
bastante agressivo nos próximos anos''

para alertar sobre a composição 
deles.  Qual o impacto disso para 
a empresa?

A gente acredita que o consu-
midor é soberano e ele tem que ter 
as opções à mão para poder esco-
lher o que ele quer consumir. So-
mos líder do setor de bebidas não 
alcoólicas, a gente tem o papel for-
te de conseguir colocar à disposi-
ção para o consumidor múltiplas 
opções, com e sem açúcar.

Quais projetos estão na pauta 
prioritária? 

Em primeiro lugar, eu acho que 
é essa ambição que a gente tem de 
realmente ser pioneiro na agenda 
de resíduo e nossa a parceria com 
a Associação Nacional dos Catado-
res e Catadoras de Materiais Reci-
cláves (Ancat). Nossa agenda tam-
bém é de empoderamento eco-
nômico, como a do Instituto Co-
ca-Cola em torno dos jovens. Mas 
eu também acho muito bacana os 
projetos que a gente tem do “Coca 
Cola dá um gás no seu negócio”. O 

focado em mulheres é um projeto 
que muito me orgulha. A  maioria 
das pequenas empreendedoras, 
donas dos pequenos varejos, são 
mais da metade dos nossos negó-
cios são mulheres.

Qual a diferença de gestão que 
pretende imprimir na empresa? 

Bom, em primeiro lugar, eu 
sempre trabalhei conectada com 
esse mundo de varejo e consu-
mo. Então, é um setor que eu gos-
to muito. Eu acho que toda marca 
que tem muita história traz consi-
go essa coisa forte da cultura, mas 
que também, em alguns momen-
tos, precisa ser desafiada a pensar 
diferente. Eu acho que tenho trazi-
do a experiência de ter trabalhado 
com múltiplas empresas.

Qual legado espera deixar como 
marca de gestão?

Deixar as bases para que a 
empresa cresça de forma sus-
tentável. A sustentabilidade, por 
exemplo, das pessoas que estão 
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RAPIDINHAS

»  O Assaí tem obtido bons 
resultados com as galerias 
comerciais, como são chamados 
os espaços locáveis integrados à 
rede de atacarejo e que reúnem 
lojas de diversos segmentos. No 
primeiro semestre de 2024, as 
receitas provenientes das galerias 
comerciais somaram  
R$ 52 milhões, um avanço de 18% 
frente ao mesmo período de 2022.

»  O Brasil está se consolidando 
como um dos principais polos 
mundiais de eventos da cultura 
pop. De 8 a 10 de novembro, São 
Paulo receberá a D23, convenção 
realizada pela Walt Disney 
Company. É a primeira edição da 
feira na América Latina. Entre 
outras atrações, ela terá pocket 
shows, exposições de produtos 
e personagens e megaloja.

»  O setor de viagens corporativas 
deverá encerrar 2024 com 
recordes. Segundo dados 
da Associação Brasileira de 
Agências de Viagens Corporativas 
(Abracorp), o segmento 
movimentou R$ 1,1 bilhão em 
agosto, um salto de 15% em 
relação ao mesmo mês de 2019, 
antes da pandemia de covid-19, 
que paralisou os negócios.

»  Um levantamento feito pela 
consultoria Grant Thornton Brasil 
concluiu que 87% das fraudes 
em empresas são praticadas 
por homens. Além disso, quase 
a metade (47%) dos golpes têm 
como responsáveis profissionais 
do alto escalão, de coordenadores 
a presidentes. A principal 
motivação para as tramoias, 
claro, é obter ganhos financeiros.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

As ações da mineradora brasileira 
Vale, que tem na China o seu principal 

mercado, aceleraram 14% 

Pacote de estímulos 
econômicos da China 
provoca euforia na bolsa

A China voltou? Exageros à parte, fato é que o mercado acionário do 
país reagiu bem ao amplo pacote de estímulos econômicos anunciado 
há dias pela equipe do presidente Xi Jinping. Na semana passada, os 
índices chineses CSI300 e SSEC, referências da bolsa local, avançaram, 
respectivamente, 16% e 13%. Foi a maior arrancada desde 2008. Entre as 
medidas apresentadas pelo Banco Popular da China, o central chinês,  
estão o corte de juros, incentivos bilionários à indústria da construção 
civil e a emissão de títulos especiais no valor de quase US$ 300 bilhões. 
O movimento provocou efeitos positivos em diversos países, inclusive, 
no Brasil. As ações da mineradora brasileira Vale, que tem na China o seu 
principal mercado, aceleraram 14% na última semana. A nação asiática 
quer combater a crise econômica. Em 2024, os investimentos minguaram 
e a taxa de desemprego entre os jovens atingiu o recorde de 21%.

134,3%
Foi a taxa média de juros cobrados pelos bancos no cheque especial em 
agosto. Segundo o Banco Central, é o percentual mais alto em um ano

Guararapes reduz dívida e vê cenário melhor

Dono da varejista de moda Riachuelo, o Grupo Guararapes anunciou em 
comunicado ao mercado que desembolsou R$ 500 milhões para pagar a sua quinta 
emissão de debêntures. Trata-se de grande alívio para a situação financeira da empresa. 
Com isso, a sua dívida bruta caiu de R$ 3,8 bilhões, no segundo trimestre de 2023, para 
R$ 2,6 bilhões agora. De fato, o cenário mudou. De abril a junho deste ano, a Guararapes 
lucrou R$ 57 milhões, ante o prejuízo de R$ 17,6 milhões registrado um ano antes.

Nestlé e Enel fecham 
parceria para produção 
de energia eólica

A empresa suíça de alimentos 
Nestlé e a concessionária italiana 
de energia Enel fecharam um 
acordo para a produção de energia 
eólica. Com a parceria, cinco 
unidades fabris da Nestlé em 
Minas Gerais (Ibiá e Ituiutaba), São 
Paulo (Ribeirão Preto e São José do 
Rio Pardo) e Espírito Santo (Vila 
Velha) serão abastecidas pela fonte 
renovável. O projeto será operado 
pela Enel Green Power, divisão do 
Grupo Enel. Desde 2017, todas as 
fábricas da Nestlé são abastecidas 
por energia elétrica renovável.

Para Santander, bets 
ameaçam Nubank

Em relatório distribuído a 
clientes, o Santander afirmou 
que o avanço das bets, como 
são chamados os sites de 
apostas esportivas, terão efeito 
negativo nos negócios do banco 
digital Nubank. “O Pix crédito 
representou quase 30% da 
originação de cartão de crédito do 
Nubank no último trimestre”, diz 
a companhia. “Nós acreditamos 
que o risco é que parte material 
do Pix crédito esteja relacionado 
às apostas, o que resultaria em 
um risco de crédito extremamente 
elevado”, conclui o relatório.

 Tive sorte 
porque minha 
crença em 
software me 
tornou único. 
Acreditar em 
Inteligência 
Artificial não 
é muito único”

Bill Gates, 
fundador da 
Microsoft

Andrew Caballero-Reynolds

Paulo de Araujo/CB/D.A Press

SUSTENTABILIDADE

Transição energética tem perdas
Levantamento feito pelo Inesc revela que valores de recursos destinados para a área encolheram 18% no Ploa de 2025

N
o discurso de abertura da 
79ª edição da Assembleia 
Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU), em 

Nova York, o presidente  Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou que o Brasil 
está na “vanguarda da transição 
energética” por ter 87% da eletrici-
dade no país proveniente de fontes 
limpas e renováveis. Entretanto, no 
Projeto de Lei Orçamentária Anual 
(Ploa) de 2025, enviado ao ao Con-
gresso Nacional no fim de agos-
to, existem medidas contraditórias.

Segundo dados levantados pelo 
Instituto de Estudos Socioeconô-
micos (Inesc), divulgados em um 
relatório a que o Correio teve aces-
so antecipado, o Ploa do próximo 
ano prevê um corte de quase 18% 
dos recursos destinados à transição 
energética em relação ao orçado em 
2024, de R$ 4,44 bilhões, R$ 3,64 bi-
lhões. O instituto fez um um filtro 
em projetos de quatro ministérios: 
Minas e Energia (MME), Ministério 
do Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fome 
(MDS), Desenvolvimento Agrário 
(MDA) e Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI). 

De acordo com Cássio Carvalho, 
assessor político do Inesc, além de 
cortar recursos destinados para a 
transição energética em alguns mi-
nistérios, em outros, o governo des-
tina boa parte desse dinheiro para 
pesquisa na área de petróleo e gás, 
na contramão da agenda de tran-
sição divulgada pelo presidente na 
assembleia da ONU. 

“Um dos casos que mais cha-
mou a atenção foi o do MME, que 
tinha zero recursos no Ploa do ano 
passado e, neste ano, R$ 10,3 mi-
lhões, e, desse montante, pratica-
mente a metade, R$ 5,1 milhões, 
estão sendo destinados para “es-
tudo da indústria de petróleo e 
gás natural, que são combustíveis 
fósseis. Ele destaca que no Plano 
Plurianual (PPA), o governo prevê 

R$ 500 bilhões em investimentos 
no setor de petróleo e gás nos pró-
ximos quatro anos”, destaca. 

Segundo ele, esses R$ 10,3 mi-
lhões, “além de muito ser aquém 
do necessário para a transição ener-
gética no MME, é pouco ambicioso 
para um ministério que deveria nor-
tear e ser o um indutor desse pro-
cesso de geração de energia limpa”. 

“Não basta o grande número de 
recursos creditícios e de financia-
mentos que o setor de combustí-
veis fósseis possuem, quando tra-
zem um programa orçamentário, e, 
quando há uma ação que poderia 
ajudar a alavancar a transição ener-
gética, eles ainda destinam uma 
parte desse recurso a indústria fós-
sil, é muito contraditório”, aponta. 

Procurado, o MME não retor-
nou até o fechamento desta edi-
ção. Carvalho contou que também 
tentou contactar as pastas sobre os 
problemas de redução dos recur-
sos nas outras pastas, mas tam-
bém não teve explicação sobre os 
motivos para a redução dos investi-
mentos até o fechamento do relató-
rio que está sendo divulgado hoje. 

Conforme o levantamento, no 
MDA, a queda em dois planos orça-
mentários foi de 26,36%, passando 
de R$ 3,05 milhões para R$ 2,25 mi-
lhões, respectivamente. “Essa redu-
ção de recursos em relação à transi-
ção energética é preocupante, pois 
além dos montantes previstos serem 
muito pouco ambiciosos, a sua dimi-
nuição dificulta o acesso da agricul-
tura familiar às fontes renováveis.” 

O MDS, responsável pelo pro-
grama Bolsa Família, reduziu os re-
cursos na transição energética, ao 
auxílio gás de cozinha para famí-
lias empobrecidas cadastradas no 
Cadastro Único, o qual entende-se 
como um instrumento de transi-
ção energética. Diante disso, a ex-
plicação passa pela reformulação 
da política do auxílio gás, onde es-
tá sendo considerado que as reven-
dedoras de gás serão compensa-
das pela Caixa Econômica Federal, 

passando a considerar, além de do-
tações orçamentárias da União, re-
ceitas de comercialização da venda 
do excedente em óleo do pré-sal. 

Assim, os recursos previstos da 

pasta para a transição energética, 
que eram de R$ 3,64 bilhões, em 
2024, passaram a ser R$ 600 mi-
lhões, em 2025, uma diminuição de 
83,52%, conforme os dados do Inesc.

Caminho positivo

Cássio Carvalho lembrou 
também que, nem tudo está per-
dido. O Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação teve au-
mento no planejamento do Or-
çamento alinhado com o Progra-
ma Nova Indústria Brasil (NIB), 
que pretende ampliar a transição 
energética no parque industrial 
brasileiro. Com isso, os recursos, 
se comparados com 2024, cresce-
ram 279%, passando de R$ 800 
milhões em 2024, para R$ 3,03 
bilhões em 2025.

O montante, contudo, ainda é 
bem menor do que o país precisa 
para dar o salto necessário para 
o desenvolvimento de tecnolo-
gias que podem realmente colo-
car o país, de fato, na vanguarda 
da transição energética como o 
hidrogênio verde (H2V).

As oportunidades e os desa-
fios para o desenvolvimento do 
setor foram tema do seminário 
CB Debate: Hidrogênio Verde: o 
combustível do futuro, realizado, 
na semana passada, pelo Institu-
to Cultura em Movimento, com 
apoio de comunicação do Cor-

reio Braziliense, tem patrocínio 
do Banco do Nordeste (BNB), 
da Caixa Econômica e do gover-
no federal; e apoio da Federação 
das Indústrias do Distrito Fede-
ral (Fibra). 

De acordo com dados apre-
sentados pelos especialistas, 
desde 2021, foram anunciados 
131 projetos de larga escala de 
transição energética no país , 
com investimentos de US$ 500 
bilhões até 2030. 

“Quando o presidente Lula 
vai para a ONU e fala que o Bra-
sil tenha potencial para a tran-
sição energética e temos recur-
sos públicos ainda muito peque-
nos destinados para essa agen-
da, não dá para deixar somente 
que o setor privado seja o indu-
tor dessa transição, pois, no PPA 
e no Orçamento ainda vemos 
muitos recursos sendo alocados 
para combustíveis fósseis. Isso 
quer dizer que dinheiro existe”, 
conclui Carvalho.

 » ROSANA HESSEL
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Israel ataca o Iêmen 
e conflito se amplia

Dezenas de aeronaves bombardeiam duas cidades portuárias controladas pelos rebeldes separatistas huthis. 
Líbano continua a ser atingido, e Hezbollah escolhe o sucessor do xeque Hassan Nasrallah, depois de seu corpo ser encontrado 

E
nquanto mantinha os ata-
ques aéreos aos bastiões 
xiitas de Beirute, e ao sul e 
leste do Líbano (no Vale do 

Bekaa), Israel atingiu alvos no Iê-
men, a 2.100km de suas frontei-
ras, ampliando a ameaça de uma 
guerra total no Oriente Médio. 
Dois dias depois do assassinato 
do xeque Hassan Nasrallah, lí-
der máximo do movimento xiita 
Hezbollah, dezenas de aerona-
ves da Força Aérea israelense — 
incluindo caças, aviões para rea-
bastecimento no ar e aeronaves 
espiãs — participaram da opera-
ção contra a infraestrutura dos 
rebeldes separtistas huthis, um 
dos aliados do Irã na região. “As 
IDF (Forças de Defesa de Israel) 
atacaram centrais elétricas e um 
porto, que são usados para im-
portar petróleo. Por meio da in-
fraestrutura alvejada e dos por-
tos, o regime dos huthis transfe-
re armas iranianas para a região, 
assim como suprimentos para 
fins militares, incluindo petró-
leo”, afirmou o Exército de Israel, 
por meio de nota. 

Mísseis atingiram as cidades 
portuárias de Hodeidah e Ras Isa 
(veja mapa). Os huthis anuncia-
ram que quatro pessoas morre-
ram nos ataques (um funcioná-
rio do porto de Hodeidah e três 
engenheiros), que também dei-
xaram 33 feridos. Na véspera, 
os huthis tinham disparado um 
míssil contra o Aeroporto Inter-
nacional Ben Gurion, perto de 
Tel Aviv, com a intenção de der-
rubar o avião do primeiro-mi-
nistro israelense, Benjamin Ne-
tanyahu. “Nenhum lugar está 
longe demais para Israel”, ad-
vertiu o ministro da Defesa, Yoav 
Gallant, após os bombardeios. 
No Líbano, novos ataques aé-
reos contra 120 alvos do Hez-
bollah deixaram pelo menos 100 
mortos. O movimento xiita ele-
geu Hashem Safieddine, primo 
de Nasrallah e chefe do Con-
selho Executivo, para ocupar o 
principal posto de comando.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, declarou que uma 
guerra total no Oriente Médio 
“deve ser evitada” e admitiu que 
pretende conversar com Netan-
yahu. Ao ser questionado por um 
jornalista sobre a possibilidade 
de evitar um conflito mais amplo 
na região, o titular da Casa Bran-
ca respondeu: “Deve ser evitado. 
Realmente deve ser evitado”.

Em entrevista ao Correio, o 
iemenita Asher Orkaby, espe-
cialista em Oriente Médio pela 
Universidade de Harvard, nos 
Estados Unidos, explicou que os 
bombardeios israelenses a Ho-
deidah serviram como uma res-
posta a contínuos ataques não 
provocados que os huthis têm 
levado a cabo contra o territó-
rio de Israel. “A operação mili-
tar de hoje (ontem) teve como 
alvo depósito de petróleo, a fim 
de evitar baixas civis. Ao mesmo 
tempo, buscou desferir um gol-
pe eficaz nas capacidades ofen-
sivas dos huthis”, avaliou. 

Para Orkaby, o governo de 
Benjamin Netanyahu tenta es-
tabelecer uma dissuasão contra 
a crescente ameaça iraniana que 
se espalhou pelo Oriente Médio. 
“Os iranianos armaram seus alia-
dos ardilosos em toda a região, 
incluindo o Hezbollah, o Hamas, 
os huthis e grupos xiitas no Ira-
que. A mentalidade estratégica 
de Teerã centra-se em uma guer-
ra contra Israel e os EUA, em de-
trimento da população em Ga-
za, no Líbano, no Iraque e no Iê-
men”, acrescentou. 

 » RoDRigo CRavEiRo

Mulher lê o Corão diante dos escombros do QG do Hezbollah, no bairro xiita de Dahiyeh, no sul de Beirure: corpo de líder da milícia resgatado

aFP

O estudioso de Harvard e autor 
de Yemen: what everyone needs to 
know (“Iêmen: o que todo mun-
do precisa saber”) afirmou que a 
capacidade militar e estratégica 
dos huthis é limitada. Orkaby cita  
evidências crescentes de que os 
iranianos não apenas armam os 
aliados iemenitas xiitas, mas es-
tão presentes fisicamente no Iê-
men. “Eles operam instalações de 

drones e de mísseis. É um perigo 
claro e constante para a popula-
ção iemenita, para a região do Mar 
Vermelho, para o comércio global 
e para Israel”, advertiu. 

Jornalista em Sanaa, capital 
do Iêmen, o huthi Abdulhamid 
Sharwan, 34 anos, assegurou ao 
Correio que não tem medo de 
um espalhamento do conflito 
por toda a região. “Pelo contrá-
rio, antecipamos ansiosamente 
essa guerra e esperamos que ela 
chegue o mais breve possível. 
Em meu país, todos estamos de-
sejosos de participar desse con-
flito por todos os meios necessá-
rios”, garantiu. Ele acredita que 
os bombardeios israelenses de 
ontem são uma “tentativa deses-
perada” de Israel de reivindicar 
uma vitória, a fim de alimentar a 
mídia doméstica. “Em uma série 
de ataques aéreos, alvejaram ins-
talações não essenciais na cidade 
de Hodeidah, incluindo tanques 

de petróleo que foram drena-
dos nos últimos meses. Também 
atingiram o aeroporto, em ruínas 
desde que foi bombardeado pela 
coalizão americano-saudita. As 
operações ocorrem no momen-
to em que o inimigo tenta capi-
talizar a falsa sensação de vitória 
experimentada desde o assassi-
nato de Nasrallah.”

Cadáver

O cadáver do xeque Hassan 
Nasrallah, secretário-geral do 
Hezbollah, foi retirado dos es-
combros do quartel-general da 
milícia, no sábado, e envolto em 
uma mortalha depois da ablução 
fúnebre, ontem. O cadáver esta-
ria intacto, o que indica que o 
clérigo morreu em decorrência 
de trauma contundente provo-
cado pela força da explosão. As 
cerimônias fúnebres ocorreriam 
hoje, mas acabaram canceladas, 

anunciaram as emissoras saudi-
tas Al Hadath e Al Arabiya. 

O tenente-coronel israelense 
Mordechai Kedar — pesquisador 
do Centro Begin-Sadat de Estu-
dos Estratégicos da Universida-
de Bar-Ilan (em Ramat Gan) — 
lembrou ao Correio que Nasral-
lah foi o único líder do Hezbol-
lah durante 32 anos. “Sua per-
sonalidade fez dele o pilar dessa 
organização terrorista, que pra-
ticamente se apossou do Líbano. 
Não existe ninguém no Hezbollah 
capaz de substituí-lo à altura. O 
próximo escolhido (Hashem Sa-
fieddine) precisará tomar o seu 
lugar nos aspectos militar e po-
lítico e na relação com o Irã”, co-
mentou. Segundo Kedar, mais do 
que a morte de Nasrallah, o pon-
to de virada no Líbano ocorrerá se 
os cristãos, drusos e muçulmanos 
sunitas combatem o Hezbollah, 
tirando vantagem da “terrível si-
tuação” do grupo xiita.

Rápidas

Papa condena uso  
“imoral” da força
o papa Francisco condenou 
o uso “imoral” da força no 
Líbano e em gaza e pareceu 
pedir moderação a israel, ao 
retornar de sua visita à Bélgica. 
Questionado a bordo do avião 
sobre as consequências para 
os civis dos bombardeios 
israelenses em gaza e no 
Líbano, o pontífice respondeu: 
“Um país que usa a força para 
agir desta forma, seja qual 
for o país, que age de forma 
tão excessiva, (presta-se a) 
ações imorais”. “a defesa 
deve ser sempre proporcional 
ao ataque. Quando não é 
assim, surge uma tendência 
dominante, que vai além da 
moralidade”, respondeu o 
jesuíta argentino de 87 anos 
à pergunta de um jornalista 
americano. “Mesmo na guerra, 
há uma moral a defender. a 
guerra é imoral, mas as regras 
da guerra indicam uma forma 
de moralidade”, acrescentou o 
papa Francisco.

Al-Assad lamenta  
morte de Nasrallah
o presidente da Síria, Bashar 
al-assad, rompeu o silêncio 
sobre a morte de Hassan 
Nasrallah e disse que o 
líder do Hezbollah foi “um 
caminho rumo à resistência 
e à dignidade”. De acordo 
com a agência estatal síria de 
notícias Sana, al-assad enviou 
uma mensagem à família de 
Nasrallah e a representantes 
da “Resistência Nacional 
Libanesa”. “a resistência é uma 
ideia e uma doutrina, e o mártir 
Nasrallah é sua memória 
e história. Ele nunca será 
apenas uma lenda, mas um 
caminho, que continua a criar 
uma realidade cujo núcleo é a 
resistência e cuja essência é a 
dignidade”, escreveu.  
 

Paradeiro de chefe  
do Hamas é um mistério
o jornal The Times of Israel 
publicou uma imagem curiosa 
de uma reunião liderada, 
ontem, pelo chefe do Estado-
Maior israelense, tenente-
general Herzi Halevi. Em um 
telão, os nomes de Hassan 
Nasrallah e de Yahya Sinwar, 
líderes do Hezbollah e do 
Hamas, aparecem lado a lado, 
no alto. Detalhe: enquanto a 
foto de Nasrallah está marcada 
com um X, a imagem de 
Sinwar surge com um ponto 
de interrogação. o líder do 
Hamas, que sucedeu ismail 
Haniyeh, assassinado em 
Teerã, está incomunicável há 
vários dias. as Forças de Defesa 
de israel (iDF) não descartam 
que ele tenha sido morto. 

Imagem de TV mostra explosão na cidade de Hodeidah, no Iêmen 
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Iraquiano ora para Nasrallah na cidade sagrada xiita de Karbala 

Mohammed Sawaf/aFP

"Os iranianos começaram a escalar a 
guerra no Oriente Médio. Os ataques 
de Israel destinam-se a eliminar as 
capacidades aliadas iranianas em toda a 
região e, em última análise, servirão para 
desescalar o conflito, em vez de causar 
uma nova escalada."
Asher Orkaby, especialista iemenita 
em Oriente Médio pela Universidade de 
Harvard, nos Estados Unidos

Eu acho...
arquivo Pessoal
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O
s brasileiros irão às urnas no próxi-
mo domingo levando nas mãos o tí-
tulo de eleitor e, na cabeça, sonhos de 
dias melhores, confiança na concreti-

zação das propostas de seus candidatos e pen-
samento sempre positivo no fortalecimento da 
democracia. Ao apertar a tecla ‘confirma’, no 
primeiro turno do pleito, cada um está não só 
depositando seus anseios como acreditando 
que o prefeito e os vereadores se comprome-
tem realmente a trabalhar pelos municípios 
que os escolheram.

Cidadão e cidade são palavras da mesma fa-
mília – nunca é demais lembrar. Então, o chefe 
do Executivo municipal deve viver atrelado à 
vontade coletiva, governando para todos ou, 
no caso dos parlamentares, legislando de olho 
no bem comum. “A” não é mais importante do 
que “B”, um bairro tal jamais pode ser alvo de 
todos os recursos em detrimento de outros, 
buracos nas ruas são verdadeira ofensa a pes-
soas de todas as gerações.

Nas campanhas eleitorais, os temas mais 
enfocados, geralmente, são educação, saúde, 
segurança pública e transporte. De uns tem-
pos para cá, o essencial saneamento básico 
veio à tona, sepultando a antiga teoria de que 
o que está debaixo da terra, portanto invisível 
aos olhos da população, não dá voto. Já era 
tempo! E será somente isso que o povo quer?

A resposta certamente é não. Há muitas 
ideias que podem tornar bem mais ‘habitável’ 
uma capital ou uma cidade do interior brasilei-
ro. Por que construir um condomínio residen-
cial, de luxo ou popular, à beira de um rio, se 
essa mesma área pode ser desapropriada pela 
prefeitura para construção de um parque? Além 
de frear o adensamento urbano, o gestor deve 
pensar na qualidade de vida, no meio ambiente, 
no convívio dos moradores, ainda mais em épo-
cas de temperaturas tão elevadas como agora.

As cidades brasileiras, e nem é preciso ter 
muita memória para saber, vira e mexe ficam 
à mercê das enchentes, com estragos genera-
lizados. Destruição de casas, desabamento de 

muros, soterramentos e mortes entram na lis-
ta das mazelas derivadas das cheias. Assim, os 
prefeitos devem ter visão e refletir, planejan-
do obras com técnica e determinação, sem dar 
ouvidos à ganância do dinheiro. Em vez de es-
colher áreas vulneráveis, o mais indicado é in-
dicar, aos empreendimentos imobiliários, em-
presariais e industriais, terrenos que causem 
menos impactos e perturbação às pessoas.  

Cultura é outro território amplo e faz par-
te da escalada humana desde que o mundo é 
mundo. Mais do que oferecer apenas shows 
grandiosos, pagando milhões de reais a artis-
tas de renome nacional, que tal criar condi-
ções para que a arte floresça e dê frutos. Um 
teatro, em boas condições, claro, fomenta as 
artes cênicas, integra as comunidades, aponta 
direções e empolga corações e mentes.

Prefeitos devem pensar, sempre, no cida-
dão que passa pelas ruas a caminho do tra-
balho, da escola, de um encontro com um 
amigo ou para ver o pôr do Sol com a namo-
rada. Vias públicas devem ser tratadas com o 
maior carinho. Não devem ter buracos, pre-
cisam de limpeza permanente, não podem 
ficar por horas seguidas com os sacos de li-
xo à mostra, demandam manutenção. O di-
nheiro do contribuinte está em cada esqui-
na, em cada metro de pavimentação e nas 
mudas de árvores plantadas.  

Nada disso, no entanto, faz sentido se não 
houver segurança pública. Seu José, com seus 
80 anos, tem o direito de ir ao supermercado e 
chegar em casa tranquilo e sereno, com os do-
cumentos no bolso, sem ser assaltado. Maria, 
de 20, universitária, não pode viver com medo 
de ser estuprada na volta de uma festa. Beto, 
morador da favela, deve ter seu ir e vir garan-
tido, sem se sentir ameaçado.

Cada eleitor brasileiro tem seu candidato. 
A relação entre eles deve ser de mão dupla: 
Dou-te meu voto e quero responsabilidade. E 
se o prefeito ou vereador vier com a velha his-
tória da falta de recursos, que tal lembrá-los 
que criatividade não tem preço?

Cidadão quer e 
merece mais

A leveza da vida

RENATA GIRALDI

giraldirenata@gmail.com

Um desafio diário, sem fórmula nem recei-
ta, e que cada um deve encontrar seu método. 
O meu é buscar dar o peso devido para os fatos 
e desviar o caminho para ir onde me dá vontade

Definitivamente viver é um desafio, inclusive, 
para quem veio a passeio. Lidar com as adversi-
dades, as surpresas, os contratempos e as mal-
dades humanas não é para fracos, tem de ser 
guerreiro. Entre uma conversa aqui e outra ali, 
é impossível deixar de observar que todo mun-
do está cercado de problemas e questões de di-
fícil solução. A pergunta que fica é como admi-
nistrar essa equação mantendo a leveza da vida?

Cada um que eu encontro tem uma solução 
bem pessoal e quase única. Um diz que canta e 
dança sozinho; outro ouve as músicas que mais 
gosta também solitariamente; há quem malhe, 
faça esporte, viaje, vá ao shopping e cozinhe...Ah! 
Há, ainda, os que amam joguinhos eletrônicos, 
filmes e séries. E, quem ainda não se encontrou?

Sim, estou nesse grupo dos que buscam em 
algum lugar esse apoio. Já pensei em tudo, mas 
veja bem, sou nada talentosa para artes, então 
risco música e dança. Completamente inábil 
par esportes, portanto retira o outro item. Ado-
raria viajar e passear, mas o momento não me 
permite. Não tenho esse prazer todo em fazer 
compras e, cozinhar me alegra e ponto, apenas. 
Amo cinema e séries, mas não em um nível tal 
de me distrair por completo.

Perfeito. Você deve estar se perguntando: “Es-
tá difícil, hein, amiga?”. Eu momento algum eu 
disse que era fácil? Por essas e outras que adotei, 
momentaneamente, algumas alternativas para 
suavizar meu dia a dia e me dar alguma leveza. 
Resolvi que cada problema deve ter seu devido 
peso, sem aumentar aqui ou acolá.

Também desvio meu caminho a cada vontade 
que tenho: se estou indo para casa e vejo a Piz-
zaria Dom Bosco, paro, desço e como uma fatia 
com meu mate superdoce. Encontrei dia desses 
no supermercado uma velha amiga que não via 
há séculos, ao invés de dizer “estou com pressa”, 
resolvi ouvi-la e conversar um pouco, no tempo 
dela. Assim, tenho feito.

Começo a acreditar que, talvez, coloco aí o 
direito à dúvida, a leveza tão desejada da vi-
da não esteja no suporte – música, esporte, 
gastronomia e prazeres outros. Mas dentro de 
nós mesmos. Será que há necessidade de cor-
rer tanto? De ter tanta pressa? Dormir tão pou-
co? Comer qualquer coisa? Adiar os encontros 
e conversas com pessoas queridas porque há 
outras prioridades?

Em pouco mais de um mês, vou arredon-
dar a minha idade. Sou do tipo que não gosta 
de envelhecer, rejeito a eterna jovem, mas tam-
bém rechaço a senhora que mora em mim. Esse 
conflito todo me obriga a enxergar a vida como 
ela se apresenta: já andou bastante, mas há ain-
da uma caminhada razoável pela frente. Ou se-
ja: sempre é tempo de mudar e melhorar o que 
não está bacana.

Como boa parte das pessoas, gosto pouco — 
ou quase nada — de ouvir críticas. Já tentei – e si-
go nessa toada – evita-las. Mas incrivelmente elas 
esbarram em mim. Diante do impossível, parei 
de resistir. Se elas vêm, ouço, verifico o que cor-
responde ao que acredito ser real. Se proceder, 
mudo, sem problemas. Caso contrário, respiro, 
controlo meus ímpetos e sigo em frente. Não vou 
permitir que esses movimentos alheios à minha 
própria vontade atrapalhem meu esforço para 
abrandar a dureza da vida.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Chuva

Que alegria! No sábado, um minitemporal aliviou o desejo 
de água. Foram mais de 150 dias sem o céu sequer gotejar. No 
meio da tarde ardente, em algumas áreas de Ceilândia, a chu-
va forte e densa foi comemorada. Chegou com força, mas não 
demorou muito... Despediu-se em menos de uma hora, mas 
fez muita gente transbordar de alegria. Um grande alento de-
pois de tantos dias de calor e seca insuportáveis. Que o céu nos 
contemple com mais  jorradas de água, e não só no perímetro 
urbano, mas nas regiões vítimas dos alucinados incendiários 
que, neste ano, decidiram destruir e deformar a beleza e a vida 
que brotam e vivem no Cerrado, no Pantanal e na Amazônia.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Petróleo

O que acontecerá sem o petróleo no planeta? Questão 
que gera polêmica e que traz insegurança. Essa preocupa-
ção chegou à cúpula da Assembleia Geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU). O leigo, sem perceber, não en-
tende a dimensão do problema. Evita julgar alternativas que 
podem trazer luz à questão. Talvez, o hidrogênio verde. O 
petróleo ainda vai jorrar por um bom tempo, até que surja 
a oportunidade de novas alternativas energéticas. Petróleo 
é energia fóssil, prejudicial ao meio ambiente. O presidente 
Lula deveria ter abordado esse assunto na ONU. Tema im-
portante para a sobrevivência do planeta.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Apostas on-line

Neste momento, o Brasil está sob grave ataque, que, ape-
sar de dissimulado e silencioso, produz danos imensuráveis 
à sociedade, à economia, à ordem pública e até à soberania 
nacional. Refiro-me à ofensiva extremamente agressiva das 
bets, que se transformaram num braço do crime organizado 
para lavagem de dinheiro (e esse é o menor dos problemas). 
Urge que os jogos por meio das bets e respectivas publicida-
des sejam imediatamente suspensos e proibidos em todo o 
território nacional. Qualquer coisa diferente disso é mero pa-
liativo. Por outro lado, qualquer beneficiário do Bolsa Famí-
lia que tenha feito esse tipo de jogo deve ser imediatamente 
excluído do programa, pois é evidente que não precisa dele.

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

Pedofilia

A Polícia Federal prendeu pedófilos em flagrante, entre 
eles, um militar da Força Aérea Brasileira (FAB), mas a Jus-
tiça mandou soltá-lo e usar tornozeleira. Infame, absurdo e 
injustificável privilégio. Leis são frouxas com canalhas, mas 
nenhuma delas determina passar a mão na cabeça de um 
criminoso só porque é militar. Insisto na tecla, estuprado-
res, pedófilos e feminicidas merecem pena de morte ou pri-
são perpétua. Nessa linha, obrou bem o Ministério da Justiça 
propondo, em minuta de projeto de lei, à Casa Civil proposta 
para elevar para 18 anos a pena para quem provoque incên-
dios. Atualmente, a pena é de dois a quatro anos de cadeia. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

A prática de exercícios pode 
também ajudar na saúde dos 

ossos. A musculação tem milhares 
de benefícios comprovados 

cientificamente e que promovem 
melhoria na qualidade de vida, 

prevenção estética e performance. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Causa medo saber que ex-policiais 
orgulhosos de terem matado 

inúmeras pessoas chegam 
aos espaços de poder e fazem 
parte dos grupos que elogiam 
e defendem o armamentismo 

no país. Basta de violência.
Leonora Lima — Núcleo Bandeirante

Bolsa família é usada em 
apostas on-line, doação de 
campanha, bebida, cigarro 

etc. Se o governo controlar os 
gastos dos usuários do Bolsa 

Família, vira mesada educativa.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O Grêmio veio apenas atrás 
de um empate. Não jogou 

absolutamente nada e não deixou 
o Botafogo jogar. Enfim, prestou 

um desserviço ao espetáculo.
Franscis Monteles — Planaltina

O treinador do Botafogo focar no 
Brasileiro e na Libertadores é um 

risco, podem perder os dois. O 
foco deveria ser na Libertadores, 

pois pegará na semifinal um 
adversário bem fraco. 

Zilvan E. Santo — Brasília

Essa história de se recusar a 
fazer o teste do bafômetro 

tem que acabar. Bebeu 
porque quis. Então, que 

assuma a responsabilidade!
Ana M. Salles — Brasília 
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A 
expressiva elei-
ção de influen-
ciadores digitais 
para o Congres-

so Nacional em 2022 an-
tecipou a principal no-
vidade na corrida pelas 
prefeituras em outubro 
deste ano. O alto conhe-
cimento de ferramentas 
de inteligência artificial 
(IA), funcionamento de 
algoritmos e expedien-
tes para a proliferação 
massiva de informações 
transformoram influen-
ciadores em concorren-
tes óbvios às prefeitu-
ras, ao mesmo tempo 
em que ampliaram os 
desafios da Justiça Elei-
toral na regulamentação 
das eleições.

A montagem de estru-
turas de comunicação di-
gital robustas, redes só-
lidas de seguidores e al-
to poder de capilarida-
de, aliadas a ferramentas 
de inteligência artificial, 
ampliaram a dificuldade 
de se combater a proli-
feração de informações 
falsas e estabelecer pa-
râmetros claros sobre os 
limites dessas ferramen-
tas tecnológicas. Provavel-
mente, assistiremos, até o 
fechamento da última ur-
na, a novas formas disrup-
tivas de se fazer campa-
nha, exigindo de operado-
res do direito imensa capacidade de resiliência.

Estudo da Reuters Institute, organização as-
sociada à Universidade de Oxford, mostra que, 
no Brasil, as redes sociais (57%) já são mais usa-
das para consumo de notícias do que a própria 
televisão (51%). Outro levantamento, da Nielsen 
Media Research, de 2022, informa ser o Brasil o 
segundo país com maior número de influencia-
dores digitais, ficando atrás apenas dos Estados 
Unidos. Somente no Instagram, há 10,5 milhões 
de contas com pelo menos mil seguidores ocu-
pando as redes sociais.

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) buscou 
antecipar esses desafios por meio da Resolução 
nº 23.732/24, de fevereiro. O documento disci-
plinou a utilização da IA nas eleições de outu-
bro, permitindo o uso do recurso em propagan-
das eleitorais desde que haja um aviso, destaca-
do e acessível, de que o conteúdo foi fabricado 
ou manipulado por ferramentas que utilizam 
esse tipo de tecnologia.

Ao mesmo tempo, o TSE proibiu o uso de 
deepfakes (manipulação de áudios e vídeos 

para trocar rostos e voz que parecem convin-
centes) e de robôs (chatbots) para intermediar 
o contato com o eleitor. Vedou expressamente 
a utilização “de conteúdo fabricado ou mani-
pulado para difundir fatos notoriamente inve-
rídicos ou descontextualizados com potencial 
para causar danos ao equilíbrio do pleito ou à 
integridade do processo eleitoral”. Poderá pu-
nir com cassação da candidatura e do manda-
to quem desvirtuar o uso da IA.

A grande questão a preocupar a sociedade ci-
vil e os operadores do direito é se o aparato legal 
baixado pelo TSE — consistente e abrangente, 
ressalte-se — será suficiente para mitigar a pos-
sível enxurrada de fake news. Se, infelizmente, 
é corriqueira nas redes sociais, a fabricação de 
fake news pode se tornar ainda mais fácil com 
a disseminação da IA e com o calor natural das 
disputas eleitorais. Até aqui, a impressão é de 
que o documento tem sido insuficiente.

O que se depreende é que a crescente pre-
sença de influenciadores digitais na corrida 
eleitoral e o uso intensivo de ferramentas de 

inteligência artificial destacam um cenário em 
que a comunicação digital desempenha papel 
central. Com redes sociais rivalizando com a te-
levisão no papel de principal fonte de notícias 
no Brasil, o potencial de influência dessas figu-
ras se amplifica, elevando também os desafios 
de regular e controlar a disseminação de infor-
mações falsas. As novas ferramentas tecnoló-
gicas geram preocupações significativas para 
a integridade do processo eleitoral.

Apesar das tentativas de o TSE de regula-
mentar o uso da IA e combater o uso de deep-
fakes e fake news, a eficácia dessas medidas 
está sendo testada na prática e, aparentemen-
te, tem se mostrado insuficiente diante da 
atuação dos candidatos. A regulamentação é 
um passo importante, mas o contexto de cam-
panhas digitais cada vez mais sofisticadas e o 
uso de IA personalizável geram novos dilemas 
para a Justiça Eleitoral. Assim, multiplicam-
se as dúvidas sobre como equilibrar o avanço 
tecnológico com a proteção da verdade e da 
integridade nas disputas eleitorais.

 » VICENTE BRAGA
Presidente da Associação Nacional dos Procuradores dos Estados e do Distrito Federal (Anape)

Os desafios do uso 
das redes sociais e 
da IA nas eleições 

S
e fala muito de amor, amo minha família, 
amigos, meu país, meu cachorro, Deus..., 
mas não gosto do meu vizinho, colega, 
aquele que é de outro país, outra etnia, 

orientação política, sexual, religiosa... De fato, o 
amor é uma palavra carregada e corrompida por 
ideias, projeções mentais, padrões e códigos. Is-
so nos leva às seguintes questões: será que isso 
é amor? O amor é exclusivo e pessoal? O amor é 
sentimento, emoção? O amor é prazer e desejo? 
Pode o amor ser dividido em sagrado e profano? 
Portanto, torna-se prioritário examinarmos e en-
tender isso chamado de amor. Para tal, devemos 
primeiramente nos libertar de todas as crenças e 
dogmas sustentados através dos séculos, sobre 
o que o amor deve ou não deve ser, ou a quem 
amar ou não amar.

Para nos desvencilharmos dessa parafer-
nália de conceitos sobre o amor, podemos 
começar identificando o que ele não é. Para 
a grande maioria, o amor envolve sentimen-
tos e emoções, como desejo e prazer, mas es-
sa ideia tem profundas falhas. Prazeres e emo-
ções, por derivarem dos sentidos, são incom-
pletos e impermanentes, e, por outro lado, 
geram apego-dependência, ansiedade, sofri-
mento, podendo levar ao ódio e até à violên-
cia. Assim, a maioria dos relacionamentos são 
estabelecidos na base de uma troca utilitária. 
Enquanto as necessidades, das mais básicas 
até as mais sutis, das físicas e sociais até as 
emocionais psicológicas sejam preenchidas, 

ama-se; mas, tão logo essas necessidades dei-
xem de ser satisfeitas, deixa-se de amar e, às 
vezes, passa-se até a odiar. 

Nessa visão contemporânea e utilitarista dos 
relacionamentos, há apenas antagonismo e se-
paração e, certamente, não tem nada a ver com 
amor. Por outro lado, no estado de pertencer, 
depender psicologicamente do outro, existe an-
siedade, medo, ciúme e culpa e, enquanto exis-
ta medo, não poderá existir amor. Certamente, 
essa visão distorcida dos relacionamentos e do 
próprio amor é uma das principais causas de 
tanta desigualdade e violência, vestida de amor. 
Sendo assim,  torna-se prioritário identificar a 
principal causa dessa visão distorcida do amor, 
essa causa é a ideia, a crença da separatividade.

Isso nos conduz à seguinte questão, estamos 
realmente separados das pessoas e do mun-
do? Embora essa pergunta pareça sem senti-
do, um tanto quanto desconcertante e contra 
intuitiva, já que a nossa percepção nos indica 
que obviamente estamos separados de tudo e 
de todos, uma análise mais detalhada sobre o 
mecanismo de nossas percepções pode levar 
a uma conclusão diferente.

Embora os objetos pareçam estar separados 
de nós, apenas as propriedades deles são detec-
tadas via órgãos dos sentidos, mas, de fato, ne-
nhum dos órgãos dos sentidos percebe o obje-
to realmente, apenas transmitem sinais — im-
pulsos referentes a cada propriedade do objeto 
e são “decodificados, filtrados e interpretados” 

por uma região do cérebro associada a cada ór-
gão sensorial e, assim, “criados” na mente. Por 
exemplo, a visão detecta a cor e a forma, o tato, 
a temperatura e a textura, e a mente interpreta 
essas informações e “assigna” um nome, forma 
e propriedade, de modo que úmido, frio e azul 
se tornam “água”, e quente, amarelo e tremelu-
zente se tornam “fogo”. 

Assim, os objetos são apenas interpretações 
mentais e, consequentemente, a localização de-
les não é “lá fora”, mas na própria mente. Essa 
simples análise nos conduz a uma visão con-
traintuitiva da chamada “realidade” e nos mostra 
que a visão de aparente separatividade é cons-
truída pela mente e só existe nela, agindo como 
um véu que nos leva a ver a realidade por meio 
de uma lente mental distorcida por preconcei-
tos, julgamentos e interpretações originadas no 
passado, no velho. 

Sendo assim, o verdadeiro amor não pode 
ser produto do pensamento, sentimentos ou 
desejos, uma vez que estão neles a origem do 
senso ilusório de separatividade. Portanto, só 
sem esses pensamentos, sentimentos e dese-
jos de separação, ou seja, sem esse senso ilu-
sório de separatividade que cria todos esses 
estados contraditórios, estaremos livres pa-
ra vivenciar o verdadeiro amor, um amor sem 
separação, onde não exista o outro e em com-
pleta união com tudo. Só nesse estado de total 
liberdade, do outro e principalmente de nós, 
existirá amor verdadeiro.

 » ENRIQUE R. ARGANARAZ 
Professor do Departamento de Farmácia da Faculdade de Ciências da Saúde Universidade de Brasília (UnB)

Amor sem separação

A porta 
do inferno

A
migo meu, dono de comércio, co-
mentou que, nos últimos meses, 
seu movimento caiu sem qualquer 
explicação razoável. Ele procurou 

colegas de atividade e descobriu, surpre-
so, que os grandes estabelecimentos de 
varejo também apresentaram quedas nos 
seus números de comercialização em tem-
pos recentes. De novo, nenhuma explica-
ção razoável. Depois de muita discussão 
e conversa, descobriu-se que o vilão é o 
sistema de apostas on-line, que invadiu 
os lares de todo o Brasil, prometendo mi-
lhões de reais para quem apostar bastan-
te. O convite vem pela televisão, pelas re-
des sociais, e sua operação ocorre por in-
termédio do celular. 

Os parlamentares, de governo e opo-
sição, que agora questionam a existência 
dessa loteria, votaram em peso a favor do 
projeto de lei que definiu os termos das 
legalizações para as apostas on-line ano 
passado. A regulamentação desse merca-
do é responsabilidade do Ministério da Fa-
zenda. Neste momento, essas empresas, 
se assim puderem ser qualificadas, traba-
lham em completa liberdade. Não há qual-
quer regulamentação. E o governo, como 
sempre, está preocupado apenas em arre-
cadar mais. A regulamentação entrará em 
vigor no próximo ano.

A descoberta dessa verdadeira sangria 
na economia nacional levou a Confedera-
ção Nacional do Comércio (CNC) a ingres-
sar com Ação Direta de Inconstitucionali-
dade para contestar a Lei n º 14.790/23, a 
lei das bets. Seus advogados argumentam 
que a legislação que regulamenta as apos-
tas no Brasil causa graves impactos sociais 
e econômicos. Solicitam decisão liminar 
até que o mérito seja analisado. Estudo da 
CNC apurou que mais de 1,3 milhão de 
brasileiros já se encontram inadimplen-
tes devido às apostas em cassinos on-line. 

Até mesmo integrantes do PT dizem, 
agora, terem subestimado efeitos negati-
vos e o alcance desse mercado nas contas 
dos brasileiros. Apesar disso, as bets são li-
beradas no país desde 2018, por meio de 
lei, e o jogo se desenvolve desde então, com 
televisões e redes sociais veiculando pro-
pagandas de apostas. A lei que liberou as 
bets no Brasil foi aprovada no governo Mi-
chel Temer (MDB), o governo de Jair Bol-
sonaro (PL) deveria ter regulamentado o 
mercado, mas não o fez. No ano passado, 
o governo Lula editou uma medida provi-
sória sobre o tema, a partir dele, o projeto 
de lei passou a ser discutido no Congresso.

Na votação ocorrida na Câmara dos 
Deputados, em setembro de 2023, o texto, 
que contemplou a proposta do governo, foi 
aprovado simbolicamente. Apenas parla-
mentares do PSol  e do Novo foram contrá-
rios. A principal mudança na Câmara foi a 
inclusão de jogos on-line, que não consta-
vam no texto original do governo. No Sena-
do, em dezembro do ano passado, o texto- 
base também foi votado simbolicamente, 
mas dois destaques foram aprovados e o 
tema voltou à Câmara. Na última sessão 
do ano, a Casa aprovou por 292 votos favo-
ráveis e 114 contrários. Somente a oposi-
ção e a minoria orientaram contra o texto.

Os dados mais recentes sobre o merca-
do de apostas mostram que o volume em 
2024 supera as projeções de referência usa-
das pelo Ministério da Fazenda. O Banco 
Central revelou que o brasileiro destinou, 
via Pix, entre R$ 18 e R$ 21 bilhões mensais 
em apostas de janeiro a agosto. O total no 
ano é de R$ 166 bilhões. 

A presidente do PT, a deputada fede-
ral Gleisi Hoffmann (PR), diz que é neces-
sário analisar o tema ainda neste ano. Se-
gundo ela, é preciso fazer uma “avaliação 
crítica” do que ocorreu. “Subestimamos 
os efeitos nocivos e devastadores que isso 
causa à população brasileira. É como se a 
gente tivesse aberto as portas do inferno, 
não tínhamos noção do que isso poderia 
causar”, diz ela.

Esse é o pior dos mundos para quem li-
da com jogos de azar. No mundo inteiro, os 
cassinos são fortemente regulados e fisca-
lizados. Ninguém se atreve a lavar dinheiro 
em Las Vegas, porque o autor e o cassino 
serão descobertos e punidos severamente. 
Além disso, os cassinos, nos Estados Uni-
dos, pagam tributo aos índios. É a maneira 
norte-americana de manter as populações 
originárias. Cassino significa emprego. Seu 
proprietário tem que construir uma sede, 
contratar garçons, seguranças, especialis-
tas em contabilidade e uma série de artis-
tas de todos os tipos e tamanhos. Quem 
quer ver um bom show deve ir lá. É bom, 
relativamente barato e os hotéis são óti-
mos. Tudo gira em torno do jogo. 

No Brasil, entregaram o negócio do jo-
go para um punhado de pessoas que ope-
ram fora do país, associadas a jogadores 
de futebol, contratam um ou dois funcio-
nários, compram um sistema na internet 
e vivem da publicidade nas redes sociais. 
Fazem muito dinheiro e gastam quase na-
da no país. Neste momento, não pagam 
nem imposto. É medida de uma insensa-
tez inimaginável. Melhor legalizar os cas-
sinos. Pagam impostos e criam empregos.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista
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Baratas 
ciborgues 
para resposta 
a catástrofes

 » HADASSA DE LIMA*

B
atizadas como baratas cibor-
gues, porque são conduzidas 
por baterias movidas à energia 
elétrica, podem ser uma solu-

ção prática para o monitoramento am-
biental, as missões de resgate e a vigi-
lância pública. Elas deverão ser utiliza-
das, sobretudo em casos de desastres 
naturais, como terremotos e incên-
dios. Estudo do Instituto de Tecnolo-
gia de Beijing, em Pequim, mostra co-
mo esses insetos biônicos podem ser 
importantes em situações específicas.

As baratas sibilantes do Madagas-
car são as protagonistas de estudos que 
têm sido realizados desde o ano passa-
do, no Japão. Nas costas dos insetos, fo-
ram colocadas uma mochila com célu-
las fotovoltaicas carregadas por energia 
solar. Construído em material leve tipo 
plástico levíssimo, de tal forma a per-
mitir movimentos, o equipamentos foi 
produzido a partir de modelos reais es-
caneados em impressoras 3D.

Por serem seres pequenos, adaptáveis 
e com flexibilidade, esses insetos conse-
guem entrar em frestas e lugares minús-
culos. Com o sistema desenvolvido, es-
ses insetos vão ser acompanhados com 
um GPS e um sinal infravermelho. As-
sim será possível acompanhar em tem-
po real, podendo assim localizar, ras-
trear e apontar o que foi encontrado no 
seu caminho. A expectativa é aumen-
tar as chances de, por exemplo, resga-
tes mais rápidos.

Funcionamento

A pesquisa mostra avanços em relação 
ao tempo de mobilidade das baratas. O es-
tudo se concentra na espécie sibilantes, 
que se mostraram mais compatíveis com 
as expectativas dos cientistas. A começar 
que reagem bem à energia elétrica de bai-
xa voltagem. Os fios elétricos são ligados 
em seu cerco que é localizado ao final do 
abdômen e se assemelha a uma cauda.

De tamanho minúsculo, os cercos são 
órgãos sensoriais, reagindo a estímulos 
externos, como correntes de ar e conta-
to com objetos, situando a barata no am-
biente em que se encontra. Pelo sinal elé-
trico, são passadas as informações de lo-
calização e para os controles remotos, via 
Bluetooth, onde os insetos são guiados 
para o destino definido pelos cientistas.

“Essa abordagem visa mitigar os da-
nos cumulativos aos órgãos sensoriais do 
inseto causados pela estimulação elétri-
ca, aumentando assim a estabilidade e a 
confiabilidade do controle da locomoção 
de insetos ciborgues”, diz o artigo.

Desafios

A carga do equipamento é recarrega-
da pela exposição à luz solar, porém as 
baratas sibilantes são seres de natureza 
noturna e fotofóbicos. Têm sensibilida-
de e certa aversão à luz, obrigando que o 
processo de recarga ocorra por etapas. O 
que não ajuda em situações reais envol-
vendo resgate de vítimas em tragédias 
naturais e monitoramento ambiental, 

porque causaria atrasos e possíveis pre-
juízos devido ao tempo.

Eduardo Simão, pesquisador em 
Computação Evolutiva e Sistemas Ro-
bóticos Embarcados da Universidade de 
São Paulo (USP), disse que os desafios 
se concentram na produção do equipa-
mento, recarga e monitoramento. “Es-
truturas eletrônicas flexíveis são difíceis 
de se produzir, mas não impossíveis”, 
afirmou. “Não tenho conhecimento de 
pesquisas neste sentido na USP espe-
cificamente para insetos cyborgs, mas 
existem desenvolvimentos de sondas 
para microcirurgias, remoção de pedras 

no rim, e até estruturas capazes de pas-
sar pelo orifício de agulhas de injeção.”

No Brasil, as abelhas e formigas são as 
protagonistas. Segundo Eduardo Simão, 
o comportamento dos insetos foi o ob-
jeto principal para a criação de robôs e 
para calcular melhores rotas de delivery. 
“Os insetos individualmente necessitam 
de baixo poder de processamento para 
que coletivamente possam resolver pro-
blemas complexos, como encontrar ali-
mento, criar e otimizar caminhos entre a 
colônia (formigueiro, colmeia) e a fonte 
de alimento, transportar de forma cola-
borativa objetos pesados para o ninho.”

Insetos são considerados fortes op-
ções para substituições de experimenta-
ção animal, além de apresentarem mais 
facilidade na realização de pesquisa. De 
acordo com Carina Krewer, médica ve-
terinária da Universidade de Brasília 
(UnB), devido às semelhanças genéticas 
com os mamíferos, tornaram-se opções 
para a utilização em experimentos cien-
tíficos. Essa opção é considerada pelos 
pesquisadores por conta da facilidade 
de realização dos experimentos. O pes-
quisador e professor Pedro Togni, do De-
partamento de Ecologia do Instituto de 
Ciências Biológicas da Universidade de 
Brasília (UnB), ressalta: “Os insetos são 
a base para nossa vida no planeta, ins-
piração cultural e organismos que ser-
vem de inspiração para diferentes áreas 
do conhecimento”.

*Estagiária sob supervisão 
de Renata Giraldi

Kenjiro Fukuda, pesquisador senior 
na Riken, no Japão

A Lei n° 11.794/08 ou Lei Arouca 
determina os limites éticos em 
procedimentos de experimentação 
científi ca realizados em animais 
vertebrados. Porém, a legislação 
não é estendida para animais 
invertebrados, como insetos. Em 
alguns países, como o Reino Unido e 
a União Europeia, há regulamentação 
para estes seres, porém, somente 
para cefalópodes, como lulas e 
polvos, por causa da descoberta 
de que esses seres de diversos 
tentáculos têm seu sistema nervoso 
desenvolvido. É possível, no Brasil, 
realizar qualquer experimentação 
com invertebrados sem necessitar 
da análise do Conselho de Ética de 
Experimentação Animal (Concea).

 » Limites éticos 

Inspirado na Lei Arouca, criada em 
2008, o podcast Coadjuvantes da Ciên-
cia, idealizado por quatro médicas ve-
terinárias da Universidade de Brasília 
(UnB), busca a inovação. O projeto pro-
cura promover a construção de um es-
paço aberto ao diálogo e ao debate a res-
peito da experimentação animal. Tam-
bém propõe reflexões sobre o tema dis-
cutido no ambiente acadêmico, mas 
pouco debatido fora da comunidade 
científica. 

A Lei n° 11.794/08, ou Lei Arouca, foi 
um marco no avanço da regulamen-
tação ética nas experimentações ani-
mais. Ao contemplar, principalmente, 
os vertebrados — pássaros, roedores, 
entre outros —, visou equilibrar os in-
teresses científicos e a proteção dos di-
reitos dos animais. Com o estabeleci-
mento de regras, os projetos que envol-
vam tal pesquisa precisam passar pe-
lo Conselho de Ética de Experimenta-
ção Animal (Concea), o qual avaliará se 

os procedimentos serão desnecessários 
ou cruéis e se garantem o bem estar físi-
co e psicológico dos animais utilizados.

Após 16 anos de sua criação e com 
a forte polêmica da experimentação 
de animais no meio da estética, cos-
méticos e beleza durante os anos da 
pandemia, com o curta-metragem 
Salve Ralph, o assunto ainda é pouco 
conhecido pelo público geral. Com a 
disponibilização do conteúdo digital 
e educativo, os Coadjuvantes da Ciên-
cia buscam preencher a lacuna entre 
as pesquisas realizadas pela ciência e 
o meio acadêmico com o público ge-
ral. O podcast é uma parceria entre o 
Instituto de Psicologia, a Faculdade 
de Agronomia e Medicina Veteriná-
ria e a Faculdade de Medicina da UnB.

Carina Krewer, idealizadora do pro-
jeto e médica veterinária da UnB, ana-
lisa que experiências com invertebra-
dos são a grande opção alternativa para 
substituir os testes com vertebrados. No 

entanto, na sociedade atual, existe uma 
urgência médica, em que a substituição 
parcial e total do uso de animais se reve-
la uma prioridade crescente.

Durante a primeira temporada 
do podcast, gravada em 2023, foram 
convidados oito profissionais para 
debater sobre diferentes perspec-
tivas éticas, legais e científicas. Os 
episódios abordam tópicos, como: 
o cenário da experimentação animal 
no Brasil, a visão dos cientistas e da 
Proteção Animal, o bem-estar ani-
mal e as alternativas ao uso de ani-
mais. Além das entrevistas, o projeto 
oferece materiais complementares 
para enriquecimento da experiên-
cia dos ouvintes, incluindo suges-
tões de leitura e as referências cita-
das durante os episódios.

Por meio da comunicação aberta e 
da disseminação de conhecimento, a 
iniciativa também busca promover o 
aprendizado e a reflexão crítica sobre 

o uso dos animais, contribuindo pa-
ra a melhoria das práticas científicas, 
com foco no bem-estar animal, e no 
desenvolvimento de pesquisas mais 

éticas e transparentes. 
Para saber mais a respeito do projeto, 

visite: @coadjuvantesdaciencia e escute 
o podcast no Spotify. (H.L.)

Ética animal, desafio científico 

O podcast Coadjuvantes da Ciência faz a interface com a comunidade 

DEX/UnB

Insetos resistentes podem contribuir em situações de desastres naturais, como os terremotos. 
É que eles têm condições de monitorar os ambientes para tomada de decisões e definição de ações   

Re
pr

od
uç

ão

Baratas sibilantes do Madagascar: alvos dos estudos realizados por japoneses e chineses

Freepik

Duas perguntas para

Pelo menos três instituições de 
pesquisas se debruçam sobre as 
baratas ciborgues, o Instituto de 
Tecnologia de Beijing está entre 
os estudos mais avançados. Desde 
2023, Kenjiro Fukuda, da  Agência 
Nacional de Pesquisa e Desenvol-
vimento (Riken), no Japão, dedica-
se ao tema. Ao Correio, o cientis-
ta avançam, inclusive, com a pers-
pectiva de utilização de outros in-
setos. A perspectiva é que futura-
mente as respostas sejam mais rá-
pidas e eficientes. Com PhD em 
Física Aplicada pela Universidade 
de Tóquio, Kenjiro é pesquisador 
senior na Riken, no Laboratório 
de Dispositivos de Thin-Film, na 
equipe de pesquisa emergente de 
sistemas suaves.

Ambos os estudos usam baratas 
de Madagascar (Gromphardorhina 
portentosa). Como o senhor 
interpreta as diferenças 
observadas?

Há um avanço que os insetos res-
pondem por mais tempo a estímu-
los diferentes, mas não limitamos 
as espécies-alvo apenas às baratas 
de Madagascar. Outros insetos tam-
bém podem ser considerados alvos 
para o futuro.

Na nova pesquisa, há estudos 
sobre o uso de energia elétrica 
bifásica e como as baratas 
respondem melhor e encontram 
seu caminho mais rápido? 

Focamos em sistemas de inse-
tos ciborgues recarregáveis usando 
nosso módulo de célula solar orgâ-
nica ultrafina. Naquela época, não 
usávamos nenhum método novo 
para controlar a locomoção de inse-
tos, usamos uma técnica mais sim-
ples que era a inserção invasiva de 
fios nos cercos. (H.L.)
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MERCADO DE TRABALHO

Mulheres ganham 
11% a menos no DF

Com o objetivo de mapear empresas que não estejam cumprindo leis trabalhistas, 2º Relatório de Transparência 
Salarial escancara realidade misógina na capital do país. Disparidade atinge também profissionais negros 

S
ancionada em 2023, a 
Lei da Igualdade Salarial 
(14.611) estabelece que 
homens e mulheres que 

exercem a mesma função ou tra-
balho de igual valor devem rece-
ber o mesmo salário. Apesar da 
determinação imposta pela le-
gislação, desigualdades históri-
cas de gênero são refletidas até 
hoje no mercado de trabalho. 
No Distrito Federal, mulheres 
ganham 11,05% a menos que os 
homens. O dado é do 2º Relató-
rio de Transparência Salarial, le-
vantamento elaborado pelo Mi-
nistérios do Trabalho e Empre-
go (MTE) e das Mulheres que 
foi feito baseado nos dados de 
1.023 empresas do DF com 100 
ou mais funcionários.

É o caso de Ana Cristina (no-
me fictício), 37 anos, que preci-
sou lidar com um colega de tra-
balho exercendo a mesma fun-
ção e recebendo salário maior. 
Ela foi selecionada com outro 
candidato para duas vagas de 
gerência de uma rede de farmá-
cias. As atribuições eram as mes-
mas, só que em lojas diferentes. 
Quando foram à área de recur-
sos humanos, entregar os papéis, 
ela ouviu por acaso a funcioná-
ria mencionar o salário dele. “Era  
R$ 1,5 mil a mais do que me ofe-
receram”, relatou.

Ao constatar a distorção, ela 
questionou a funcionária do RH 
que não soube lhe explicar o mo-
tivo da diferença salarial. “Eu fi-
quei com o emprego porque pre-
cisava muito. A gente estava sain-
do da pandemia, eu sem trabalho 
com renda fixa há mais de um 
ano, acabei aceitando. Mas me 
senti diminuída, humilhada. Co-
mo seu valesse menos que ele só 
por ser mulher”, desabafa.

Advogada trabalhista do A.C 
Burlamaqui Consultores, Silvia 
Olivieri analisa que o contexto 
histórico que coloca as mulhe-
res como as maiores responsá-
veis pela criação dos filhos im-
pacta nas diferenças salariais. "A 
criação das crianças é de interes-
se coletivo e deve ser vista como 
algo de responsabilidade social", 
opinou. "Na minha visão, a cons-
trução histórica de que mulheres 
dedicam mais tempo a trabalhos 
domésticos e maternidade fez 
com que elas ficassem mais su-
jeitas a trabalhos informais, pre-
cários ou a contratos de tempo 
parcial, dificultando o acesso a 
diferentes postos profissionais", 
acrescentou. "Isso é resultado 
de uma série de fatores, como a 
discriminação de gênero, a divi-
são sexual do trabalho e a falta 
de políticas públicas de incenti-
vo à igualdade. Além dos funda-
mentos patriarcais da sociedade 
brasileira", concluiu.

Um estudo da iO Diversidade 
e do Instituto Locomotiva aponta 
que 66% dos trabalhadores for-
mais brasileiros acreditam que é 
muito importante que a empresa 
valorize a diversidade e que isso 
pesa nas suas decisões de carrei-
ra. Antropóloga e diretora da iO 
Diversidade, Rachel Rua observa 
que as políticas de equidade sa-
larial podem ser positivas para 
a produtividade dentro das em-
presas. "A performance das pes-
soas depende de questões ob-
jetivas, mas também de aspec-
tos subjetivos associados ao sen-
timento de pertencimento, de 
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Palavra de especialista

Infelizmente, os dados de de-
sigualdade na remuneração de 
homens e mulheres no DF es-
tão dentro do esperado. O DF 
é um reduto do serviço públi-
co e ainda assim encontramos 
diferenças salariais. O traba-
lho de cuidado acaba recaindo 
sobre as mulheres. Isso faz com 
que tenhamos menos possibili-
dades de pegar funções comis-
sionadas, por exemplo, e po-
der desenvolver atividades que, 
mesmo no serviço público, on-
de temos isonomia, poderiam 

render um incremento salarial.
Para melhorar o cenário, 

precisamos de uma política 
de distribuição do trabalho de 
cuidado e de uma política efe-
tiva de gênero. Os homens têm 
mais facilidade de ascender na 
carreira porque têm muito me-
nos obstáculos para conseguir 
os cargos. Se eles tivessem que 
fazer metade do serviço que é 
designado às mulheres social-
mente falando, com certeza eles 
teriam uma velocidade igual 
ou inferior à nossa em termos 

de progressão de carreira.
Tudo isso influencia direta-

mente no bem-estar dessas mu-
lheres. Qualquer desigualdade 
é nociva para o bem-estar físi-
co, mental e social das pessoas. 
O fato das mulheres ganharem 
menos dificulta ainda mais o 
acesso a serviços pagos de ajuda, 
a falta de suporte também piora 
a situação. Ter que se virar sozi-
nha acaba precarizando a saúde 
mental da mulher, em função da 
sobrecarga, de ter que está sem-
pre atenta, de ter que fazer eter-
nas listas mentais.

No DF, algumas questões po-
dem ser complicadoras. Consi-

derando diferentes extratos so-
ciais, as mães de baixa renda, 
por exemplo, têm uma dificul-
dade muito grande de encon-
trar creche pública para dei-
xarem os filhos. Como a maior 
parte do trabalho de cuidado 
e os filhos são responsabilida-
de das mulheres, elas acabam 
também pegando trabalhos de 
meio período e subaproveitan-
do o próprio potencial para po-
der dar conta das crianças. 

Dra. Carla Antloga, 
pesquisadora em Mulheres 
e Trabalho, professora do 
Instituto de Psicologia da UnB

oportunidade justa, de reconhe-
cimento do trabalho, do esforço 
individual. Em ambientes sabi-
damente desiguais, as pessoas se 
motivam menos, desconfiam da 
sua possibilidade de atingir de-
terminados objetivos. Também 
são menos colaborativas entre 
si", analisou. "Assim, a percep-
ção de equidade de tratamen-
to e a ideia de justiça atuam co-
mo elementos motivadores para 
maior engajamento e ampliam 
o desejo dos talentos permane-
cerem na empresa", completou.

Transparência

A lei determina ainda que to-
das as empresas com 100 ou mais 
trabalhadores são obrigados a 
divulgar o quadro de salários e 
funcionários para que o governo 
possa identificar se há desigual-
dade salarial entre homens e mu-
lheres e se a empresa está cum-
prindo o previsto na Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT). 
"A própria lei prevê que nos me-
ses de março e setembro tenha 
sempre a divulgação do relatório 

de transparência de cada empre-
sa. A partir desses relatórios, vai 
ser possível identificar onde es-
tão as diferenças e também esti-
mular as empresas a produzirem 
seu plano de ação para mitigar 
essas diferenças", explicou a se-
cretária nacional de Autonomia 
Econômica e Política de Cuida-
dos do Ministério das Mulheres, 
Rosane Silva.

As empresas têm até hoje para 
publicar o relatório individual no 
próprio portal ou em suas redes 
sociais, sempre em local visível, 

garantindo a ampla divulgação 
para seus empregados, trabalha-
dores e público em geral. Aque-
las que não tornarem públicas 
as informações do relatório se-
rão multadas em 3% do valor da 
folha. As empresas terão o prazo 
de 90 dias para apresentarem um 
plano de mitigação, ou seja, para 
reduzir as diferenças apontadas 
pelo relatório. Funcionários que 
quiserem denunciar desigualda-
des podem acessar o site Canal 
de Denúncias — Diferenças sa-
lariais entre mulheres e homens.

De acordo com a subsecretá-
ria de Estatísticas e Estudos do 
MTE, Paula Montagner, é pos-
sível denunciar empresas ou si-
tuações em que a pessoa enten-
de que está sendo prejudicada. 
"Na carteira de trabalho digital, 
há uma área em que homens e 
mulheres, mas principalmente 
mulheres, podem entrar e fazer 
denúncias que alcancem nossas 
áreas de fiscalização e tornam-
se objeto de verificação", infor-
mou. "Quando, de fato, as dife-
renças salariais ocorrem, o Mi-
nistério do Trabalho faz audito-
ria das empresas, divulga infor-
mações e trabalha para a cons-
trução de boas práticas que aju-
dem as empresas a compreende-
rem como podem avançar na di-
reção de uma igualdade maior. A 
gente espera que essa mudança 
cultural aconteça, ela não é ins-
tantânea, mas pode ser construí-
da com boas práticas de trabalho 
e a percepção de visibilidade das 
diferenças", acrescentou.

Além da Lei da Igualdade Sa-
larial, o artigo 461 da CLT esta-
belece que, "sendo idêntica a 
função, a todo trabalho de igual 
valor, prestado ao mesmo em-
pregador, no mesmo estabele-
cimento empresarial, correspon-
derá igual salário, sem distinção 
de sexo, etnia, nacionalidade ou 
idade". Enquanto isso, o arti-
go 373-A proíbe expressamen-
te práticas discriminatórias, co-
mo a diferenciação salarial ou de 
funções em razão de sexo, ida-
de, cor, estado civil ou situação 
familiar, reforçando a proteção 
das mulheres no ambiente de 
trabalho contra qualquer forma 
de discriminação.

Recorte racial

O 2º Relatório de Transparên-
cia Salarial trouxe, ainda, um 
recorte de raça referentes à re-
muneração dos trabalhadores 
do DF. Segundo o levantamento, 
mulheres e homens negros têm 
salários menores do que não-ne-
gros (veja quadro).

Mestra em Estado, Governo e 
Políticas Públicas, Larissa Gue-
des analisa que a diferença sala-
rial entre pessoas negras e não-
negras é um reflexo do racismo 
estrutural que impacta no mer-
cado de trabalho. "Essa diferença 
salarial faz parte de um ciclo de 
manutenção que impede que as 
pessoas negras consigam ascen-
der socialmente por causa nessa 
trava na mobilidade social", des-
tacou. "As mulheres negras estão 
em uma situação complexa, por-
que, além do mecanismo de dis-
criminação e preconceito que é o 
racismo, ainda tem o machismo. 
Essa intersecção de mecanismo 
de controle e discriminação aca-
ba sendo muito mais duro com 
as mulheres negras. E isso é um 
ciclo que reforça a precarização 
e a manutenção da desigualda-
de", ressaltou.

Para mudar a situação, a es-
pecialista acredita que as esfe-
ras públicas e privadas preci-
sam combater as desigualdades. 
"A gente precisa de espaços que 
garantam o acesso de pessoas 
negras a salários justos e opor-
tunidades reais de crescimento, 
não como uma questão de cari-
dade e de favor, mas como um 
ponto de justiça e igualdade", 
finalizou Larissa.

*Colaborou Adriana Bernardes

A desigualdade adoece
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A despedida 
do "padeiro"

Lembrado por como gostava de se apresentar 

F
amiliares, amigos, colabo-
radores e clientes se des-
pediram de Darlan Gui-
marães na tarde de on-

tem. O velório do dono da re-
de de panificadoras Pão Doura-
do foi marcado por comoção e 
homenagens. Mais de mil pes-
soas, segundo a família, incluin-
do amigos, parentes, funcioná-
rios e clientes, compareceram 
à capela 6 do Cemitério Campo 
da Esperança, na Asa Sul, para 
darem o último adeus ao empre-
sário. Ele era reconhecido na ca-
pital federal tanto pelo sucesso 
nos negócios quanto por sua ge-
nerosidade e humildade.

Guimarães, 55 anos, faleceu, 
na sexta-feira, vítima de um ti-
ro de espingarda, supostamente 
acidental, numa fazenda em San-
ta Cruz do Xingu, no Mato Gros-
so (MT). Ele tinha ido à região, 

a lazer, para uma pescaria com 
amigos. Logo depois do ocorrido, 
foi levado de avião para Palmas 
(TO) num voo que durou três 
horas. Mas, quando aterrissou, 
encontrava-se morto, aparente-
mente por não haver resistido à 
gravidade do ferimento.

Entre os presentes na ceri-
mônia, muitos compartilharam 
lembranças e listaram as qua-
lidades que tornaram Guima-
rães uma pessoa querida. Ami-
go de longa data, Rafael Tozetti, 
42 anos, declarou emocionado 
a relação que suas duas famí-
lias mantinham há mais de 50 
anos. “Ele sempre foi muito hu-
milde, trabalhador. No último 
sábado (21), ele estava no meu 
rancho. Saímos para pescar e 
comemos juntos. Jamais pensei 
que (aquele encontro) fosse um 
adeus. A humildade dele era al-
go que sempre marcou a todos”, 
afirmou ao Correio.

Tido por familiares da víti-
ma — e até apontado por ela 
— como melhor amigo do em-
presário, Humberto Tozetti dis-
se: “Ele foi a pessoa mais fan-
tástica que eu conheci e vou le-
var toda a glória dele para todo 
o sempre. Ele era o irmão que 
faltou nascer da minha mãe, 
mas que eu ganhei nesta vida. O 
meu amigo mais próximo”, en-
fatizou em lágrimas.

Entre outras homenagens, os 
companheiros de pescarias re-
lembraram diversas aventuras 
juntos. Ramos Brito, conheci-
do como Raminho, mantinha 
um convívio que vinha da in-
fância. Ele enfatizou a paixão de 
Guimarães por desafios. “Ama-
va se aventurar em lugares di-
fíceis. Quanto mais complica-
do, melhor. Ele sempre dizia: 
‘Quanto mais difícil, melhor pa-
ra mim’. Ele tinha um espírito li-
vre e aventureiro”, ressaltou.

Familiares, amigos e profissionais do grupo do empresário lotaram o cemitério Campo da Esperança

Davi Cruz/CB/D.A Press
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Obituário

 » Campo da Esperança

Benedita Gonçalves Pereira, 81 anos
Crezileuda Maria de Medeiros, 59 anos
Darlan Guimarães Viana Costa, 55 anos
Francisco Camilo de Sousa, 86 anos
Francisco Cardoso Neto, 87 anos
Ideli Silva Pinto, 63 anos
Isabel Maria da Silva, 92 anos
Itamar de Freitas Silveira, 81 anos
Jovino Felisbino Vilela, 77 anos
Luizinha Martins dos Santos, 57 anos
Marcos Rodrigues Lucas, 66 anos
Maria Edite Negreiros, 75 anos
Maria Luíza Demenezes, 97 anos
Marília de Oliveira Estevam, 84 anos
Rafael Leonardo da Silva, 28 anos
Raimundo Antônio de Araújo Coutinho, 
65 anos
Rodrigo Dias Fernandes, 42 anos

Sebastião Gomes Curado, 82 anos
Zenilda da Fonseca Ferreira, 73 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Ermita Branches Arantes, 85 anos
Juvercy de Torres Bezerra, 79 anos
Maitê Keiza Bragança, menos de um ano
Maria Bernadete de Oliveira Souza, 
61 anos
Gabrielly Vitoria da Silva Cardoso, menos 
de um ano
Ryan Miranda, menos de um ano
Salim Miguel Salomão, 93 anos
Soleni de Assis Borges, 42 anos

 » Cemitério do Gama

Maria Socorro Sales Ferreira, 68 anos
Otto dos Santos Carvalho, menos de um ano
Vicente Fernandes de Araújo, 71 anos

 » Cemitério de Planaltina

Maria Alves de Lima, 98 anos
Maria Isabel Meireles Gama, 78 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Avelino Roberto da Silva, 81 anos
Maria de Fátima da Conceição Saturnino, 
52 anos
Stênio Coelho dos Santos, 55 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Rafael da Silva Vieira, 32 anos
Vicente Simplício Sobreira, 80 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria José de Elias, 94 anos
Moacyr Medeiros Costa, 85 anos (Cremação)
Heloisa Maria Souza Francisco,  
72 anos (Cremação)
Luiz Coelho de Souza, 55 anos (Cremação)

Sepultamentos realizados em 29 de setembro de 2024
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a seus colaboradores e pela sua humildade, Darlan Guimarães, 
dono da rede panificadora Pão Dourado, foi enterrado ontem

Colaboradores

No funeral também estiveram 
presentes funcionários da rede 
Pão Dourado. Segundo um comu-
nicado divulgado nas redes sociais 
da empresa, todas as unidades do 
grupo ficaram fechadas à tarde, 
ontem, para que os colaboradores 
pudessem estar com Guimarães.

Dandara Alves dos Santos, 22, 
que trabalha no apoio gerencial, 
destacou a simplicidade do fale-
cido patrão, mencionando que 
ele se apresentava como “padei-
ro” quando visitava as lojas. “Ape-
sar de ser o dono, ele nunca se 
colocou como superior a nós”, 

garantiu. Outra funcionária des-
taca que o chefe era um verda-
deiro líder. “Sempre incentiva-
va a todos com sua frase: Sen-
ta a bota!”, acrescentou Deborah 
Cristina dos Santos, 24, funcio-
nária da unidade de Arniqueira.

Sócio da unidade do Manguei-
ral, Sérvulo Batista, 46, emocio-
nou-se ao lembrar que foi graças a 
uma oportunidade dada por Gui-
marães que pode construir uma 
carreira na empresa. “Entrei na 
Pão Dourado há 22 anos, como 
estagiário, e hoje sou sócio. Dar-
lan sempre dizia que nossa mis-
são era criar empregos e formar lí-
deres. Ele acreditava no potencial 

das pessoas e nos deu autonomia 
para crescer”, afirmou.

Fundação

A rede de panificação Pão 
Dourado tem 35 anos de his-
tória no DF. A empresa come-
çou com o pai de Guimarães, Seu 
Tito. No Guará, na quadra 15, foi 
construída a primeira unidade. 
Atualmente, a marca Pão Doura-
do tem 20 lojas, com 750 colabo-
radores. Segundo Batista, o che-
fe queria expandir. “Ele determi-
nou para nós que faríamos mais 
unidades. Agora, em memória 
dele, iremos cumprir isso”, disse.

Uma mulher, mantida em cár-
cere privado em uma residência 
em Samambaia, foi resgatada de 
forma inusitada: ela ligou para a 
Polícia Militar (PMDF) fingindo 
que fazia um pedido de pizza. O 
telefonema da vítima — que não 
teve o nome divulgado —, feito 
por volta da meia-noite de on-
tem, foi a única chance que ela 
encontrou para pedir socorro e 
se livrar do agressor que a man-
tinha sob constante vigilância. 

De acordo com as investiga-
ções, a mulher estava há três dias 
impedida de sair do imóvel. Du-
rante esse período, foi torturada 
física e psicologicamente, além 
de ter sido estuprada repetidas 
vezes pelo homem, que a amea-
çava com uma faca.

Quando o agente da central de 
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Salva graças a um 
pedido de pizza

Acusado ameaçava vítima com faca recolhida pela Polícia Militar

PMDF/Divulgação

emergência da PMDF — núme-
ro 190 — atendeu à chamada, es-
tranhou o pedido pela pizza. Mas 
logo percebeu que a vítima ten-
tava disfarçar o medo e, de mo-
do discreto, pedia ajuda. O poli-
cial, então, pediu que fosse con-
firmado o endereço onde a entre-
ga deveria ocorrer, indicar a loca-
lização à patrulha mais próxima. 

Ao chegar à local da entrega, 
PMs foram surpreendidos com 
a mulher, que saiu correndo, em 
pânico, pedindo ajuda. Abalada e 
com marcas visíveis de agressão, 
ela contou o que havia passado 
junto ao acusado, que tampou-
co teve seus dados divulgados.

O policiais decidiram pren-
der o suspeito,  em flagrante, e 
levá-lo à 26ª Delegacia de Polí-
cia (Samambaia Norte), onde o 
caso foi registrado e segue em 
investigação. O homem poderá 

ser indiciado por diversos cri-
mes, incluindo estupro, seques-
tro e cárcere privado, além de 

tortura. Essas acusações confi-
guram crimes graves no Código 
Penal Brasileiro.

SEQUESTRO

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Vencemos
a reforma

Era uma vez uma casa em reforma. 
Conseguimos vencer um mês de obra na 
cozinha e área de serviço com sucesso lá 
em casa. Com duas crianças e um gasto 
de roupa limpa intenso, foi uma tarefa 
complicada vencer quatro semanas sem 
pia, fogão e máquina de lavar.

O banheiro e a sala viraram cozinha 
improvisada, enquanto a roupa suja se 
acumulava, em quase todos os cômo-
dos, dividida em pilhas: cada integrante 
da família tinha a sua. A poeira da ope-
ração delicada se unia à que vinha de fo-
ra, barro vermelho com pó acinzentado.

Foi como viver em um loft ou apart 
hotel, mas sem serviço de quarto. Es-
távamos preparados para virar e viver 
memes na vida real. Da obra que não 
acaba, do cano que fura, do azulejo que 
quebra, do dinheiro que acaba antes de 
o projeto ser, totalmente, finalizado. De 

fato, vivemos quase todos eles, mas ter-
minamos dentro do prazo, sem maiores 
intercorrências, e conseguimos concluir 
os objetivos principais de renovação.

Todo mundo tem uma história de 
obra para contar. Pelos cantos, com 
quem conversámos, alguém tinha um 
experiência para compartilhar, uma opi-
nião para dar, um contato para ajudar 
ou um ombro amigo para apoiar a nos-
sa loucura de setembro. Saímos com o 
caixa da família um pouco deficitário, 
mas com a sensação de dever cumpri-
do e uma reforma para chamar de nossa.

Já tínhamos acompanhado as obras 
dos outros, as dos nossos pais, avós e tios, 
mas nunca havíamos nos aventurado nu-
ma empreitada própria. Conhecer um 
pouco da história da nossa casa, do nosso 
prédio, as aventuras em comum com nos-
sos vizinhos, buscar referências na cidade 
para escolher as peças que comporiam o 
cômodo repaginado, procurar o melhor 
custo-benefício e melhorar as instalações 
para torná-las mais seguras pensando no 
curto e longo prazos. Tudo isso e muito 
mais passou pelas nossas cabeças e do-
minou os nossos planos nos últimos dias.

Descobrimos que, por mais jovem 
que seja a cidade, seus prédios precisam 
de atualizações urgentes e o conheci-
mento sobre essas edificações pode va-
ler ouro e determinar o melhor aprovei-
tamento de uma obra. Fico imaginando 
o que se passa pela cabeça de pioneiros 
que ergueram essas paredes ao verem 
como esses projetos se modificaram 
ao longo do tempo e, a cada renovação, 
contam uma história diferente. A vida 
exige mudanças, mas igualmente pede 
que as marcas do passado reflitam em 
pilares sólidos de memórias.
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Abdicar do pensamento crítico 
também é um crime

Hannah Arendt

Analisando a série histórica ou a curva da intenção 
de consumo das famílias no Distrito Federal, 
identificou-se uma depressão muito intensa na 
passagem do mês de agosto para setembro. Recuou 
-2,2%, descontado os efeitos sazonais, segundo dados 
da pesquisa divulgada pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Em 
expansão nos últimos treze meses, passando por 
estabilização nos meses março - abril – maio, em 
agosto registrou o melhor resultado ao atingir 108,1 
pontos. Na última medição, no entanto, recuou de 
108,1 para 107,8 pontos. 

O 
Senac-DF publicará nes-
ta terça-feira o edital do 
projeto Geração Pro, pa-
ra capacitar jovens bra-

silienses na área de beleza. Se-
rão oferecidos cursos gratuitos de 
cabeleireiro básico para pessoas 
entre 18 e 29 anos. Neste primei-
ro momento, serão abertas 90 va-
gas divididas em seis turmas (ma-
nhã, tarde e noite). O primeiro ci-
clo de turmas terá início em 4 de 
novembro, e o encerramento es-
tá previsto para 11 de dezembro. 

O segundo ciclo começa dia 
20 de janeiro de 2025 e vai até 21 
de fevereiro. Os interessados em 
se tornar cabeleireiros profissio-
nais podem acessar o site do Se-
nac-DF e tirar todas as dúvidas.

Vale ressaltar que 50% das va-
gas serão destinadas para gru-
pos prioritários, entre eles: pes-
soas de famílias em situação de 
pobreza; mulheres vítimas de 
violência doméstica; mulheres 
que sejam chefes de família; pre-
tos, pardos e indígenas; pessoas 
com deficiência; e pessoas LGB-
TQIA+. As aulas serão realizadas 
em turnos diurnos e noturnos, 
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 Divulgação 

Senac abre 90 vagas 
para mercado da beleza

e acontecerão no novo Polo de 
Educação Profissional do Senac-
DF, que está sendo montado no 
segundo piso do Shopping Con-
junto Nacional, ocupando um 
espaço de 155 m2.

O projeto tem apoio do Siste-
ma Fecomércio e parceria com 
a LÓreal. O presidente da Feco-
mércio, José Aparecido Freire, es-
teve pessoalmente na assinatura 
do convênio com a empresa, em 
São Paulo, junto com o Sindicato 
dos Salões, Institutos e Centros 
de Beleza, Estética do Distrito 

Federal (Simbeleza-DF), presidi-
do pelo empresário Gustavo Na-
kanishi, da Rede Hélio. Ele tem 
como compromisso apadrinhar 
parte desses alunos em seu cor-
po de profissionais.

O diretor regional do Senac-
DF, Vitor Corrêa, destaca que essa 
é uma oportunidade de promo-
ver a inclusão produtiva dos jo-
vens. “O nosso objetivo é garan-
tir um profissional qualificado no 
mercado de trabalho do DF que 
vem crescendo bastante na área 
de beleza”, afirma Vitor Corrêa.

Curso gratuito para cabeleireiro básico 

Projeto pretende promover inclusão jovem produtiva

Fiéis celebram dia do Arcanjo São Miguel

Ontem, comemorou-se o Dia do Arcanjo 
São Miguel, padroeiro dos fuzileiros navais, 
marinheiros, motoristas de ambulância, policiais, 
paramédicos e radiologistas. Em uma missa 
realizada na Igreja São Miguel de Arcanjo, na 
304 Norte, dezenas de fiéis devotos se reuniram 
para celebrar a data do arcanjo da justiça e do 
arrependimento. Na liturgia católica, São Miguel 
representa  a alta hierarquia dos anjos-chefes junto 
aos arcanjos Gabriel e Rafael, que eram celebrados 
em outras datas. No entanto, a partir de 1969, depois 
da Reforma Litúrgica, os três arcanjos passaram a 
ser comemorados no mesmo dia, em 29 de setembro.

Ed Alves/CB/D.A Press        

começa em novembro. Grupos especiais terão preferência

Lula no Fórum Empresarial 
México - Brasil

Organizado pela ApexBrasil, MDIC e MRE, o 
encontro na Cidade do México vai reunir hoje 
cerca de 300 empresários brasileiros e mexicanos 
de diferentes setores produtivos. O evento 
contará com a presença do presidente Lula e 
do presidente do México, Andrés Manuel López 
Obrador (em seu último dia de mandato),e do 
presidente da ApexBrasil, Jorge Viana.

O objetivo do encontro é identificar oportunidades 
de negócios, parcerias e investimentos entre as duas 
maiores economias da América Latina. 
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Destaque positivo no nacional 
Ainda assim, o resultado de setembro mantém o DF 

7,8 pontos acima do nível de satisfação, e 4,7 pontos 
acima do indicador nacional (103,1).

Queda na perspectiva profissional 
O maior destaque negativo na análise mensal foi o 

indicador de Perspectiva Profissional, com queda de -5,9%, 
mostrando que este quesito ao apresentar crescimento anual 
de 70.8% inicia um processo de desaceleração ou estabilização

Efeito da alta dos juros
“Assim, considerando o nível de 

endividamento, a inadimplência, a retomada 
da majoração das taxas de juros que vão 
restringir o acesso ao crédito, o desafio para 
o resultado econômico do corrente ano será 
o consumo das famílias. Deve entrar nesse 
último trimestre em acentuada desaceleração, 
e certamente exigirá muita criatividade e 
ousadia do setor de comércio e serviços”, 
analisa o presidente do Sistema Fecomércio-
DF, José Aparecido Freire.

Ministros do Judiciário no Mané Garrincha
De olho no jogo São Paulo e Corinthians, o ministro Cristiano Zanin do STF e o 

ministro do TST Ives Gandra Filho (vestido com a camisa do São Paulo) estavam entre 
os 25 mil espectadores no Mané Garrincha ontem. O clássico paulista, na capital federal, 

teve torcida única, pois, oficialmente, apenas torcedores são-paulinos puderam 
entrar já que o time era o mandante do jogo. E venceu por 3X1.

Bia Kicis 
em BH

Já a deputada federal Bia Kicis (PL/
DF) foi de Brasília para Belo Horizonte 

ontem participar de manifestação 
pelo impeachment do ministro (STF)  

Alexandre de Moraes.  

Escritório de Brasília promove encontro 
para advogados sobre Universidade de Columbia

Hoje, a Advocacia Velloso, o Centro de Estudos das Sociedades de Advogados 
(CESA/DF) e a Columbia Alumni Association of Brazil (CAAB) recebem Alison 
Sherwin, Diretora de Assuntos Acadêmicos da Columbia Law School, para uma 
apresentação especial sobre os programas de mestrado (Executive LL.M. e LL.M.) 
oferecidos pela Universidade de Columbia. O evento será uma oportunidade para 
advogados e escritórios de Brasília conhecerem mais de perto os programas de pós-
graduação e trocarem experiências com colegas e ex-alunos. O evento presencial, 
aberto a todos os interessados, e será às 18h, na QL 22 Conjunto 9 Casa 8 Lago Sul.

Sebrae/DF vai a Samambaia 
A partir de hoje até sexta-feira, os donos de 

micro e pequenos negócios de Samambaia e 
região poderão, entre 8h30 e 17h, aproveitar os 
serviços ofertados pelo Sebrae no DF por meio 
da Unidade de Atendimento Móvel (UAM). 
Ela ficará estacionada em frente ao Home 
Center Castelo Forte. A presença da instituição 
é resultado da Ação Empresarial, iniciativa 
que oferece atendimento personalizado, 
orientação e capacitação gratuitas a 
empreendedores e já passou por diversas 
regiões administrativas do DF.

Pela primeira vez em 
um ano, cai intenção 
de consumo das 
famílias no DF

Redes sociais

I.Data, Horário e Local: Em 25 de abril de 2024, às 14h00, realizadas de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma Ten Meetings, sendo
������ ���� ��� ������� ���� ���������� �� ���� �� ���
� ���������� 
��������	��� ���� ��Caixa Seguridade� �� �Companhia��� �� ����� ��
���������� ���� ������ �� ����� �� �� ������ ��� ���� �� ������ �� ���������  ������� ­������� ��
 ����������IIConvocação e Publicações: O Edital
�� �������	�� ��� ��������� �� ����� �� ������ ��� �� ��� �� ������ �� �� �� �������� �� ����� �������� �������� ��Lei das S.A.��� �� ������ �������
������������ ��� ���	��� �� ��� �� � �� �� ���	� �� ����� ������� ��� �� � ��� ���������������� �� ���������� �� ��� ����� � ������ ��� �� ��� ���
����� ����� ������ � ��������� �� ����������	��� ��  ��������	��� ��������� �� ���
� ����������� ��������� �� ������� ������������� 
������ ��
�������� ­����� � ��������� ����� �������� �� ������ �� ���������� ��������� �� �
������� ������ ��������� �� �� �� �������� �� ����� �����
����������� �� ����� ��������� �� ������ �������� �� ������ ������� ������������ �� �� �� ���	� �� ����� �� ���	�� �� ������� ������� � � �� ��
de forma completa, no website �� �������� ������ ��������������������������������������������������III.Disponibilização de Documentos: Os
���������� ��������� ������ ��� ���� �� ������ ���������� �� ��� ������ �� ������� ��� �� � �� �� ������	�� �� ��� �� �� �� ���	� �� �����
�� �������� �� ������� ����������� ��CVM�� ��RCVM 81”), relacionados às matérias a serem deliberadas foram disponibilizados aos acionistas na
���� �� ��������� � ��� websites �� ���
� ����������� �� ��� � �� �� ���� ¡ ������� ������ ������ ��B3��� �� �� �� ���	� �� ����� ����������
�� ��������	��� �������� ���������� ��� ����������� �� ������� ���������� �� � � �� �� ����� �� ����� IV. Presentes¢ 
�������� �� ����������
�� ���
� ���������� ������������� �����£ �������� � ���� �������� � �� ����¤���� ��� ������ ��� �	��� �� ������� �� ���������� �������� ��
������� (i) ����� ��������� �� ������� �����¥���� �� ���������	�� � ����¦���� ��������������� ���� ���������� ��� ������ �� ������ ��� ������ ���� ��
���� ��� � (ii) ����� �������� �� ���� � ����¦���� ����������� ���������� ��� ������ �� ������ ��� ������ ��� �� ���� ��� �������� ���������� � ������
���� ��������� §����� �� ��� ��� ���� 
�������� ����¤� �� ���� ­����� �� ����������� ������ ���������� ������ � ������� ����� ���������
�������������� �� ����������	�� �� ���
� ����������� ����� ���� �� �������������� �� ��������� ������������� ��� ­������ �� �������� �������� ��
������ �� ���������� ��� ������� ¨������ ©������� ������ª��� �� �������� ­������ ��� ���� ­����� ­��������� �� �������� � �� ������ �� 
�������
�������������� �������� � ��������	��� ��� ����� ������ ������� �� ����� ������ ����������� ���� ��������������� ������������V.Mesa¢ ­����� ��
����������� ������ ���������� ������ ¡ 
���������� � 
���� �������� ��� ������ ¡ �����������VI.Ordem do Dia¢  �������� �����¢ Assembleia
Geral Ordinária (“AGO”): (i) �� ������ ��� ��������������� � �� ���������	��� ���������� ��������� �� �
������� ������ ��������� �� �� ��
�������� �� ����« (ii) � �������	�� �� ����� ������� �� �
������� ������ ��������� �� �� �� �������� �� ����« � (iii) � ��������	�� ������ ���
���������������� ������������ ­������ � ������� ��� ������� ������������ �� ��������� ���� � �
������� �� ����������Assembleia Geral
Extraordinária (“AGE”): (i) ����	�� � �������	�� �� ������� �� �������� �� ����������	���VII.Procedimentos Preliminares¢ ����� �� ������� ��
���������� � �������� ����� �� ���
� ���������� ������� ��������������� ����� � ������������� �� ������� �����¥���� �� ���������	�� � ����¦����
��������������� ���� ��������� � � ����� �� ���������	�� � ���� ��� ���������� ��� ���������� ��� ����������� ©����� ��������� � �
������������
��AGOE� �� �Assembleias��� ��� ���� �������� ���¢ (i) �� ��������� ��� ����������� ������ ��������� ����� ��� � �����	�� ����� ��������� ��
���� �� ���������� ��� ������ �� ������ ��� ¬ ��� �� ���� ��« � (ii) � ������� �����¥���� �� ���������	�� � ����¦���� �� �©�� �������� ��� ��
���������� �������� �� ���������	��� �� ����� �� ������ ���������� � �� ���������� ��� ������� �� ���� � ��� ������ ������������� �� �©���
���������� ������ � ��������	�� ����� ����������� VIII.Deliberações¢ ��������� � ������ �� �������	��� ��� ��������� ��� ����������� ��� ����������
presentes: (i) � �������� �� ������� ��� ���������� ������������ ®� ���¤���� � ����� ������������ ��� ��� ��� ���� ���������� � �������	��� �����
����������� ���������������� � ��� �� ������������ ��� ����������� ��� ���� �� ���� �� ����	�� � ����¦���� ��������� �� ������� �� �� �� �����
�� ����� �� ����� �� ¬ �¯ �� ������ �� �� ���� ��� � ���� ����¤� ��� �������� ® �������	�� ���� �� ����������« (ii) a lavratura da presente ata em
����� �� ������� ��� ����� ���������� �������� ������ � ������ ���� ¬ ��� �� ��� ��� ����« � (iii) � �������	�� ��� ������� ��� ����������� ���
����������� �� ����� �� ������ ���� ¬ ��� �� ��� ��� ���� ���������� �� ����� ��� ���������� ��������� ����� ����������� ���������	�� �� ���� ���
���� �� ����� �� ������� �� ���� � ����¦���� � �������� ������� ��� ���� �� ���������©��� � �� �� ��� �� �������	��� ��������� ��� ���� �� �������
������ ���������������� �������� �������� �� ������ ��� ¬ ��� ������ ��� �� ���� ��� °� ���������� ����� ������ �� ���¤���� �� ����� �� ��� ����
��������� � ����	��� �������� ����
�¢ AGO: (i)°�� ������ �� ������ ��� �� ��� ��� ����� ����� aprovadas, por maioria dos votos, representando
�����£ �������� � ���� �������� � �������� � ���� ����¤����� ��� ������ �� ����� ��� ����� �������� ����������� �� ������	��� � ����� ����������� ��
������ ��� ��������������� � ��  ��������	��� ��������� ��������� �� �
������� ������ ��������� �� �� �� �������� �� ����� ������������ ���
°���� �
���������� � �� ��������� ��������� ������������� � ������ ���������� ����������� (ii)­�� aprovada� ��� ������������ ������������� ���£
���� ��� ������ �� ����� ��� ����� �������� � �������	�� �� ����� ������� �� �
������� ������ ��������� �� �� �� �������� �� ����� ������������ ���¢
(a) ��� ����� ���������� ������� ® ������� ������ ����� �� ����� ��� � ������ �� ��£ ������ ��� ������ �� ������� ������� �������� �� ������ ��� ������
���� �� �������� ������ � �� ������ ��� �� ��� ��� ����� �� ��� �����	���« (b) �± ���������������� ����� �������� ����� � ��������� � �� ��������
���������� � �������� � �� ���� �������� � ������� � ����� ����� � ������ � ���� ��������� - ����
���������� �± ���� ��� ���� � ����� ��������� ���
�	�� ���������� ������������� ® ����� �� ����������� ��������� �� �������� �����¢ ��� �± ���������������� ��� ������ � ���������� ������� �� ������
����� ���������������« ��� �± ���������������� ��� ������� �������� � ������� � ���� �������� ��������� � �������� � ���� ���� ������������ �
������� � ������ ����� � ���� ��������� ������������ ��� ���������� ������� ������������ ��������� �� ������ ��� �� ��� ��� ����« � ���
�± �������������� ���������� � ������� � ���� �������� ��������� � ������� � ���� ���� ���������� � �� ����� � ������ � �� ��������� � ������ ��
���������� ���������� ���������« ����� ������ �� ���������� � ����� ������������ ��������� �± ���������������� ��� ������� ���������� � ���������
� �� �������� ���������� � �������� � �� ���� �������� � ������� � ����� ����� � ������ � ���� ���������� �� ���	�� �� �������� ��� ��� ����
���������������« � (c) �± ���������������� ��� ������� ���������� � �������� � �� �������� ���������� � ��������� � ���� ���� ���������� � �������
����� � ������� � ���� ���������� � ��� ��������� ® ������� ������������ �� ����� �� ������ ��� �� ������ �� �� �������� ������� (III)­�� aprovada, por
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Problemas com a 
personalização de produtos

Itens exclusivos estão em alta, com 83% dos consumidores 
preferindo peças únicas que reflitam sua identidade. No entanto, 
essa escolha traz desafios, como o caso da família Maciel,  
que enfrentou problemas com uma encomenda de mochilas

A 
personalização de um 
produto oferece a pos-
sibilidade de obter um 
item exclusivo, feito sob 

medida para expressar algo da 
identidade e do estilo do clien-
te. Uma pesquisa realizada pela 
Dassault Systèmes estimou que 
83% das pessoas preferem con-
sumir itens personalizados. O 
mesmo documento indica que 
esse público está disposto a pa-
gar até 25,3% a mais por itens 
que atendam às suas necessi-
dades individuais. Decorações 
e lembrancinhas temáticas, por 
exemplo, podem tornar o aniver-
sário de uma criança mais espe-
cial quando feito de acordo com 
o solicitado na encomenda. 

Dar destaque para a perso-
nalidade das crianças é tradição 
na família de Nathália Maciel, 20 
anos, irmã de Henrique, 2, e de 
Nicolly, 4. Enquanto o menino 
teve um aniversário inspirado no 
Rei Leão, sua irmã celebrou o Jar-
dim Encantado. “Eles são mui-
to novos, então é mais a forma 
que a gente enxerga eles do que 
algo que eles gostam mesmo. Eu 
sempre fui muito fã do Rei Leão 
e coincidiu com o Henrique fa-
zer um ano bem na época do lan-
çamento do live action. Também 
acho que ele tem uma carinha de 
leãozinho”, explica. “Já Nicolly é 
pela alegria e pela cor que ela trás 
nas nossas vidas”, completa.

Tudo é personalizado, desde 
doces até lembrancinhas. Eles cos-
tumam pagar metade do valor na 
encomenda e o restante na entre-
ga. Apesar de a festa ter dado cer-
to, um incidente recente envolven-
do mochilas personalizadas, uma 
lembrancinha para os convidados 
da festa do Rei Leão, deixou a fa-
mília frustrada: a encomenda não 
foi entregue e eles foram bloquea-
dos pela fornecedora, levantando 
questões sobre os direitos do con-
sumidor em transações desse tipo.

Gabriel José Victor, advoga-
do especialista em direito do 
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consumidor, esclarece os di-
reitos de quem encomenda os 
produtos. Segundo o Código de 
Defesa do Consumidor (CDC), 
o cliente tem garantias de qua-
lidade e conformidade, além do 
direito à informação adequada 
sobre características e prazos de 

entrega. “O direito de arrependi-
mento, que permite a devolução 
em até sete dias, geralmente não 
se aplica a produtos persona-
lizados, exceto em casos de fa-
lhas significativas na personali-
zação. As empresas devem infor-
mar claramente suas políticas de 

troca e devolução, especialmen-
te sobre a não aplicabilidade do 
arrependimento para itens sob 
encomenda”, informa.

No caso das mochilas, mes-
mo que a prestação do serviço te-
nha sido parcial (com pagamento 
antecipado), o consumidor pode 

pedir a dissolução do contrato e 
a devolução do valor pago, pois 
houve uma quebra no forneci-
mento do produto encomendado. 

“Caso as tentativas extrajudi-
ciais não surtam efeito, o con-
sumidor pode ingressar com 
uma ação judicial, requerendo 

Reclamações diRigidas a esta seção devem seR feitas da seguinte foRma:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 ceP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146

anatel     1331 anac  0800 725 4445 anP  0800 970 0267 anvisa  0800 642 9782  ans 0800 701 9656 decon  3362-5935 inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis
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VARIEDADE DE  
CAPINHA DE CELULAR 

Wesley Sales está frustrado por não conseguir encontrar 
uma capinha para o seu Moto Edge 40 Neo no site da GoCase. 
“Já tentei comprar outras parecidas para adaptar, mas ainda 
assim não serve. Sinto que um celular tão avançado merece uma 
proteção adequada, e essa falta de acessórios é inaceitável. Espero 
que as lojas ampliem suas ofertas para atender à demanda dos 
consumidores que desejam proteger seus dispositivos de forma 
eficaz”, lamenta.

Resposta da empresa

Wesley, quem sabe esse seja o próximo modelo a chegar por 
aqui?! Tudo o que você precisa fazer é ir ao site e responder 
ao abaixo-assinado! Segue o passo a passo: Capinhas — Não 
encontrou a sua capinha — Iniciar.

comentário do consumidor

Já fiz há um tempinho e nada.

Consumidor
Direito + Grita

 »YEESCO

FALTA DE 
REEMBOLSO

Mara Cangeri procurou a coluna para 
relatar insatisfação com a Yeeso devido à falta 
de entrega e ao péssimo atendimento. “Fiz 
um pedido em fevereiro deste ano, e até agora 
não recebi nada, nem obtive resposta ao meu 
contato. O tempo médio de resposta é de 14 
dias, mas já se passaram meses sem solução. 
Exijo uma posição imediata sobre meu pedido 
e a devolução do meu dinheiro”, diz.

Resposta da empresa

Entramos em contato com a cliente para o 
reembolso.

comentário da consumidora 

Recebi um e-mail da Yescoo solicitando 
meus dados para devolver o valor pago, 
sendo que até agora não depositaram. Mas 
ainda sem estorno do valor.

Customização

Produtos mais vendidos em 2023

» caneca

» camiseta

» moletom

» mochila

» Porta-copos

» capa de celular

» mousepad

» squeeze

» garrafa de água

» chapéu

 fonte: Rafaela Araújo,  

empreendedora de e-commerce

indenização por danos morais 
(considerando o impacto emo-
cional e os transtornos) e mate-
riais (caso tenha havido gastos 
adicionais com a substituição dos 
brindes)”, conclui.

Quando o cliente fornece as 
medidas ou outras especificações 
erradas, o CDC adota uma pers-
pectiva mais equilibrada, consi-
derando a responsabilidade do 
consumidor pelo erro, ressalta 
Watson Silva, advogado especia-
lista em direito do consumidor. 
“O fornecedor não é obrigado a 
refazer o produto sem custo adi-
cional. No entanto, o fornecedor 
deve ter assegurado que as ins-
truções sobre como fornecer es-
sas medidas ou especificações fo-
ram claras e compreensíveis, con-
forme o artigo 6º, inciso III, do 
CDC. A ausência de informação 
clara pode, eventualmente, levar 
a uma responsabilidade compar-
tilhada ou, até mesmo, imputada 
ao fornecedor”, define.



E
sporte em que, nos últimos anos, 
tem despontado campeões do 
Brasil mundo afora, o skate vai 
além das competições. Para 

Robson Diego de Menezes Oliveira, a 
prancha com quatro rodinhas foi uma 
oportunidade e uma salvação. Por is-
so, o skatista usa seus finais de sema-
na para dar aulas gratuitas da moda-
lidade, no Taguaparque, com o proje-
to Brasil Skate School.

Preso em ressocialização e depen-
dente químico em reabilitação, Olivei-
ra começou a praticar o esporte no fim 
dos anos 1990. Naquela época, tam-
bém, uma série de escolhas erradas, 
segundo ele, o fez cometer crimes e 
acabou detido por nove anos. Atual-
mente em prisão domiciliar, encon-
trou perto de casa uma forma de se 
tornar útil à sociedade. “O skate sal-
vou minha”, garante.

A iniciativa não é um negócio nem 
uma ONG. O skatista une o amor que 
tem por esse esporte à vontade de fa-
zer a diferença. Nas aulas, ele passa 
desde como se equilibrar no skate — 
ato conhecido pelos praticantes como 
“remar” — até manobras mais difíceis 
envolvendo corrimões e rampas.

Oliveira tem experiência em ações 
sociais. Ele trabalhou, em 2018, no 
projeto Pro Radical Skate, no Recan-
to das Emas, que terminou em ou-
tubro daquele ano. Isso fez com que 
ele começasse a dar aulas de graça e a 
montar skates com peças doadas pa-
ra quem queria aprender, mas não ti-
nha condições financeiras para inves-
tir em uma dessas pequenas pranchas 
com rodas. Além de receber de amigos 
apetrechos usados, mas que acabam 
reutilizados nos skates que monta, ga-
nha doações de lojas, como a Overs-
treet, de Brasília, e das marcas pau-
listas CBskateshop e Stronger Trucks.

Porém, como teve de se mudar pa-
ra Taguatinga, passou a frequentar a 
pista do Taguaparque, nas proximi-
dades de uma das entradas de Vicente 

Projeto social 
gratuito Brasil 
Skate School ensina 
crianças e adultos 
a praticarem o 
esporte e pede 
melhorias na pista 
do Taguaparque

 » PEDRO IBARRA
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Oliveira elogia Ana, 6 anos. “Quero ser igual à Rayssa (Leal)”, diz a menina Usuários do espaço onde treinam no parque reclamam de muitas avarias

Praticantes aprendem manobras radicais no projeto Brasil Skate School

 Robson se mantém aberto a 
receber doações, novos alunos 
ou fechar parcerias para colocar 
o projeto para frente. O professor 
está disponível pelo e-mail, 
robsondiegoskatista@gmail.com, 
telefone, 61 99836-4609, ou pela 
página do Instagram, 
@brasil_skate_school_df.

Pires. Lá, recomeçou o trabalho do ze-
ro, encontrando novos alunos e reini-
ciando as aulas.

Objetivo

Por mais que ame o que faz, o fun-
dador da Brasil Skate School necessi-
ta trabalhar durante a semana para 
garantir o seu sustento, deixando pa-
ra os sabádos e domingo o tempo de-
dicado aos alunos. “Eu sonho em con-
seguir recursos financeiros para poder 
dar aulas de manhã e de tarde todos 
os dias”, promete. “Eu sei que, com o 
investimento certo, poderia propor-
cionar esporte de forma profissional 
e gratuita”, acrescenta.

Enquanto esse apoio ou patrocínio 
não chega, os alunos continuam apa-
recendo. E eles podem ser de qualquer 
idade. Oliveira diz que, numa mesma 
aula, iniciantes de 6 e 48 anos dividem 
a pista e aprendem juntos. “Meu foco 
é atender a quem não tem oportuni-
dade, seja quem for”, explica.

Cosmo Batista da Silva, 48 anos, que 

é jardineiro e vendedor ambulante, é 
um aluno assíduo. Ele sempre amou 
skate, mas — até encontrar a Brasil 
Skate School — nunca teve a chance 
de praticar por sempre ter de traba-
lhar para se manter. Em um Natal, con-
ta que comprou um skate para cada 
uma de suas duas filhas que, contun-
do, preferiram seguir praticando fute-
bol. Ele, então, pegou um dos presen-
tes, criou coragem e foi para a pista do 
Taguaparque aprender com Oliveira. 

“Há um mês, o Robson Oliveira viu que 
não mandava muito bem e disse que ia 
me ensinar”, lembram, acrescentando 
que “o skate mudou minha vida”.

Colega de Silva no projeto, Ana Lau-
ra Araújo, 6, vai aprimorar manobras e 
gastar energia levada pelo seu pai, João 
Antônio Araújo, 37, quem conta que o 
professor viu potencial em sua filha. 
“Ele ofereceu o skate para ela e incen-
tivou para que participasse, brincas-
se e se divertisse com esporte”, conta 
Araújo, professor de geografia. A garo-
ta, por sua vez, sonha alto: “Quero ser 
skatista igual à Rayssa (Leal)”.

Pista em más condições

Apesar de o projeto juntar interes-
sados, a pista onde se realiza tem pro-
blemas. Com avarias, desníveis e bu-
racos, o local, no Taguaparque, oferece 
riscos. “É preciso revitalizar a área pa-
ra melhorar em segurança. Há em lu-
gares que, claramente, as pessoas po-
dem cair, mesmo sabendo andar bem 
de skate”, aponta o pai de Ana Laura.

Oliveira acrescenta outra reclama-
ção: “O arquiteto e engenheiro que 
criaram essa pista, definitivamente, 
não andam de skate”. A reclamação do 
professor se baseia em que, de acordo 
com sua análise, as rampas de acelera-
ção não direcionam para os obstáculos 
de manobra, dificultando que a volta 
dos skatistas, pelo circuito, seja fluida.

Para o criador da Brasil Skate 
School, o ideal seria contrstruir uma 
nova pista em uma área vazia ao lado 
da atual. Ele pede que as secretarias de 
Obras e de Esportes do Distrito Fede-
ral, em conjunto às administrações de 
Taguatinga e de Vicente Pires ajudem 
com a construção, que, sugere, deve-
ria ser coberta para evitar que as chu-
vas e o Sol forte atrapalhem a prática 
da modalidade.

“Se não houvesse tão pouco inte-
resse por projetos sociais como este e 
tão poucas pessoas apoiassem o ska-
te no DF, seria possível que muita coi-
sa fosse melhor do que é atualmente. 
Haveria muito menos gente fazendo a 
coisa errada”, avaliaa Oliveira.

EM UMA PRANCHINHA 
COM QUATRO RODAS

Para entrar em contato

“O skate me salvou”, 
garante o professor da 
modalidade Robson 
Oliveira (terceiro a 
partir da esquerda), 
ensinando seus alunos

EM UMA PRANCHINHA 
Mudança de vidas 
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CURSOS

Terceiro setor
Gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários de 
ações sociais podem se inscrever 
no projeto Rede Comunidade. A 
iniciativa oferece capacitação ao 
terceiro setor para que as enti-
dades tenham conhecimentos 
sobre prestação de contas, ges-
tão, planejamento, marketing 
digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 
8 de novembro e podem ser fei-
tas pelo site comunidade.df.gov.
br ou presencialmente, na sede 
da Secretaria de Atendimento 
à Comunidade (Seac), anexo do 
Palácio do Buriti.

Logosofia
Até 7 de outubro, a Fundação 
Logosófica do Vale do Paraíba 
promove a 10ª edição do curso 
de Logosofia. A ideia é mostrar 
aos participantes como supe-
rar a si mesmos e atingir novos 
patamares de desenvolvimento 
pessoal. O curso é on-line e gra-
tuito. Inscrições pelo WhatsApp 
(12) 99717-8157
.
 OUTROS

Dia das Crianças 
O Coletivo Origens, com apoio do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC), 
promove o Festival Céu de Brin-
cadeiras, no Gama, em come-
moração ao Dia das Crianças. O 
evento será realizado no Parque 
Leste do Gama, em 12 de outubro, 
das 9h às 16h, oferecendo uma 
ampla programação cultural e 
artística voltada para o público 
infantil. O espaço será palco de 
espetáculos teatrais, contação de 
histórias, atividades recreativas e 
manifestações de arte popular. A 
entrada é gratuita. 

Parque da Cidade
O próximo fim de semana será a 
última oportunidade de participar 
do Pôr do Sol no Parque, even-
to cultural com entrada gratuita. 
São apresentações musicais ao 
vivo, com foco no jazz, em um 
palco montado em frente ao lago 
do Parque da Cidade, das 16h10 
às 20h30. O projeto visa integrar 
música e natureza, oferecendo a 
experiência durante o pôr do sol. 
O evento é acessível a pessoas 
com deficiência, incluindo áreas 
reservadas para cadeirantes, 
banheiros adaptados, intérprete 
de Libras e áudio-descrição. Mais 

informações pelo Instagram: @
pordosolparque.

Defensoria
A Defensoria Pública do DF ofere-
ce atendimento jurídico gratuito 
para quem tem renda de até dois 
salários mínimos em Taguatinga 
e Samambaia. Acadêmicos do 
curso de direito do Centro Univer-
sitário Estácio atuam no Núcleo 
de Práticas Jurídicas e aplicam, 
na prática, a teoria recebida em 
sala de aula. Os atendimentos 
ocorrem no Fórum de Samam-
baia e no espaço próprio do 
câmpus (na sala do Núcleo de 
Práticas Jurídicas da Estácio na 
cidade) e, também, no câmpus de 
Taguatinga Sul, das 8h às 12h e 
das 14h às 17h30.

Arte contemporânea
O Museu Nacional da Repúbli-
ca recebe até 3 de novembro a 
mostra Garotão de prata e rega-
tinha sobre rosa choque, série de 
pinturas de Rafael de Escóssia 
em parceria com 24 artistas do 
Distrito Federal. Ao longo do 
período, serão realizadas visitas 
mediadas. O artista também 
vai ministrar uma oficina sobre 
a performance da palavra e a 
parceria artística como forma de 
criação em arte contemporânea. 
A visitação é aberta de terça-fei-
ra a domingo, das 9h às 18h30. 
O evento tem patrocínio do Fun-
do de Apoio à Cultura (FAC-DF) 
e apoio do Programa de Pós-
Graduação em Artes Visuais da 
Universidade de Brasília (PPGA-
V-UnB). A entrada é gratuita. 
Informações pelo Instagram @
museunacionaldarepublica.

Produção de leite
O projeto de extensão do Centro 
Universitário Uniceplac oferece 
consultoria na área da produção 
de leite para pequenos e médios 
produtores do Distrito Federal. As 
atividades são realizadas na pro-
priedade rural do produtor sele-

cionado para o projeto, seguindo 
as etapas de diagnóstico, criação 
do plano de ação, execução e 
monitoramento. Criada em 2019, 
o objetivo da iniciativa é auxiliar 
na melhoria de todas as etapas 
da produção de leite, reduzindo 
custos e aumentando a rentabi-
lidade para o produtor. A partici-
pação é gratuita. Os interessados 
devem enviar e-mail para consu-
leiteuniceplac@gmail.com.

Cinema
A Mostra de Cinema 100 Anos de 
Fernando Sabino, que celebra o 
centenário do escritor, abre ins-
crições para duas oficinas volta-
das ao público interessado em 
aprimorar suas habilidades no 
audiovisual, com aulas on-line: 
Eixo Dramático de Câmera 180º, 
ministrada por Glaucia Pellic-
cione, e de Roteiro de Adapta-
ção Literária, por Jorge Monclar. 
Mais informações pelo Insta-
gram @sececdf.

Inovação
Com o tema Novas Formas de 
Cuidar, a 10ª edição da Sema-
na de Inovação, promovida pela 
Escola Nacional de Administração 
Pública (Enap), pretende trazer 
reflexões sobre a construção de 
políticas públicas e as inovações 
em governo a serviço do cuida-
do. Serão mais de 600 horas de 
programação gratuita dedicada 
ao tema, em um evento híbrido, 
em Brasília, nos dias 29, 30 e 31 
de outubro. Mais informações e 
inscrições no site  semanadeino-
vacao.enap.gov.br.

Atendimento infantil
O Centro Universitário de Brasília 
(Ceub) oferece à comunidade um 
serviço de triagem e intervenção 
precoce para monitorar o desen-
volvimento motor e cognitivo de 
bebês e crianças. A partir da ava-
liação individual, é identificada a 
necessidade de terapias especí-
ficas, que podem ser realizadas 
por meio do próprio programa. 
Em casos de atraso no desenvol-
vimento ou risco, o acompanha-
mento é feito com reavaliações 
periódicas, garantindo o suporte 
necessário. As sessões são reali-
zados no Centro de Atendimento 
à Comunidade (CAC) do Ceub, 
localizado no Edifício União, no 
Setor Comercial Sul.  Os agenda-
mentos devem ser feitos de for-
ma presencial ou pelo telefone 
(61) 3966-1660. O valor da con-
sulta é de R$ 40.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ 2 SAMAMBAIA

PLACAS APAGADAS QUADRA ESPORTIVA PRECÁRIA
A moradora do Guará Emanuelle Mitchell, 

34 anos, reclama do estado no qual se 
encontram as placas de sinalização da QE 34, 
no Guará 2. “Para quem não conhece a quadra, 
é muito difícil se localizar. Praticamente todas 
as placas que indicam os conjuntos da quadra 
estão apagadas”, conta a moradora, que pede 
providências para resolver o problema.

 » A Administração Regional do Guará 
informa que substituiu mais de 800 placas 
de sinalização entre 2023 e 2024. “Está 
prevista a implantação de mais 200 placas 
até o fim deste ano. A QE 34 estará entre as 
próximas áreas atendidas”, completa, em 
nota enviada à coluna.

O morador da região de Samambaia Rodrigo Cardoso, de 28 
anos, queixa-se sobre as condições da quadra de esportes da 
203, conjunto 2, de Samambaia Sul. “Moro aqui há quase 14 
anos e nunca ocorreu uma reforma nessa quadra. Acontece que, 
há algum tempo, um pessoal começou a reforma da quadra e os 
moradores criaram expectativas, pois era um espaço bastante 
utilizado. Começaram a pintar e retiraram as traves do gol, mas, 
até hoje, essas traves ainda não apareceram. O serviço ficou pela 
metade, ainda não colocaram as grades. A pintura, que estava 
boa, agora não está mais”, diz o leitor.

 » Em nota, a Administração Regional de Samambaia 
informa que uma equipe do órgão realizou manutenções 
no local no mês de setembro, porém, não finalizou a 
quadra toda. “No cronograma de obras da regional, a 
conclusão da reforma está prevista para até o fim deste 
ano”, complementa.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » PLANALTINA

Horário: 9h às 15h
Local: Núcleo Rural C 
ATOLEIRO, chácaras 27, 28, 
28 A, 28 B, 28 C, 29 e 33
Serviço: poda de árvore

"Leves como penas"

Isto é Brasília 

Sede do Poder Executivo federal, o Palácio do Planalto tem 36 mil metros quadrados de área 

construída. A obra começou em 10 de julho de 1958, com projeto de Oscar Niemeyer. A beleza das 

colunas impressiona. "Leves como penas pousando no chão”, disse o consagrado arquiteto sobre 

sua criação. O lago na frente e na lateral direita da edificação veio depois, em 1991.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Esportes

»  O projeto social Container 

do Esporte oferece aulas 
gratuitas de vôlei, 
handebol, tênis, badminton 
e atletismo para crianças 
de 6 a 12 anos, no Distrito 
Federal. As inscrições 
estão abertas e podem ser 
realizadas na EQ 55/56, 
Área Especial, Setor Central, 
em frente à Administração 
Regional do Gama. Ao todo, 
são 240 vagas. As aulas têm 
início em 14 de outubro, na 
Praça 01, Setor Oeste. 
O projeto está pela primeira 
vez no DF e é promovido 
pelo Instituto Idec, com 
patrocínio da Tecnobank, 
por meio da Lei de 
Incentivo ao Esporte. Mais 
informações pelo WhatsApp 
(21) 99402-3642.

Natureza urbana

»  O movimento cultural 
Vulica promove a exposição 
Natureza Urbana, até 
20 de outubro, das 9h às 
21h, no CCBB. A mostra 
reúne artistas brasileiros e 
internacionais, como ECHO 
(Belarus, Leste Europeu), 
Daiara Tukano (DF), Ramon 
Martins (SP) e Thiago Toes 
(SP). A iniciativa promove 
trabalhos na área de artes 
plásticas urbanas, como 
o graffiti e a bioarte. Os 
interessados podem retirar 
os ingressos gratuitamente 
no site ccbb.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens com 

névoa seca

Máxima 60% Mínima 25%

O sol A lua

Nascente
6h33

Poente
17h47

Cheia
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24/9

Nova
2/9

Crescente
11/9

Máxima 31º

Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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Q
uatro dias após desper-
diçar valioso pênalti no 
duelo de volta das quar-
tas de final da Liberta-

dores contra o Botafogo, Lucas 
Moura fez as pazes com a torci-
da do São Paulo. Ontem, no Está-
dio Nacional Mané Garrincha, o 
camisa 7 comprou “briga” com o 
companheiro Luciano para bater 
cobrança na marca da cal, colo-
cou a bola debaixo do braço an-
tes de converter e dar a vitória ao 
tricolor por 3 x 1 no clássico con-
tra o Corinthians.

O Majestoso na mais cara das 
arenas construídas para a Copa do 
Mundo de 2014 serviu para dar ao 
São Paulo mais três prontos na bri-
ga por vaga direta na próxima edi-
ção da Libertadores e para estreitar 
os laços de Lucas Moura com Bra-
sília. Convocado pelo técnico Do-
rival Júnior para substituir Savinho 
nos jogos da Seleção Brasileira nas 
Eliminatórias contra Equador e Pa-
raguai, o meia tem como único tí-
tulo com a Amarelinha a extinta 
Copa das Confederações, de 2013. 

Um dos títulos mais especiais 
da carreira do camisa 7 passou pela 
capital federal, em 15 de junho da-
quele ano. O Brasil vencia o Japão 
por 2 x 0, quando o técnico Luiz Fe-
lipe Scolari colocou Lucas no lugar 
de Neymar. Nos acréscimos, Jô fe-
chou a conta do duelo pela fase de 
grupos. Lucas Moura está mais do 
que familiarizado com Brasília. Es-
teve em campo nas duas visitas an-
teriores do São Paulo: na vitória por 
3 x 0 sobre a Inter de Limeira, pelo 
Paulistão, no empate sem gols con-
tra o Juventude, pelo Brasileirão. 

Lucas Moura foi o maestro são
-paulino no Mané Garrincha. No 
início da partida, com a equipe 
ainda em ritmo lento, foi o res-
ponsável por cadenciar, buscar 

BRASILEIRÃO Dias após ser vilão da eliminação do São Paulo na Libertadores, Lucas Moura aproveita clima tricolor 

De bem com Brasília

Lucas Moura vibra com a torcida pelo gol de pênalti: bola na rede premiou boa atuação do camisa sete tricolor no Majestoso da capital federal

Ed Alves/CB

VICTOR PARRINI

Garantidos na Série B
Dois clubes confi rmaram, ontem, o acesso à Série 
B do Campeonato Brasileiro. O Volta Redonda, do 
lateral-esquerdo Sanchez (foto), e o Remo subiram 
na rodada. O Voltaço ganhou do Botafogo-PB, 
por 2 x 1, e os paraenses bateram o São Bernardo, 
por 1 x 0. Os resultados foram sufi cientes para 
confi rmarem o objetivo de subir de divisão.

da capital para se reerguer no clássico contra o Corinthians, manter o tricolor no G-6 e afundar o rival alvinegro no Z-4

NO JACONI NO CASTELÃO NO ACCIOLY NO BEIRA-RIO NA FONTE NOVA NO MINEIRÃO

O Juventude perdeu uma 
grande oportunidade de se 
afastar de vez da zona de 
rebaixamento ao ceder o 
empate ao Bragantino, um 
adversário direto, por 1 x 1, 
ontem, no Estádio Alfredo 
Jaconi, em Caxias do Sul, 
pela 28ª rodada. Luis 
Mandaca abriu o placar, 
mas Eduardo Santos deixou 
tudo igual nos minutos 
finais da partida.

O Fortaleza continua muito 
forte como mandante no 
Campeonato Brasileiro. 
Ontem, o time conquistou 
a 12ª vitória consecutiva 
na Arena Castelão ao 
bater, por 1 x 0, o Cuiabá. 
Hércules, nos instantes 
finais do primeiro tempo, 
marcou o único gol do 
jogo. Com o resultado, o 
Leão segue na terceira 
colocação com 55 pontos.

O Atlético-GO derrotou 
o Fluminense, ontem, 
em Goiânia, por 1 x 0, e 
aumentou o drama do rival, 
que luta para sair da zona 
do rebaixamento. O triunfo 
veio com um gol polêmico 
de Janderson, validado pelo 
VAR. Apesar do resultado, 
o time goiano continua na 
lanterna, com 21 pontos. O 
tricolor, com 27, também 
ocupa o Z-4, na 18ª posição.

Com o apoio de quase 39 
mil torcedores, recorde 
nesta temporada, o 
Internacional confirmou 
o melhor momento ao 
ganhar, por 3 x 1, do 
Vitória, ontem, no Estádio 
Beira-Rio, em Porto Alegre. 
Invicto há oito jogos, o time 
gaúcho aparece em sétimo 
lugar, com 45 pontos, e um 
jogo a menos em relação 
aos concorrentes diretos.

Oito dias após ser goleado 
pelo Fortaleza, o Bahia 
recebeu o Criciúma, 
ontem, venceu por 1 x 0 
e deu mais uma prova de 
que vai brigar por vaga à 
Libertadores da América 
até o fim do Brasileirão. 
O meia Cauly, em bela 
finalização no primeiro 
tempo, marcou o único gol 
na Arena Fonte Nova, na 
cidade de Salvador.

Em jogo movimentado, 
Cruzeiro e Vasco empataram, 
por 1 x 1, ontem. Mesmo 
fora de casa, no Mineirão, os 
cariocas foram superiores 
e abriram o placar com 
Vegetti. O time celeste voltou 
melhor para o segundo 
tempo, igualou com Zé 
Ivaldo e esteve perto da 
virada, após a expulsão de 
Mateus Carvalho, mas ficou 
com apenas um ponto.

inversões de jogo e chamar faltas 
que minaram a paciência dos jo-
gadores do Corinthians. Exemplo 
disso foi a expulsão do lateral co-
rintiano Fagner nos acréscimos da 
primeira etapa após tomar o se-
gundo amarelo ao derrubar Calle-
ri dentro da área. Lucas assumiu a 
responsabilidade e marcou o gol. 

Com um a menos, o Corin-
thians se lançou ao ataque para 
buscar o empate e ficou totalmen-
te exposto. Wellington Rato avan-
çou com liberdade pela direita, 

cortou para dentro, mas desperdi-
çou oportunidade na cara do gol. 
Quem não perdeu a chance foi o 
zagueiro Arboleda, ao testar firme 
para fundo das redes após cruza-
mento de escanteio de Rato, e o 
centroavante André Silva. 

A situação corintiana ficou 
ainda mais tensa após a expul-
são do zagueiro André Ramalho. 
Ele dividiu lance com o Luciano e 
a arbitragem de vídeo recomen-
dou a revisão devido a uma coto-
velada no atacante são-paulino. 

Apesar da defasagem, o alvinegro 
encontrou o gol com Yuri Alberto. 
Os alvinegros até ensaiaram repe-
tir o “Milagre de Barueri”, quan-
do ensaiaram da derrota por 2 x 
0 para o empate por 2 x 2 com o 
Palmeiras, após ter dois expulsos 
e atuar com o zagueiro Gustavo 
Henrique como goleiro. 

Nem mesmo Memphis Depay 
foi capaz de reverter o prejuízo de 
um Corinthians desorganizado, 
sem meias, com o holandês, ora 
como volante e com o zagueiro 

Gustavo Henrique, ora como um 
ponta-direita. O São Paulo frus-
trou a chance do Corinthians de 
conquistar a quarta vitória con-
secutiva. Apesar do bom momen-
to nas Copas Sul-Americana e do 
Brasil, o alvinegro segue em si-
tuação delicada no Brasileirão, 
com 27 pontos e na 17ª coloca-
ção. Eliminado nos mata-matas 
continental e nacional, o trico-
lor do Morumbi tem foco total 
para assegurar vaga na próxima 
edição da Libertadores via G-4. 

Lucas e companhia alcançaram 
os 47 pontos e colaram no quar-
to colocado Flamengo. 

O Majestoso no Mané era de 
torcida única. No entanto, alvi-
negros infiltrados foram flagra-
dos por são-paulinos e retirados 
das cadeiras por policiais milita-
res antes e durante a partida com 
25.898 presentes. No momento 
do gol de Arboleda, foi possível 
observar espectadores com ca-
misetas neutras deixando o está-
dio antes do apito final.

29ª RODADA
Quinta-feira

 19h Criciúma  x  Atlético-GO

 21h30 Fluminense  x  Cruzeiro

Sexta-feira

 21h30 Grêmio  x  Fortaleza

Sábado

 16h30 Atlético-MG  x  Vitória

 16h30 Bragantino  x  Palmeiras

 16h30 Athletico-PR  x  Botafogo

 19h Bahia  x  Flamengo

 19h Corinthians  x  Internacional

 19h Cuiabá  x  São Paulo

 21h Vasco  x  Juventude
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 57 28 17 6 5 46 25 21
2º Palmeiras 56 28 17 5 6 46 20 26
3º Fortaleza 55 28 16 7 5 37 26 11
4º Flamengo 48 27 14 6 7 43 32 11
5º São Paulo 47 28 14 5 9 38 30 8
6º Bahia 45 28 13 6 9 39 31 8
7º Internacional 45 27 12 9 6 35 24 11
8º Cruzeiro 43 28 12 7 9 35 28 7
9º Vasco 36 27 10 6 11 31 37 -6
10º Atlético-MG 36 26 9 9 8 36 38 -2
11º Bragantino 33 28 8 9 11 34 38 -4
12º Juventude 33 28 8 9 11 32 38 -6
13º Grêmio 32 27 9 5 13 29 34 -5
14º Criciúma 32 28 8 8 12 34 42 -8
15º Athletico-PR 31 26 8 7 11 27 30 -3
16º Vitória 28 28 8 4 16 30 42 -12
17º Corinthians 28 28 6 10 12 27 36 -9
18º Fluminense 27 27 7 6 14 21 30 -9
19º Cuiabá 23 27 5 8 14 23 39 -16
20º Atlético-GO 21 28 5 6 17 22 45 -23

 SÉRIE A

Timão fica 
na bronca 
com o juiz

Flamengo
vence, mas
joga mal

O descontentamento do 
Corinthians com a derrota e a 
expulsão de dois jogadores foi 
a tônica da coletiva pós-jogo 
do clube. Executivo de futebol 
do alvinegro, Fabinho Soldado 
entrou na sala de conferências do 
Mané Garrincha para lamentar a 
atuação da arbitragem, liderada 
pelo gaúcho Rafael Klein. 

“Tivemos uma reunião 
importante na CBF, em que o 
debate foi sobre o critério da 
arbitragem. O Ramalho tomou 
cotovelada do Calleri e o lance 
não foi interpretado da mesma 
forma. Não é chorar. Todas as 
semanas temos problemas serís-
simos com a arbitragem. Rome-
ro, capitão, tentou falar diversas 
vezes e tomou o amarelo. Ele é o 
atleta que faz essa relação. O Yuri 

tomou cotovelada do Alan Fran-
co e a nossa indignação é com a 
falta de critério”, desabafou. 

O São Paulo freou uma 
sequência de três vitórias do 
Corinthians. Questionados pelo 
Correio se a derrota no clássi-
co ofereceu um choque de rea-
lidade ao grupo, após a euforia 
da estreia de Memphis Depay 

e a classificação à semifinal da 
Sul-Americana sobre o Fortale-
za, a comissão técnica alvinegra 
foi incisiva. “Não”, respondeu o 
auxiliar Emiliano. 

O técnico Ramón Díaz emen-
dou: “A gente está tendo uma 
maneira de jogar que não é a 
mesma. É bom que também aná-
lise as classificações. Nós man-
temos a tranquilidade, porque 
analisamos. Praticamente todas 
as equipes estão a três pontos. 
Temos que manter a tranquilida-
de, ganhar, somar para sair des-
sa situação. Mas não se esqueça 
que há sete ou oito equipes que 
estão brigando contra o rebaixa-
mento”, pontuou.

No São Paulo, o técnico Luis 
Zubeldía valorizou a vitória no 
clássico após eliminações nos 
mata-matas. “É difícil analisar o 
rendimento, vínhamos de uma 
semana difícil. Necessitávamos 
ganhar, não só por nós, pelos 
torcedores, por nossa família. A 
Libertadores era nosso motor mais 
importante do ano. Soubemos 
jogar com essa dor e ir crescendo 
no Brasileirão”, pontuou. (VP)

Eliminado da Libertadores 
para o Peñarol no meio da últi-
ma semana, o Flamengo quase 
ampliou a crise técnica na qual 
está afundado na Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Ontem, dian-
te de um Maracanã com público 
abaixo do habitual — 28 mil pre-
sentes —, o rubro-negro carioca 
manteve a posse de bola, mas 
pouco agrediu o Athletico-PR. No 
fim, contou com gol salvador de 
Gerson, aos 45 minutos do segun-
do tempo, para vencer, por 1 x 0.

A vitória manteve o time no 
G-4 da elite nacional, mas não 
amenizou a pressão em Tite 
antes de mais uma decisão. Na 
quarta-feira, o Flamengo volta 
ao Maracanã para abrir a semi-
final da Copa do Brasil contra o 
Corinthians. Ontem, a comissão 

técnica rubro-negra poupou boa 
parte dos jogadores titulares. 
Alguns, como Arrascaeta e De la 
Cruz, foram acionados apenas no 
segundo tempo. Gabigol voltou a 
atuar os 90 minutos, mas não teve 
momentos de protagonismo.

O time misto repetiu a tônica 
das últimas partidas e apresentou 
um futebol escasso de soluções 

ofensivas. A posse de bola cons-
trastou com a dificuldade de criar 
jogadas perigosas. Em grande par-
te da partida, o Flamengo rodava 
de um lado para o outro, mas não 
espetava a linha de cinco marca-
dores montada pelo Athletico-PR. 
Também de ressaca após cair na 
Sul-Americana e resumir o ano do 
centenário do clube à briga contra 
o rebaixamento no Brasileirão, o 
Furacão pouco fez. No apagar das 
luzes, o polivalente Gerson come-
çou jogada e entrou na área para 
aproveitar cruzamento de Wesley 
e amenizar o caos.

Balançando no cargo, o técni-
co Tite ouviu protestos da torci-
da pelo desempenho e a falta de 
variações de jogadas. Os flamen-
guistas também reclamaram bas-
tante da diretoria e pediram “raça” 
e “disposição” ao grupo de atle-
tas. Mesmo com os três pontos, 
o tempo para dar respostas aos 
rubro-negros é pouco. Diante do 
Corinthians, o time carioca come-
çará a definir a vida na última boa 
chance de título na decepcionante 
temporada 2024, mas sob suspeita 
pela dificuldade em brilhar.

Ramón Díaz e Emiliano não veem 
derrota como freio na empolgação

Gerson marcou no fim, mas time 
e Tite ouviram muitos protestos

Rodrigo Coca/Agência Corinthians Divulgação/Flamengo

Divulgação/Volta Redonda
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Sexta estrela mais próxima
FUTSAL No primeiro grande desafio da Copa, Brasil sofre, mas elimina Marrocos e vai à semifinal para encarar a Ucrânia

M
aior vencedora da Co-
pa do Mundo de fut-
sal, com cinco títu-
los, a Seleção Brasilei-

ra deu mais um passo em bus-
ca do hexacampeonato ao der-
rotar o Marrocos, por 3 x 1, on-
tem, em Bucara, no Uzbequistão, 
com gols de Marcel, artilheiro do 
Mundial, Leandro Lino e Diego. 
Boumezou descontou. O próxi-
mo adversário do time nacional 
vai ser a Ucrânia. Os europeus 
venceram a Venezuela, por 9 x 
4. O encontro das duas equipes, 
pela semifinal, está marcado pa-
ra quarta-feira. 

Mesmo com a boa fase da 
equipe verde e amalela na Copa, 
a comissão técnica trabalha pa-
ra contar com o reforço de pe-
so: Pito, eleito melhor jogador 
do mundo. O atleta se recupe-
ra de uma ruptura parcial de fi-
bras musculares na coxa direita e 
vem fazendo tratamento intensi-
vo para retornar. 

O feito de ontem fez o Brasil 
chegar à semifinal pela nona vez 
em 10 edições do torneio. A últi-
ma foi em 2021, quando acabou 
superado pela Argentina. “Uma 
felicidade imensa. Sabíamos que 
seria um jogo difícil e de mui-
to desgaste. Nos abdicamos de 
jogar com a bola, mas a entre-
ga mostra o que viemos buscar 
aqui. Quando a fase é boa, a gen-
te chuta de tornozelo e a bola en-
cobre o goleiro. Se a gente tivesse 
a vantagem, seria difícil perder. 
Defendemos até a última bola. 
O espírito é de muita união e en-
trega. Queremos ser campeões”, 
avalou o ala Marcel.

Jogo duro

A previsão de que a Seleção 
Brasileira teria pela frente o pri-
meiro grande desafio na Copa do 

Equipe verde e amarela construiu bom placar contra os marroquinos, mas precisou encarar pressão dos rivais para confirmar a classificação

Leto Ribas/CBF

Mundo de futsal se concretizou. 
A partida começou tensa, com o 
Marrocos tendo mais posse de 
bola e rondando a área do Bra-
sil com frequência. No entanto, 
ambas as equipes procuraram 
encurtar os espaços.

Com apenas dois minutos, o 
Brasil havia cometido três faltas 
e se mostrou acuado diante da 
troca de passes do Marrocos. No 
melhor momento do adversário, 

a Seleção. Aos 11 minutos, após 
jogada ensaiada de escanteio, 
Marcel, artilheiro da Copa, acer-
tou um bonito chute de primei-
ra para fazer 1 x 0. Foi o 10º dele 
na competição.

O gol deixou o Brasil mais le-
ve. Aos 13 minutos, Diego cobrou 
falta venenosa e só não marcou, 
pois a defesa adversária tirou em 
cima da linha. O Marrocos avan-
çou a linha e chegou a pressionar 

novamente. Aos 17, a Seleção 
Brasileira fez o segundo. Após 
linda troca de passes comanda-
da por Neguinho, Leandro Lino 
driblou o marcador e soltou o pé 
para fazer 2 x 0.

Semifinal garantida

O Brasil voltou leve para o se-
gundo tempo e se posicionou 
no contra-ataque e construiu 

o terceiro gol aos nove minu-
tos. Diego recebeu de costas, 
virou o corpo, partiu para cima 
da marcação e fez um golaço. O 
desespero bateu em Marrocos, 
que passou a atuar com golei-
ro-linha. O time africano vol-
tou a ficar com a bola e obri-
gou o Brasil a recuar. Aos 14, El 
Mesrar cabeceou no contrapé 
do goleiro Willian e viu a bola 
passar rente à trave.

Na base da pressão, o Marro-
cos conseguiu diminuir a cinco 
minutos do fim, com o goleiro-li-
nha Boumezou. Ele chutou com 
força para superar Willian. A Se-
leção sentiu o golpe e pratica-
mente entregou a bola para o ad-
versário. O jogo se transformou 
em ataque contra defesa, mas a 
equipe brasileira conseguiu sus-
tentar a vantagem e carimbou a 
classificação à semifinal.

“A gente sabia que 
o jogo seria muito 
difícil, com muito 

desgaste físico. É um 
time que trabalha 
muito bem a bola. 

Sabíamos que 
teríamos que ter 

muita concentração 
na defesa”

“Esse é o espírito 
que estamos 

levando: muita 
união e entrega. 

A gente tem 
um objetivo 
e queremos 

muito sair daqui 
campeões”

Marcel,
ala da Seleção Brasileira

TIRO COM ARCO

Campeão nacional, D’Almeida comemora ascensão da modalidade
Líder do ranking mundial de 

tiro com arco e representante 
do Brasil nos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024, alcançando as 
oitavas de final, Marcus D’Al-
meida segue absoluto no cená-
rio nacional da modalidade. No 
fim de semana, o arqueiro con-
quistou, em Salvador, o nono 
título brasileiro no arco recur-
vo masculino. De olho na Copa 
do Mundo, em outubro, o bra-
sileiro vibrou pela visibilidade 
do esporte.

Marcus ressaltou a boa re-
cepção do público no evento, 
realizado em local aberto, em 
um cartão-postal de Salvador, 
ao pé do Elevador Lacerda e 
ao lado do Mercado Modelo, 

e destacou a importância da 
aproximação da modalidade 
com os torcedores. “Essa arena 
foi especial. Quem poderia fa-
lar que o tiro com arco um dia 
iria fazer uma final aqui? A gen-
te está quebrando esse tabu, de 
que precisa de silêncio, de que 
não pode ter torcida. Tivemos 
de tudo aqui, torcida, cachorro 
passando no campo... São coi-
sas normais que vão acontecer 
por estarmos num lugar como 
esse”, afirmou D’Almeida. 

“E a gente tem que investir 
nisso. Precisamos estar mais per-
to do público. Agradeço a todos 
os que vieram aqui e acompa-
nharam”, destacou. O eneacam-
peonato nacional individual veio 

com uma vitória por 7 x 1 sobre 
Matheus Gomes — cada round 
de três flechas vale dois pon-
tos. De 30 pontos possíveis ti-
ros, D’Almeida marcou, respec-
tivamente, 29, 29, 28 e 27. “Es-
tou muito feliz, é um dia muito 
importante. Cheguei a nove tí-
tulos e quero continuar contan-
do”, festejou.

O Campeonato Brasileiro de 
Tiro com Arco serviu ao arquei-
ro como preparação para a final 
da Copa do Mundo, programa-
da para o México, em 19 e 20 de 
outubro. A competição reuni-
rá os oito melhores do ranking 
mundial. “Daqui a pouco, tem 
outra competição, a superfinal 
do circuito. Vou estar lá e conto 

com a torcida de todos. Mui-
to obrigado a todo mundo que 
está apoiando o tiro com arco, 
porque realmente estou sentin-
do isso”, disse.

Depois da disputa em Tlax-
cala, Marcus poderá, enfim, dar 
por encerrada a longa tempora-
da. “Preciso dar uma descansa-
da, meu corpo precisa. Foram 
três anos com seis semanas de 
pausa”, comentou D’Almeida. 
“Vou ter uma boa pausa de seis 
semanas para colocar tudo no 
lugar, cuidando do corpo, cui-
dando da cabeça, cuidando da 
alimentação. A gente é atleta 24 
horas por dia. Só vou deixar de 
atirar mesmo”, pontuou o ar-
queiro brasileiro.Arqueiro brasileiro vai disputar a fase final da Copa do Mundo, no México

Divulgação/COB

BASQUETE

Brasília perde para o Flamengo,
mas eleva expectativa para o ano

Representante do Distrito 
Federal do Novo Basquete Brasil 
(NBB), o Brasília entrou, ontem, 
na fase final da preparação 
para a temporada 2024/2025 da 
competição nacional. Na estreia 
no Torneio Abertura, o time 
candango mediu forças com o 
Flamengo e acabou derrotado, 
por 91 x 76. Apesar da queda, a 
equipe deixou boas perspectivas 
para ter um ano melhor na elite 
da modalidade no país.

Nos últimos anos, o Brasília 
não foi nem coadjuvante e se 
acostumou a figurar na lanter-
na do NBB. A missão na nova 
temporada é melhorar o desem-
penho e voltar, ao menos, a dis-
putar uma etapa eliminatória 
da competição nacional. Para 
isso, o clube local reformulou o 
elenco. Ontem, o técnico Dedé 
Barbosa viu como o grupo de 
jogadores pode se apresentar.

Nas últimas temporadas, o 
Flamengo se consolidou como 
uma das grandes potências 
do basquete nacional. Mesmo 
diante do adversário qualifica-
do, o Brasília conseguiu apre-
sentar repertório de jogadas e 
estratégia para o ano. Contrata-
do para o NBB 2024/2025, o ala
-pivô David Nesbitt jogou bem 
e demonstrou boa variação nos 
arremessos, inclusive, nas bolas 
de três. O atleta de Bahamas 

Time candango volta ao Nilson Nelson amanhã contra o Botafogo

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

convertou 19 pontos na partida.
Mesmo com o desempenho, 

Nesbitt não foi o cestinha do 
duelo. O status ficou com outro 
jogador do Brasília Basquete. 
Guilherme Magna anotou 21 
pontos para o time da casa, com 
aproveitamento de 66,3% nas 
bolas de três. O ala-pivô avaliou o 
jogo como positivo para os can-
dangos. “Estamos trabalhando 

juntos há dois meses. O esque-
ma de jogo do Dedé é um pouco 
complexo, mas, ao mesmo tem-
po, muito funcional. O nosso foco 
foi, basicamente, ter intensidade 
nos treinos para corresponder ao 
ritmo ofensivo e defensivo que 
ele pede. Isso é questão do entro-
samento. Muitos jogadores não 
estavam juntos, mas deu para ter 
um gostinho disso”, afirmou.

Hoje*
17h30 Caxias do Sul x Vasco

19h45 Flamengo x Botafogo

Amanhã*
17h30 Vasco x Minas

19h45 Botafogo x Brasília

*Ingressos gratuitos no Sympla
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Destaque do dia

Classificados definidos
Com o encerramento da sexta rodada da Segunda Divisão do 
Campeonato Candango, os quatro clubes classificados às semifinais 
estão definidos. Garantidos antecipadamente, Sobradinho, Taguatinga 
e Legião ganharam a companhia do SESP Brasília nos jogos de acesso 
à elite. Falta, apenas, a definição dos confrontos, no qual o primeiro 
colocado da fase inicial enfrenta o quarto, enquanto o segundo 
pega o terceiro. No próximo fim de semana, curiosamente, os quatro 
clubes medem forças em jogos diretos e podem mudar a ordem dos 
enfrentamentos. A data dos duelos serão confirmados no decorrer da 
semana pela Federação de Futebol do Distrito Federal (FFDF).

Júlio César Silva/Sobradinho
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Mercúrio em 
conjunção superior ao sol.
o funcionamento desse 
organismo colossal e 
inteligente que chamamos 
de universo e as leis da 
Vida de todas as vidas 
nas quais todos os seres, 
orgânicos e inorgânicos, 
se movimentam e 
experimentam ser, 
vieram muito antes de 
nossas preferências e 
antipatias, as quais são 
poeira insignificante, mas 
que, convencidos delas, 
viram distorções fortes o 
suficiente para nos impedir 
que compreendamos 
a Vida. Quem nunca 
se atreveu a conhecer, 
além de sua lista de 
preferências e antipatias, 
um relacionamento, um 
negócio ou um problema 
que precisa de solução, 
sinto informar, essa 
pessoa existe dentro de 
um alcance limitado e 
sua voz é insignificante, e 
porque em algum lugar 
da alma ela sabe de sua 
insignificância, passa 
a vociferar insultos e 
absurdos para equilibrar 
um jogo que para ela  
já está perdido há 
muito tempo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

A ambiguidade das pessoas lhe dá 
nos nervos, mas a esta altura do 
campeonato teria de ser acolhida 
como algo natural e inevitável, 
já que se as pessoas não sabem 
o que querem, tampouco 
decidem que emoções viver.

Muitas das coisas que precisam 
ser ditas ainda não encontram  
cenário adequado para expressão, 
portanto, melhor será continuar  
amadurecendo suas ideias e 
fazendo investigações e pesquisas 
para ampliar o conhecimento.

Em vez de selecionar as pessoas 
pela simpatia que elas lhe 
provoquem, procure ter um 
pouco mais de espírito prático 
dessa vez, porque provavelmente 
as pessoas que você precisa 
não são as mais simpáticas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você tem diversos instrumentos 
à disposição para se abrir  
passagem, e chegou a hora 
de tentar se dispersar menos 
com as potencialidades 
interessantes e se focar no que 
possa ser feito de imediato.

Boas ideias podem e devem 
ser levadas à prática o 
mais rapidamente possível, 
aproveitando as oportunidades que 
surgem, porque tão rapidamente 
quanto essas aparecem, no 
instante seguinte se vão embora.

Você não precisa ter foco agora, 
mas precisa se manter em 
movimento, dinamizando o maior 
número possível de assuntos 
dos quais você pretenda obter 
resultados. Fazer muito parece 
dispersão, mas há método.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

O divertimento precisa ser levado 
a sério, se é que algo assim pode 
ser dito, porque é uma parte 
importante da construção da 
saúde e do bem-estar, tanto 
quanto da necessária alegria 
para continuar existindo.

Palavras e gestos esclarecedores 
nem sempre são recebidos como tais, 
principalmente por essas pessoas 
que não têm intenção alguma de 
mudarem de posicionamento. 
Melhor não perder tempo nem 
energia com elas. Melhor não.

Milhares de ideias passam pela 
mente o tempo inteiro, mas de 
vez em quando surgem algumas 
poucas que parecem mais 
brilhantes e que, principalmente, 
provocam em seu coração o ardor 
característico da realização.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Não é muito saudável carregar na 
consciência assuntos sem solução 
por tempo demais, ao ponto de 
as pessoas acabarem perdendo 
o fio da meada e elas nem 
saberem mais como foi que tudo 
começou. Livre- se do passado.

Converse com sinceridade e 
transparência com sua própria 
alma, procurando enxergar as 
coisas como elas são de fato, e 
não como idealmente deveriam 
acontecer. O realismo será de mais 
ajuda nesta parte do caminho.

Tratar com gente será sempre 
seu maior desafio, porque em 
geral as pessoas precisam de 
aproximações cheias de cuidados 
e etiquetas, e em geral, também, 
sua alma prefere abordagens mais 
diretas e concretas. Um desafio.

SOLUÇÕES

LABIRINTO
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HOJE, ÀS 21H, NO CLUBE DO CHORO, 
GRUPO MUSICAL APRESENTA SHOW COM 
REPERTÓRIO EM QUE A INTERPRETAÇÃO 
DAS CANÇÕES SERÁ DO PONTO DE VISTA 
DOS COMPOSITORES QUE AS ESCREVERAM

Da esquerda para a 
direita, Gabriel Moura, 
Pierre Aderne, Moacyr 
Luz, Edu Krieger e 
Rodrigo MaranhãoVi
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Com a voz dos 

H
oje, o Clube do Choro será palco 
de show com belas canções do  re-
pertório brasileiro, porém, pela pri-
meira vez, o público terá a oportu-

nidade de ouvi-las com a interpretação dos 
autores. O espetáculo A Voz do Compositor 
reúne seis nomes importantes da compo-
sição brasileira, Moacyr Luz, Gabriel Mou-
ra, Pierre Aderne, Edu Krieger e Rodrigo 
Maranhão.

A partir das 21h, o público do Distrito Fe-
deral poderá escutar e conhecer a história 
de músicas como Mina do Condomínio, de 
Gabriel Moura e Pierre Aderne, conhecida 
na voz de Seu Jorge, Medalha de São Jorge, 
eternizada na voz de Maria Bethânia, com-
posta por Moacyr Luz em parceria com Al-
dir Blanc, e Caminho das Águas, composi-
ção de Rodrigo Maranhão para Maria Rita.

O espetáculo estreou no palco do Coli-
seu dos Recreios, em Lisboa, e, em seguida, 
passou pelo Vivo Rio.  O objetivo é fazer um 
resgate histórico da música brasileira. “Che-
gou uma hora que eu achei que era impor-
tantíssimo que o grande público pudesse 
finalmente conhecer os compositores das 
músicas, ou parte das músicas, que fazem 
parte do inconsciente coletivo do público 
brasileiro”, explica Pierre Aderne, idealiza-
dor e integrante do projeto. 

Com o desejo e a urgência internos de 
compartilhar o processo íntimo de fazer 
música e de mostrar quem são as mãos por 
trás de tantas composições do cotidiano do 

brasileiro, Pierre juntou mais cinco compo-
sitores e parceiros de estrada para dividirem 
o projeto. “A gente se conhece há décadas e 
com a mesma característica de termos pas-
sado  grande parte da nossas vidas nos con-
centrando, principalmente, no ofício da es-
crita das canções”, conta o artista. 

Porém, não é só a paixão e o ofício que li-
gam esses nomes. Para o compositor e mú-
sico Moacyr Luz, a união, amor e respeito 
entre o sexteto é um elo que possibilita um 
trabalho cuidadoso, íntimo e envolvente. “É 
uma emoção muito grande, é dividir cari-
nho. A gente torce por todos, que outro fa-
ça muito bem para que a gente receba na 
nossa vez, é tudo muito bonito. Eu acho que 
esse é o ponto mútuo entre a gente, o cari-
nho”, compartilha.

Além de compositores, os integrantes 
são músicos, instrumentistas e cantores e, 
por isso, criaram um formato de show em 
que cada um pudesse tocar um instrumen-
to diferente, participando dos arranjos e in-
terferindo nos vocais. Ao se revezar no pal-
co, os artistas cantam e tocam as músicas 
e intercalam com histórias e curiosidades 
sobre a obra.

Segundo Pierre, as histórias bem-hu-
moradas e divertidas sobre o surgimento 
das canções têm como objetivo aproximar 
o público do processo de composição, des-
construindo a imagem idealizada dos artis-
tas. “Para que as pessoas percebam que não 
é uma coisa muito mecânica, é uma coisa 
muito mais do campo intuitivo e da inspi-
ração”, conta. “O concerto vira uma coisa 

muito mais próxima do teatro do que de um 
show de música, em que público e os artis-
tas fazem juntos o espetáculo acontecer.”

Para Moacyr Luz, apresentar músicas 
tão conhecidas nas vozes daqueles que as 
compõem é um desafio e, ao mesmo tem-
po, um presente. “As vozes que cantam a 
nossa música são, praticamente, defini-
tivas, não é? Então, eu tento mostrar de 
uma forma quase rústica, para que fique 
interessante”, conta.”As pessoas descobri-
rem que aquela música é da gente é um 
efeito que surpreende bastante. O cora-
ção da gente bate forte.”

Apesar de, no Brasil, o espetáculo ter 
passado somente pelo Rio e agora por Bra-
sília, o desejo do sexteto é percorrer o país 
com a reflexão sobre o ofício dos composi-
tores de grandes cantores. “O artista vive do 
seu reconhecimento. A solidão da compo-
sição chega no teu ouvido, mesmo resolvi-
da a música, você já passou por muito sen-
timento. É a função do compositor, ele tem 
que colocar isso para fora”, observa  Moacyr. 

Em Brasília, o grupo promete um show 
especial. Há 25 anos sem tocar na cidade, 
Pierre Aderne viveu boa parte da vida em 
Brasília, que o formou como músico. Foi 
na Feira de Música da 508 Sul que o artista 
teve a primeira experiência profissional. “É 
um show de resgate. Para mim, vai ser mui-
to importante porque Brasília me fez muito 
aberto e livre do campo da criação. A cida-
de foi muito importante na construção da 
liberdade em escutar mais do que ser im-
perativo na criação”, destaca.

Segundo o músico carioca, Moacyr Luz, 
Brasília é uma cidade que “nasceu para a 
música” e trazer o espetáculo para cá faz 
parte do processo de expansão do conhe-
cimento e resgate histórico dos próprios 
compositores. “A gente tem que abrir o le-
que para outros compositores e contar a 
história da canção e do ofício da escrita das 
canções”, completa Pierre.

Além do show, o grupo está gravando um 
documentário nas cidades que estão rece-
bendo o espetáculo e em uma casa que o 
sexteto tem convivido durante o projeto. 
Previsto para ser lançado no ano que vem, 
o longa será exibido nas salas de cinema. “A 
gente é só o bruto inicial para que aconte-
ça essa consciência por parte do público e 
da indústria de pensar que sem o compo-
sitor não existiriam as músicas para cantar 
do artista que você gosta”, finaliza Pierre. 

Além de despertar a consciência do 
público e a esperança dos compositores, 
Moacyr Luz tem o desejo de que com A 
Voz do Compositor o povo brasileiro volte 
a acreditar na música criada no país, que-
brando o pensamento de que não se faz 
mais música como antes. “Tem muito mú-
sico fazendo música com a mesma quali-
dade das outras gerações, só que a gente 
precisa acreditar. O Brasil precisa acreditar 
no seu compositor, na música brasileira de 
todas as ramificações, de todos os estilos. 
É o que eu espero”, enfatiza.

 
*Estagiária sob a Supervisão 
de Severino Francisco

 » TAINÁ HURTADO*

criadores



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS FIGUEIRAS Re-
sid Atenas 2 qtos 1 va-
ga 45m2 armários ac Fg-
ts . 99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

APROVEITE PROMOÇÃO
INFINITY 5% DESCONTO

FINAIS 1,3 ATÉ 30/09/2024
R 36 - Apto Pronto! c/ 3
suites Visite decorado!
98606-8311/99299-7201

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
410 BLOCO B Conforto
e praticidade Apto 2
qtos sem vaga 57m2.
Tr: 99562-4472 cj25698

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 514 Sobrado 5 qtos
2 suítes 2 vagas 328m2
churrasqueira copa
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

711 SUL Vendo casa c/
4qtos R$900.000 Aceito
Apto como parte de pa-
gamento Tr: (61) 3340-
4689/(61) 98550-3826

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 Sobrado vazado
1.200m2 4 suítes, suíte
master hidro jardim
99562-4472 cj25698

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

MERCEDES

FURGÃO CARGA
VITO 111 15/16 CDI
bomestadoIPVA/pgre-
visões em dia R$
85.000 F: 98175-0507

3.1 RENAULT

RENAULT

ÚNICO DONO
LOGAN 17/17 Auth
1.0 bom estado IPVA/
pg revisões em dia.
R$ 29mil 98175-0507

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIA p/ aparta-
mento de família emTa-
guatinga. Horário: das
12:00 às 21:00. Entrar
em contato somente
via WhatsApp (61)
98357-3034

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
Tr: (61) 99628-3342 /
99636-2311

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
Tr: (61) 99628-3342 /
99636-2311

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com
Ou 61 3301-1171

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

PRECISA-SE
SECRETÁRIA E MAS-
SAGISTA c/ ou s/exp
Ót.ganhos p/Valparaiso
Pde dormir 99946-7852

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com
ATENDENTE p/ Massa-
gens c/ ou s/ experiên-
ciaMassgs.RelaxeTera-
pêuticas 3 dias na sema-
na (61) 98214-4880

TEMOS VAGAS
ATENDENTE AERO-
P O R T O H o r á r i o
03:00/11:20,salário+aju-
da de custo + VR. Pre-
fer. p/ quem tem moto.
Aeroporto Int. Brasília.
CV: (62) 98530-8583

TEMOS VAGAS
ATENDENTE / ESTO-
QUISTA Salário + VT +
VR.FeiraImportadosBra-
sília CV: 62 98530-8583

CONTRATA-SE
ENCARREGADO EX-
PEDIÇÃO Pedreiro e Al-
moxarife no ramo da
construção cívil. Enviar
currículo somente pesso-
as experientes para o e-
mail: premoldadosvagas
@gmail.com
GERENTE COMERCI-
AL , Vendedor e Aux Fi-
nanceiro. Empresa ofere-
ce vagas. Entrar em con-
tato (61) 99992-3802

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

SOLDADOR
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

URGENTE
TÉCNICO ou Auxiliar p/
manutenção de eletro-
domésticos 99539-7992

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e sp l a n adase r v i c o s
@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTE ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá. R$
2.300, + AT + AA. Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTE ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá. R$
2.300, + AT + AA. Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

Pregão Eletrônico nº 90011/2024 – UASG 154040

Nº Processo 23106.030182/2024-46. Objeto: Aquisição de Aparelhos e

Utensílios Domésticos para as Unidades Administrativas e Acadêmicas.

Total de Itens Licitados: 14. Edital: 27/09/2024 das 08h00 às 12h00 e

das 14h00 às 17h59. Endereço: Prédio da Reitoria 2º Andar – Campus

Universitário Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou www.gov.br/compras ou pelo

e-mail: col@unb.br. Entrega das propostas: a partir de 27/09/2024 às

08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 15/10/2024

às 09h00 no site www.gov.br/compras.

Brasília, 27 de setembro de 2024
KARINA COELHO BARBOSA
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE
DE BRASÍLIA - FUB
DECANATO DE ADMINISTRAÇÃO – DAF
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - COL

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 089/2024

Objeto: Prestação de serviços de fornecimento

de Gás Industrial – Oxigênio Medicinal. Data

da sessão pública: 14 de outubro de 2024 às

14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios:

www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 30 de setembro de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 088/2024

Objeto: Prestação de serviços de auxiliar

de arquivo. Data da sessão pública: 11 de

outubro de 2024 às 14h. O Edital encontra-se

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br

e www.tst.jus.br.

Brasília, 30 de setembro de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90116/2024

OBJETO:Contratação de serviços contínuos de apoio operacional na
área de administração patrimonial, com fornecimento de profissionais

almoxarife; profissional em manuseio de bens móveis, logística

e produção de eventos; montador de bens móveis e estruturas

para eventos em ambientes oficiais e administrativos; e tombador/

avaliador, para o atendimento das necessidades do Senado Federal

ABERTURA: 14/10/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da

Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),

www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES
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